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Marcada para 7 d agosto, a transferência da Presidência 
do esquerdista Gustavo Petro para o direitista Abelardo 

de la Espriella deve ser marcada por protestos. A bancada 
de parlamentares que apoia o atual presidente não irá à 
cerimônia. A explosão de um carro-bomba na fronteira 

com a Venezuela aumentou o clima de incertezas.

Estudo mostra expansão 
de 71% do cultivo do grão 
em áreas metropolitanas 

da Amazônia Legal. A 
região, que concentra 

quase a metade da 
população, enfrenta a 

redução das culturas de 
mandioca, arroz, 

banana e melancia.

Um acordo do bloco 
com a Coreia do Sul, 

alinhado pelo presidente 
Lula, pode enfrentar 

entraves após os 
embates recentes entre o 
Brasil com a Argentina e 
o Paraguai. Negociação 

vai testar o pragmatismo 
econômico. 

Com apoio de uma ampla frente de partidos e com duas candidatas do Partido Liberal (PL) ao Senado na chapa — Michelle 
Bolsonaro e Bia Kicis —, o Progressistas confirmou, ontem, a governadora do DF, Celina Leão, na disputa pela reeleição. O 
vice será Gustavo Rocha (Republicanos). “Vamos entregar mais atendimento e mais acolhimento, cuidando de verdade da 
cidade”, discursou Celina, a centenas de aliados. À noite, ela esteve na convenção do PL-DF, que indicou Michelle e Bia na 
corrida pelo Congresso. A chefe do Buriti participou da articulação para convencer a ex-primeira-dama a entrar nas eleições.

O encontro entre Flávio Bolsonaro e a madrasta, Michel-
le Bolsonaro — os dois protagonizaram uma crise políti-
ca recentemente —, foi adiado, mais uma vez. Interna-
da num hospital por causa de uma crise de enxaqueca, 
a ex-primeira-dama não foi à convenção do PL-DF que 
referendou, ontem, os nomes dela e o da deputada fe-
deral Bia Kicis (DF) ao Senado. Michelle enviou carta, 
lida por Diogo Torres, irmão dela, em apoio aos par-
tidários. Candidato à Presidência, Flávio discursou e 
mostrou confiança numa vitória nas eleições deste ano. 
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Soja avança 
e ameaça 

plantios na 
Amazônia 

Crises da 
diplomacia 

são impasse 
no Mercosul

Posse na Colômbia 
será sob tensão

PP confirma Celina na disputa pelo Buriti

PL-DF tem Flávio e 
carta de Michelle

Campeão da Copa de 2018 com a França, o craque é a maior 
novidade da temporada 2026 da Major League Soccer (MLS). Ele 

conta por que escolheu competir com Lionel Messi nos EUA.

Pesquisadores alemãs 
criam métodos para 
acelerar os testes de 

resistências a antibióticos.

A nova vida de Griezmann

Veja os perfis dos eleitores 
que vão às urnas no DF

Solidariedade mantém 
mistério sobre Reguffe 

Meta de eleger 28 senadores 
está bem distante do PL

Lula busca a 
reeleição de olho 
no voto de idosos 

e mulheres
Presidente se lança à disputa pelo quarto mandato focando em dois 
fenômenos que desafiam o país: o combate à violência de gênero e 
o envelhecimento da população. À plateia presente na convenção 
nacional do PT, Lula chegou a dizer que dispensa o apoio de agres-
sores: “Quem bate em mulher não precisa votar em mim”. Também 
são apostas a defesa da soberania e da relação harmônica entre os 
Poderes e a promessa de uma gestão que não se limite aos progra-
mas sociais: “Eu não quero o Lulinha ‘paz e amor’, eu quero o Luli-
nha ‘porreta’. Um Lulinha que vai fazer o que a gente ainda não fez”. 

Para combater a 
infecção urinária
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Pelas vias do descaso

T
odos os dias, 53 milhões de 

estudantes se deslocam pe-

las ruas brasileiras para ir à 

escola, boa parte deles em 

ônibus, para  percorrer trajetos re-

lativamente curtos. Segundo dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), 92% estudam 

no mesmo município onde vivem, 

mas isso não significa que o traje-

to seja tranquilo.

O Brasil não tem uma lei federal 

que regulamente o transporte esco-

lar urbano. Na prática, a maioria dos 

estudantes depende dos mesmos 

ônibus usados pela população em 

geral, com gratuidade total ou par-

cial na passagem, mas sem uma es-

trutura pensada especificamente pa-

ra quem vai à escola. Isso significa au-

sência de prioridade de embarque, 

de rotas exclusivas e de garantias de 

pontualidade.

O contraste fica evidente quando 

se olha para fora. Nos Estados Unidos, 

a maioria dos distritos escolares ope-

ra frotas próprias de ônibus, com re-

gras específicas de segurança e priori-

dade no trânsito, embora o transpor-

te nem sempre seja gratuito. No Bra-

sil, ocorre o inverso: o serviço costu-

ma ser gratuito, mas é mais vulnerá-

vel, dependente da malha viária e de 

ônibus compartilhados com o resto 

da população.

É nesse contexto que a precarieda-

de do asfalto entra na equação. Ruas 

esburacadas reduzem a velocida-

de dos ônibus e diminuem o núme-

as ao longo do

A qualidade das rodovias brasileiras ainda demanda investimentos contínuos e manutenção adequada para ampliar a mobilidade

 Ed Alves/CB

O asfalto ruim e a falta de rotas dedicadas ao transporte escolar mostram que, assim como no meio rural, o acesso à escola nas cidades também enfrenta obstáculos, ainda que menos visíveis

Ed Alves/CB/D.A Press

melhora nas condições gerais da ma-

lha em relação ao ano anterior, mas o 

retrato geral ainda é preocupante. Se-

gundo o levantamento, 67,5% do pa-

vimento avaliado apresenta algum ti-

po de deficiência, e as más condições 

das vias podem elevar em até 91,5% 

os custos operacionais do transpor-

te quando o pavimento é classifica-

do como péssimo.

O levantamento da CNT mostra 

oblemas vão além do asfal-

qualidade do transporte coletivo e 

precisa ser analisada em uma pers-

pectiva internacional. “O Brasil, com-

parado com países europeus como 

Alemanha, Itália, Espanha e França, 

tem um asfalto de menor qualidade. 

Agora, comparado com outros países 

da América do Sul, como Argentina, 

Chile, Bolívia, Colômbia e Venezue-

la, nosso asfalto é de qualidade seme-

lhante ou melhor. Isso não quer dizer 

que estejamos no melhor dos mun-

dos, mas significa que temos alguma 

tamos devendo

o sobreuso, principalmente por ca-

minhões, deteriora muito as estradas 

brasileiras”, explica.

Custo invisível

De acordo com a CNT, pavimen-

tos classificados apenas como bons, 

regulares, ruins ou péssimos elevam, 

em média, 31,2% os custos operacio-

nais do transporte rodoviário brasilei-

ro. Nas rodovias administradas pelo 

poder público, onde 74,9% apresen-

tam algum problema de pavimenta-

hega a 35,8%. Já nas 

final dos produtos — e, por extensão, 

a qualidade do serviço oferecido aos 

passageiros, estudantes incluídos.

Para a mestre e doutora em direi-

to econômico pela USP Lea Vidigal, 

a qualidade do pavimento reflete di-

retamente o modelo de gestão da in-

fraestrutura. “A qualidade do asfalto é 

um sintoma, não a doença. O estado 

do pavimento reflete diretamente o 

modelo de financiamento e de gestão 

da malha”, afirma. Ela destaca que a 

melhora registrada na Pesquisa CNT 

de Rodovias 2025 ocorreu justamente 

onde há investimentos permanentes. 

“Quando há fonte de recursos estável 

e obrigação contratual de manuten-

ção, o asfalto melhora”, afirma.

Já o engenheiro civil e advogado 

Hergílio Senna Peres Barbosa avalia 

que o problema da malha rodoviária 

brasileira está relacionado principal-

mente às práticas adotadas após o as-

faltamento. “O problema central não 

é apenas o tipo de asfalto empregado, 

mas o modelo de manutenção. Em re-

gra, intervém-se apenas quando a via 

já entrou em colapso, com tapa-bura-

cos paliativos, em vez de se praticar 

uma gestão preventiva baseada no ci-

clo de vida do pavimento”, afirma. Se-

gundo ele, a solução passa por inves-

timentos contínuos, planejamento de 

longo prazo, contratos baseados em 

desempenho, redistribuição da car-

ga para ferrovias e cabotagem e am-

pliação de concessões.

A Pesquisa CNT aponta que o in-

vestimento federal em infraestrutu-

ra de transporte representou apenas 

0,13% do Produto Interno Bruto (PIB) 

em 2025 — cerca de R$ 16,2 bilhões 

diante de um PIB de R$ 12,74 trilhões. 

Nas rodovias, os investimentos cor-

responderam a apenas 0,10% do PIB.

Questionado pela reportagem, 

o Ministério dos Transportes infor-

mou que a malha rodoviária fede-

al administrada diretamente pe-
t

Infraestrutura ruim 

funciona como um 

tributo invisível cobrado 

de toda a economia. Cada 

vimento

Estudantes que usam o meio urbano também enfrentam entraves, como ônibus lotados e ausência de rotas exclusivas

 » RENATO SOUZA

 » FERNANDA STRICKLAND

Estudantes das cidades 
enfrentam ônibus lotados e 

falta de linhas exclusivas
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Profissionais, como 
o mestre de capoeira 
Bill, revelam que 
as atividades sem 
cobrança de alto 
rendimento e de 
padrões estéticos 
tornam-se filosofia 
de vida e de 
sobrevivência.
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O prazer do 

movimento

Mark Thor/Orlando City SC

Luh Fiuza/Dilvugação

AFP

Acervo pessoal
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Lula promete campanha 
“porreta” e mira voto feminino

Presidente avisou que, se for reeleito, deixará para trás a imagem do “Lulinha paz e amor”. Em convenção, apresentou plataforma 
que combina defesa da soberania, aprofundamento de políticas sociais para idosos e discurso de enfrentamento aos adversários

A 
convenção nacional que ofi-
cializou, ontem, a candidatu-
ra do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) à reeleição 

marcou uma mudança de tom na es-
tratégia política do petista para a cam-
panha de 2026. Diante de dirigentes, 
ministros, parlamentares, governado-
res, militantes e representantes dos 
partidos da base aliada, Lula afirmou 
que, caso conquiste um quarto man-
dato no Palácio do Planalto, deixará 
para trás a imagem do “Lulinha paz e 
amor” para assumir a postura de um 
“Lulinha porreta”. O presidente apre-
sentou uma plataforma que combina 
a defesa da soberania nacional, críti-
cas ao fortalecimento do Congresso 
sobre o Executivo, promessas de apro-
fundar políticas sociais para mulheres 
e idosos e um discurso de enfrenta-
mento aos adversários.

O presidente listou cinco compro-
missos de um eventual quarto man-
dato: educação, programa para ido-
sos, fortalecer a indústria da defesa, 
terras raras e minerais críticos como 
patrimônio para os brasileiros e tran-
sição energética. Ele citou querer fo-
car em políticas para os idosos. “Eu 
quero olhar para os idosos. Nossa po-
pulação envelheceu e nem sempre 
o filho que ela pariu cuida dela co-
mo ela cuidava dele. Nós precisamos 
criar um programa para o idoso, mas 
não para ele ficar em um canto para-
do. Queremos que ele tenha um lugar 
em que possa nadar, possa dançar, 
possa ler, possa ter filme, possa cami-
nhar, possa fazer o que ele quiser, até 
namorar, se encontrar uma parceira.”

Ao longo de mais de uma hora de 
discurso, Lula sustentou que pretende 
promover mudanças na relação entre 
os Poderes. Segundo ele, a Presidên-
cia da República perdeu espaço ins-
titucional nos últimos anos e precisa 
recuperar prerrogativas previstas na 
Constituição. O petista afirmou que, 
se reeleito, enfrentará “democratica-
mente” a expansão do poder do Le-
gislativo, especialmente em relação às 
emendas parlamentares e às indica-
ções para órgãos estratégicos da ad-
ministração pública. Também criti-
cou o atual modelo de financiamen-
to partidário, dizendo sentir falta da 
época em que os partidos dependiam 
da mobilização da militância para 
arrecadar recursos. Para ele, o cres-
cimento do fundo partidário contri-
buiu para distorções no sistema polí-
tico e aproximou legendas de práticas 
que classificou como inadequadas.

 » ALÍCIA BERNARDES
 AFP

A suposta quebra das regras da 
Lei das Eleições pelos candidatos 
à Presidência da República Flávio 
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) gerou polêmica no fim 
de semana. Durante as convenções 
partidárias realizadas no sábado, 
ambos pediram votos de forma ex-
plícita em seus discursos. As falas 
podem ser consideradas pela Justi-
ça Eleitoral como propaganda elei-
toral antecipada. 

Ao participar da convenção do 
PT na Bahia, o líder petista usou 
expressões que podem ser enten-
didas pelo TSE como propaganda. 
“Depois que vocês votarem em de-
putado estadual e deputada esta-
dual, votar em deputado federal e 

deputada federal, votar em sena-
dor da República e votar no Jerô-
nimo, se sobrar um pouquinho de 
voto, votem em mim, que eu agra-
deço a todos vocês a lembrança”, 
disse Lula em discurso. 

Ontem, na convenção que ofi-
cializou a candidatura à reeleição, 
em São Paulo, o presidente admi-
tiu que errou. “Eu vou ser multado 
pelo que falei na Bahia. Não pode 
pedir voto. Eu não devia ter pedi-
do, só pode depois do dia 15”, afir-
mou.

Também no sábado, em con-
venção do PL em Santa Catarina, 
Flávio fez pedido parecido. “Eu 
quero dizer a todos, até aqueles 
que não gostam de Flávio… Votem 
no Flávio porque senão nem isso 
vocês vão poder fazer, com mais 

um governo dessa quadrilha que 
tomou conta do nosso país.”

Segundo Juarez da Silva, especia-
lista em Justiça Eleitoral, as declara-
ções possuem indícios consistentes 
de propaganda eleitoral antecipada. 
“Não são frases ambíguas nem sim-
ples manifestações de apoio político. 
São solicitações literais de voto, feitas 
antes de 16 de agosto, data de início 
da propaganda eleitoral. Diante do 
conteúdo objetivo das declarações, 
as falas se enquadram, em tese, co-
mo propaganda eleitoral antecipada. 
A conclusão é especialmente consis-
tente porque não depende da inter-
pretação de expressões ambíguas: 
houve solicitações literais de voto.”

D e acordo com a  L ei  nº 
9.504/1997, a propaganda eleito-
ral só é permitida a partir de 16 de 

agosto. No entanto, antes do início 
oficial, a legislação permite diversas 
atividades de pré-campanha, como 
participação em debates, entrevis-
tas e apresentação do projeto po-
lítico. Pelas regras do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), também é 
permitido pedir apoio político em 
eventos presenciais ou pela inter-
net, desde que o candidato não pe-
ça explicitamente o voto. 

A legislação prevê uma multa que 
varia de R$ 5 mil a R$ 25 mil, em ca-
sos de propaganda eleitoral anteci-
pada. Além disso, a Justiça Eleitoral 
pode determinar a retirada de pu-
blicações, vídeos ou outros conteú-
dos da internet. 

Na opinião de Adriano Canutto, 
publicitário e CEO da Arco Comu-
nicação — agência especializada 

“Vou ser multado”, diz petista
 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

O presidente também procurou si-
nalizar uma agenda mais ambiciosa 
para um eventual novo mandato. Ao 
afirmar que não deseja ser lembra-
do apenas pelos programas sociais, 
defendeu uma gestão mais ousada e 
voltada à transformação estrutural do 
país. Segundo ele, será necessário ele-
var o ritmo das mudanças e ampliar 
investimentos para consolidar um no-
vo ciclo de desenvolvimento. Nesse 
contexto, voltou a colocar a soberania 
nacional como eixo central da campa-
nha eleitoral, afirmando que o Bra-
sil precisa preservar sua autonomia 
diante das pressões internacionais e 
manter uma política externa indepen-
dente. O tema ganhou protagonismo 
após o agravamento das tensões co-
merciais entre Brasil e Estados Uni-
dos e passou a integrar o discurso da 
campanha petista como contrapon-
to aos adversários.

Sucessão

Outro momento de destaque foi 
a sinalização sobre o futuro da lide-
rança do PT. Aos 80 anos, Lula ad-
mitiu que pensa na sucessão polí-
tica e citou o ex-ministro da Fazen-
da Fernando Haddad, candidato do 
PT ao governo de São Paulo, como 
um dos nomes capazes de dispu-
tar a Presidência da República nos 
próximos anos. Também mencio-
nou o governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, entre os quadros que re-
presentam a renovação da legen-
da. A fala foi interpretada como um 
gesto de fortalecimento interno de 
Haddad, principal herdeiro políti-
co do presidente dentro do partido. 
Ainda assim, Lula ressaltou que seu 
foco permanece na disputa deste 
ano, classificando a eleição como 
sua “sétima Copa do Mundo” e 

dizendo estar preparado para mais 
uma campanha nacional.

Mulheres

A defesa das mulheres ocupou es-
paço relevante na manifestação do 
presidente e da primeira-dama, Jan-
ja da Silva. Em um dos trechos mais 
aplaudidos do evento, Lula afirmou 
que homens que agridem mulheres 
“não precisam votar” nele e defendeu 
uma sociedade baseada no respeito e 
na igualdade de gênero. O petista argu-
mentou que o enfrentamento à violên-
cia doméstica deve envolver toda a so-
ciedade e citou medidas adotadas pe-
lo governo para ampliar a proteção às 
vítimas, como o fortalecimento da fis-
calização do pagamento de pensão ali-
mentícia e a ampliação dos mecanis-
mos de monitoramento de agressores. 
Janja reforçou a estratégia ao afirmar 

que as mulheres terão papel decisivo 
na eleição e destacou políticas públi-
cas voltadas ao combate ao feminicí-
dio e à promoção da igualdade, defen-
dendo que essas iniciativas se tornem 
políticas permanentes de Estado.

A convenção também foi utilizada 
pela direção petista para apresentar a 
disputa presidencial como um emba-
te entre dois projetos de país. O pre-
sidente nacional do PT, Edinho Silva, 
afirmou que a eleição terá impacto so-
bre a democracia brasileira e sobre o 
cenário internacional, contrapondo o 
projeto representado por Lula a uma 
agenda que associou ao autoritarismo 
e ao negacionismo. Segundo ele, cabe-
rá à militância transformar em votos os 
resultados do governo, especialmen-
te nas áreas de inclusão social, educa-
ção, combate à fome, ciência, tecnolo-
gia, segurança pública e enfrentamen-
to das mudanças climáticas. Edinho 

O cara vai ter que escolher: ou ele vota em mim ou ele bate na mulher.  

Se bater na mulher, não precisa votar em mim. Pega a sua mão e vota em quem você quiser”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente e candidato à reeleição

ainda convocou os apoiadores para o 
lançamento oficial da campanha, mar-
cado para 16 de agosto, em São Ber-
nardo do Campo, cidade considerada 
símbolo da trajetória política de Lula.

“Lula com chuchu”

O vice-presidente Geraldo Alck-
min também fez um discurso voltado 
à defesa do legado da atual gestão. Ele 
afirmou que o governo chega ao fim 
do mandato com inflação sob contro-
le, desemprego em baixa e retomada 
do crescimento econômico. Segundo 
Alckmin, o Brasil conseguiu combinar 
redução da inflação com geração de 
empregos, resultado que classificou 
como raro entre as economias mun-
diais. O vice destacou, ainda, a apro-
vação da reforma tributária, a expan-
são dos investimentos em educação, a 
ampliação de programas, como o Pé-
-de-Meia, e a retomada da política in-
dustrial, afirmando que o setor voltou 
a crescer após anos de retração. Tam-
bém citou a redução do desmatamen-
to e o fortalecimento do BNDES como 
exemplos das realizações do governo.

Sem deixar de fazer referências ao 
ambiente político, Alckmin voltou a 
defender a democracia e criticou os 
ataques ao sistema eleitoral. Disse que 
quem desacredita das urnas eletrôni-
cas demonstra falta de confiança no 
voto popular e ironizou as acusações 
recorrentes contra o sistema de vota-
ção, afirmando que “a urna eletrônica 
é tão competente que não aceita vo-
to de argentino nem de americano”, 
em referência aos últimos atritos com 
o Executivo. O vice também lembrou 
os atos antidemocráticos após as elei-
ções de 2022 e afirmou que o governo 
foi eleito para preservar as instituições 
democráticas. Ao encerrar a fala, rea-
firmou lealdade ao presidente e repe-
tiu o slogan que marcou a chapa ven-
cedora de 2022: “Lula com chuchu”.

A candidatura de Lula representa 
sua sétima disputa pelo Palácio do Pla-
nalto. Natural de Caetés (PE), o presi-
dente iniciou sua trajetória política no 
movimento sindical do ABC Paulista, 
participou da fundação do PT em 1980 
e foi eleito presidente em 2002, sendo 
reeleito em 2006. Após ficar impedido 
de disputar a eleição de 2018 em razão 
das condenações posteriormente anu-
ladas pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), retornou ao cargo em 2022. Ago-
ra, busca um quarto mandato conse-
cutivo sustentado por uma ampla co-
ligação formada pela Federação Brasil 
da Esperança (PT, PCdoB e PV), PSB, 
PDT e Federação PSol-Rede.

O partido Novo acionou o TSE contra o presidente Lula por propaganda 
eleitoral indevida. A ação também alcança o governador da Bahia, 
Jerônimo Rodrigues, os ex-governadores Jaques Wagner e Rui Costa, e 
o próprio PT. O presidente do Novo, Eduardo Ribeiro, disse que “não há 
qualquer margem para dúvida” de que Lula fez pedidos explícitos de voto. 
Ele acrescentou que, embora considere as leis eleitorais muito rigorosas, 
todos devem cumprir as regras estabelecidas. “O que não pode é nós, do 
Novo, e outros políticos sérios, que querem seguir as regras, ainda que 
não concordem, enquanto os outros, que se acham intocáveis, continuam 
fazendo o que bem entendem”, frisou em uma rede social. O Novo pede 
ao TSE que seja aplicada a multa máxima, além da remoção do vídeo da 
convenção do canal do YouTube do PT. O evento foi transmitido ao vivo.

 » Ação no TSE 

em estratégia e marketing políti-
co —, a legislação é rigorosa, mas 
permissiva quando se trata de can-
didatos de alto nível. “A exigência 
jurisprudencial de ‘gravidade’ pa-
ra cassar um diploma majoritário 
cria um padrão probatório que 
protege grandes lideranças. Há, 
portanto, um descompasso en-
tre a letra da lei e sua aplicação. 

O problema não é a ausência de 
regras, mas a ausência de vonta-
de institucional para aplicá-las de 
forma isonômica a todos os can-
didatos, independentemente de 
seu tamanho político e estrutura 
de poder”, argumenta. 

* Estagiária sob a supervisão  
de Andreia Castro
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Michelle é lançada e manda carta
Internada, ex-primeira-dama não vai à convenção do PL que confirmou sua candidatura ao Senado e frustra encontro com enteado

S
em Michelle Bolsonaro, a 
convenção do Partido Libe-
ral oficializou, ontem, a can-
didatura da ex-primeira-da-

ma ao Senado pelo Distrito Federal, 
ao lado da deputada federal Bia Ki-
cis. Cercado de expectativas, o Par-
que da Cidade serviu de termôme-
tro para o que pode ser esperado 
nos próximos 60 dias pela sigla do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Apesar da ausência de uma das 
principais estrelas do evento, a 
convenção reuniu integrantes da 
cúpula do PL e aliados da direita. 
Entre eles, a governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão (PP), can-
didata à reeleição ao Palácio do 
Buriti, que subiu ao palco ao lado 
dos candidatos e reforçou a alian-
ça construída entre o PP no DF e o 
grupo bolsonarista. Também par-
ticiparam do ato parlamentares da 
bancada do partido e dirigentes da 
legenda. Leia mais na página 13

Internada no hospital DF Star 
com um quadro de cefaleia, Mi-
chelle não participou da conven-
ção. Em seu lugar, o irmão e pri-
meiro suplente de sua chapa ao Se-
nado, Diogo Torres, leu uma carta 
na qual a ex-primeira-dama reafir-
mou a candidatura e agradeceu ao 
presidente do PL, Valdemar Costa 
Neto, pelo período em que esteve 
à frente do PL Mulher.

“Há mais de 10 dias eu enfren-
tava uma forte crise de enxaque-
ca. Meu corpo pediu que eu paras-
se, mas o meu compromisso com 
vocês não parou. Eu não poderia 
deixar este dia passar em silêncio. 
Hoje começa uma caminhada para 
devolver esperança e futuro ao nos-
so povo. (…) Meu galego é a maior 
liderança da direita brasileira. Foi 
assim que entendi que a política 
não é algo distante”, disse um tre-
cho da mensagem.

Ao longo do texto, Michelle tam-
bém buscou associar sua trajetó-
ria pública ao período em que ocu-
pou o Palácio do Planalto. “A políti-
ca é uma ferramenta poderosa. Nas 
mãos erradas, castiga. Nas mãos de 
pessoas de bem, transforma. Como 
primeira-dama, tive uma missão e 
um propósito. E, ao cumpri-los, 
descobri que a boa política tem o 
poder de mudar vidas”, escreveu.

Na reta final da carta, a ex-pri-
meira-dama fez um gesto aos 
principais nomes da chapa do PL 
no Distrito Federal e manifestou 
confiança na vitória do grupo. “Se 

Deus permitir, nossa chapa majo-
ritária com Flávio, Bia, Celina e eu 
será vencedora”, afirmou, citando o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), 
pré-candidato à Presidência; a de-
putada Bia Kicis, candidata ao Se-
nado; e a governadora Celina Leão, 
que buscará a reeleição ao GDF.

Flávio também comentou a au-
sência da madrasta. Ao falar so-
bre o estado de saúde de Michel-
le, comparou o quadro a um episó-
dio vivido por uma de suas filhas e 
desejou pronta recuperação. “Mi-
nha filha teve um episódio pareci-
do com esse. Desejo melhoras pra 
Michelle”, declarou.

Sem a presença da ex-primei-
ra-dama, coube aos aliados refor-
çar o discurso de unidade e dar o 
pontapé inicial na campanha. Di-
rigentes do PL evitaram tratar a au-
sência de Michelle como um revés 
político e atribuíram o esvaziamen-
to ao estado de saúde da candidata. 
O ato marcou oficialmente o início 
da campanha da legenda no Distri-
to Federal e evidenciou a estratégia 
do partido de apresentar uma fren-
te unificada entre os candidatos lo-
cais e a candidatura presidencial de 
Flávio Bolsonaro.

Aceno

O filho 01 do ex-presidente des-
tinou parte do seu discurso ao elei-
torado mais conservador da sigla 
ao dizer que vai lutar pela redução 
da maioridade penal, em especial, 
aos que abusarem sexualmente de 
mulheres. Nessa mesma fala, Flávio 
defendeu a castração química de 
estupradores. O senador enfrenta 
resistências do eleitorado feminino 
e a situação se agravou dias depois 
de um aliado, o influencer Paulo Fi-
gueiredo, que está nos Estados Uni-
dos, dizer que mulher não sabe vo-
tar. O amigo do primogênito de Jair 
segue uma retórica plantada por 
parlamentares da extrema direita 
em Washington que buscam reti-
rar direitos das mulheres garanti-
dos às custas e muita luta. 

Para tentar se distanciar desse 
discurso, o filho do ex-mandatário 
tem levado sua mulher, a odontó-
loga Fernanda Bolsonaro, aos even-
tos. Nesse domingo, em Brasília, ele 
disse que ela o ajudará a ser um 
bom presidente, caso seja eleito. 

Paraíba

Mais cedo, o parlamentar es-
teve em João Pessoa, na Paraíba, 

Ao lado da mulher, Fernanda, e da deputada Bia Kicis, Flávio Bolsonaro desejou melhoras à madrasta e fez discurso ao eleitorado feminino 

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ARMANDO HOLANDA

Pesquisas divergem de 
planos de Valdemar

Em outubro, o Senado Federal 
passará por uma renovação de dois 
terços das suas cadeiras. Cada cida-
dão poderá votar em dois senadores 
para as 54 vagas que serão abertas. 
Diante dessa oportunidade, o pla-
no do PL é eleger a maior bancada 
da Casa Alta para dar andamento a 
pautas de interesse, como o impea-
chment de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Nesta semana, o presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, estimou 
que o partido elegerá 28 senadores. 
No entanto, o otimismo do chefe 
do partido contrasta com a realida-
de das pesquisas. Cruzamento feito 
pelo Correio com os últimos resulta-
dos mostra que nove candidatos do 
PL seriam eleitos e outros quatro es-
tariam empatados com outras siglas, 
ainda podendo reverter o cenário. 

Em um cenário otimista, em que 
todos obtenham êxito, seriam 13 se-
nadores eleitos pelo PL em 2026. Es-
se número se soma ao de oito sena-
dores que permanecem na Casa até 
2030, tendo em vista que foram elei-
tos em 2022 e seguem com mandatos 
de oito anos. Nesse cenário, a banca-
da do PL na Casa seria de 21 senado-
res. Um número que ainda está abai-
xo dos três quóruns necessários para 
aprovação de matérias no Senado.

Para a aprovação de projetos, é 

necessário o voto da maioria sim-
ples, ou seja, 41 senadores. Para a 
aprovação de Emenda à Constitui-
ção (EC), 49 parlamentares. No ca-
so do impeachment de ministros do 
STF ou presidente da República, de-
pende-se do voto favorável de 54 se-
nadores. 

O vice-líder do PL no Senado, 
Izalci Lucas (PL-DF), está otimista 
com uma mudança desse cenário. 
“Eu acredito que vai crescer ainda e 
vamos fazer realmente uma boa ban-
cada”, afirmou ao Correio. Na ava-
liação dele, as atuais pesquisas são 
um retrato de um momento no qual 
muitos dos eleitores ainda não defi-
niram seus senadores. A perspectiva, 
segundo ele, é que, com a aproxima-
ção de outubro, os números mudem. 

Porém, o cenário atual já aponta 
para algo que deve se concretizar: o 
PL dependerá das alianças com ou-
tros partidos para ter o andamento 
da pauta de impeachment. O No-
vo, por exemplo, que defende pu-
blicamente a destituição de minis-
tros do cargo, pode eleger dois sena-
dores em um cenário otimista, o que 
ajudaria nos planos do bolsonaris-
mo. No entanto, para garantir o an-
damento dessa agenda, a sigla terá 
que convencer mais partidos.

Carlos Eduardo Borenstein, dou-
tor em ciência política da  Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), avalia que a necessidade 

 » LUÍZA ALTOÉ

Otimista, o presidente do PL estima que a sigla elegerá 28 senadores

Raphela Peixoto/CB/D.A. Press

de aliança com outras siglas ainda se 
soma a outros fatores, como a con-
juntura. “Eu acho que o bolsonaris-
mo dificilmente vai ter maioria, e 
ele ainda dependeria de outros par-
tidos e do clima político, que vai ser 
influenciado também pela condu-
ção de agenda de um próximo go-
verno”, explicou. 

Com um eventual quarto man-
dato do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), a pauta do impea-
chment tende a perder tração, ain-
da que surjam novos acontecimen-
tos, como os do Banco Master, que 
aumentaram as críticas da população 

contra o Supremo. Com uma eleição 
de Flávio Bolsonaro (PL), a depender 
da condução que ele escolher seguir, 
a matéria tende a ganhar força. 

Ainda a própria presidência do Se-
nado também tem poder de veto so-
bre a matéria, se desejar. Com o sena-
dor Davi Alcolumbre (União-AP) co-
mandando a Casa nos últimos dois 
anos, o impeachment de ministros 
da Corte não entrou na pauta, inde-
pendente do apelo de senadores. Um 
novo presidente em 2027 pode alte-
rar o cenário. No entanto, nos basti-
dores, Alcolumbre já se articula para 
se manter no poder. 

Para além do PL, segundo um le-
vantamento feito pelo partido No-
vo em 2025, o União Brasil, o Pode-
mos, o Progressistas (PP) e o Repu-
blicanos têm grande parte da ban-
cada do Senado favorável ao impea-
chment do ministro Alexandre de 
Moraes. Pesquisas atuais mostram 
que o União poderia eleger sete se-
nadores, por exemplo, o que pode 
favorecer os planos do PL. No en-
tanto, o segundo partido que se des-
taca no maior número de senadores 
a serem eleitos é o MDB. 

Borenstein ainda alerta que um 
Senado formado em sua maioria 
por partidos historicamente liga-
dos à direita não é garantia de um 
impeachment de ministros. “Tem 
muito senador que é de direita e 
que, não necessariamente, vai ade-
rir a essa pauta, que na verdade é 
bolsonarista”, avaliou. 

Gustavo Ribeiro, mestre em ciên-
cia política pela Sorbonne, apontou 
ao Correio que o PL pode estar que-
rendo garantias de um Centrão que, 
atualmente, caminha para não se 
comprometer com o apoio de Flá-
vio à Presidência. “A oposição conta 

sua bancada pelo rótulo ideológico, 
mas o impeachment exige discipli-
na de bancada — e disciplina é exa-
tamente o que o Centrão está se re-
cusando a vender”, analisou.  

Ainda é cedo

A maré ainda pode mudar para o 
PL. Ribeiro alerta que as atuais pes-
quisas apontam mais para o nível de 
lembrança do senador na memória 
do eleitorado, do que a intenção de 
voto. “Pesquisa para Senado em ju-
lho não traduz cenário nenhum. O 
eleitor simplesmente não está pres-
tando atenção. Corrida para o Sena-
do se decide nas últimas semanas e 
talvez dias”, explicou. 

No mesmo sentido, Borenstein 
avalia que, no momento, o eleitor 
está mais atento à eleição presiden-
cial. “Somente após a definição do 
voto para presidente e para os go-
vernos estaduais é que vai se pen-
sar na eleição para o Senado. E tem 
muitos eleitores que vão saber mui-
to próximo da eleição que eles te-
rão que votar em dois senadores”, 
comentou. 

Celina subiu ao palco e reforçou aliança entre o PP e o grupo bolsonarista

 Ed Alves/CB/D.A Press

Hospitalizada com um quadro de enxaqueca, Michelle mandou recado

Reprodução/Redes Sociais

para o lançamento da candidatu-
ra do senador Efraim Filho (PL-
-PB) ao governo do estado. Duran-
te o discurso, Efraim citou uma das 
suas propostas de governo, que é 
transferir os presídios do bairro de 

Mangabeira, na Zona Sul de João 
Pessoa, para áreas remotas e uti-
lizar o espaço para construir con-
juntos habitacionais. 

“Eu quero fazer casas para dar 
teto a todas as famílias no Cariri, 

no Alto Sertão, no Brejo, no Curi-
mataú, no Litoral Sul, no Litoral 
Norte”, disse o candidato. Efraim 
é egresso do União Brasil, partido 
que Flávio tenta trazer para sua ba-
se na campanha presidencial, mas 

que já declarou optar pela neutrali-
dade nacional, assim como o Pro-
gressistas da ex-ministra Tereza 
Cristina, que recebeu convite pa-
ra ser sua vice, mas foi rifada pela 
decisão do partido.

O bolsonarismo dificilmente vai ter maioria, e ele 
ainda dependeria de outros partidos e do clima 
político, que vai ser influenciado também pela 
condução de agenda de um próximo governo” 

Carlos Eduardo Borenstein, doutor em ciência política da UFRGS
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CONGRESSO

Agenda esvaziada até dia 10
Em meio à campanha eleitoral, Câmara e Senado decidiram limitar os trabalhos legislativos em duas semanas de “esforço concentrado”

O 
Congresso Nacional adiou 
o retorno do recesso par-
lamentar por causa do 
período de convenções 

partidárias, que se estende até a 
próxima quinta-feira. Na práti-
ca, o recesso das duas Casas ter-
minou no último sábado, mas os 
trabalhos em Brasília só recome-
çam na próxima semana — quan-
do terá início o chamado esforço 
concentrado antes das eleições 
gerais de outubro.

Em ano eleitoral, a atividade le-
gislativa costuma diminuir, já que 
parlamentares concentram esfor-
ços nas campanhas em suas ba-
ses eleitorais. A expectativa é que 
as votações nos plenários da Câ-
mara dos Deputados e do Senado 
Federal ocorram em apenas duas 
semanas até o pleito: de 10 a 14 de 
agosto e de 31 de agosto a 3 de se-
tembro. O objetivo é aprovar ma-
térias menos polêmicas e de maior 
consenso entre os parlamentares. 
Nas eleições anteriores, os parla-
mentares também se afastaram de 
Brasília, mas as sessões continua-
ram a ser realizadas — à época, o 
então presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), adotou sessões 
virtuais, permitindo que deputa-
dos registrassem presença e votas-
sem por aplicativo.

Na Câmara, a prioridade do 
presidente Hugo Motta (Republi-
canos-PB) é a votação do projeto 
de lei que criminaliza a misoginia. 
Parlamentares da bancada femini-
na farão uma nova rodada de con-
versas e devem pedir que a maté-
ria seja pautada. O projeto enfren-
ta resistência de grupos conserva-
dores e religiosos.

A proposta que aumenta o li-
mite anual de faturamento do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) deve ser votada na Câma-
ra apenas na segunda semana de 

Com o fim do recesso 
parlamentar, a volta do 
trabalhos acontece hoje, 
sem previsão de sessão 
plenária deliberativa 

Vanilson Oliveira/CB/DA.Press

 » FERNANDA STRICKLAND
 » MARIA BEASTRIZ GIUSTI*

O anúncio do presidente Luiz 
Inácio Lula (PT), na semana pas-
sada, da retomada nas negociações 
de um acordo de de livre-comér-
cio entre o Mercado Comum do Sul 
(Mercosul) e a Coreia do Sul colo-
cará em teste o pragmatismo diplo-
mático do bloco que, além do Bra-
sil, comporta países-membros co-
mo Uruguai, Paraguai, Bolívia (em 
processo de adesão) e Argentina.

Lula, ao aproveitar uma visita ofi-
cial da comitiva sul-coreana a Brasí-
lia criou um Grupo de Trabalho (GT) 
para destravar as conversas paralisa-
das desde 2021 devido à pandemia 
da covid-19. A conversa, no entanto, 
ocorreu na semana em que o petis-
ta protagonizou desavenças diplo-
máticas com os presidentes da Ar-
gentina, Javier Milei, e do Paraguai, 
Santiago Peña. 

No Brasil para a convenção do 
PL que oficializou a candidatura de 
Flávio Bolsonaro (PL), Milei cha-
mou Lula de “ladrão” e “presidiá-
rio”. O petista classificou a fala co-
mo “patacoada”. Já o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Vieira, 
convocou tanto o embaixador bra-
sileiro em Buenos Aires, Julio Bitel-
li, quanto o representante da diplo-
macia argentina no Brasil, Daniel 
Raimondi, para dar explicações.

As críticas de Milei a Lula, ava-
liaram interlocutores do Planalto, 
somaram-se ao tarifaço, anunciado 
pelos Estados Unidos de até 37,5% 
às exportações brasileiras, com o 
objetivo de interferir nas eleições 
de outubro em prol de Flávio. Entre 
os países-membros do Mercosul, o 
Brasil é o país mais afetado com as 
sobretaxas norte-americanas. 

O outro atrito foi provocado por 
uma declaração do chefe do Exe-
cutivo brasileiro, em que atribuiu 
ao Paraguai o papel de causador da 
Guerra da Tríplice Aliança, confli-
to que iniciou em 1864 e durou até 

1870, com a vitória do Exército bra-
sileiro. A fala fez com que o governo 
de Peña convocasse o embaixador 
do Brasil, José Antonio Marcondes 
de Carvalho, para dar explicações. 
O governo paraguaio também en-
tregou uma nota de repúdio às de-
clarações do líder brasileiro e pediu 
a devolução de canhões e de docu-
mentos históricos do conflito.

Ritmo das negociações

Enquanto o governo do Brasil 
afirma adotar ações para desen-
volver acordos do Mercosul, o am-
biente de turbulência política en-
tre chefes de Estado do bloco ten-
de a colocar uma lentidão no pro-
cesso. Embora a concretização de 
um tratado de livre-comércio com 
a Coreia do Sul tenha importância 
à economia de Brasil, Uruguai, Ar-
gentina e Paraguai, é preciso que 
haja consenso entre os países-
-membros do bloco. 

Especialista em América Lati-
na, a professora de relações inter-
nacionais da Universidade Fede-
ral de São Paulo (Unifesp) Regiane 
Bressan frisa haver parâmetros ins-
titucionais do Mercosul que permi-
tem o veto de cada país-membro. 
“Todas as decisões do Mercosul, 
inclusive a ratificação de áreas de 
livre-comércio, exigem unanimi-
dade. A formação de um consen-
so acaba sendo inflexível. Em mo-
mentos de desalinhamento ideoló-
gico e de disputa comercial intra-
bloco, a propensão dos governos 
vizinhos de instrumentalizar o veto 
aumenta muito”, explicou Regiane.

Professor de relações internacio-
nais do Instituto Brasileiro de En-
sino, Desenvolvimento e Pesquisa 
(IDP), Alexandre Andreatta pon-
dera ser preciso separar as desa-
venças entre líderes de Estado da 
estrutura do Mercosul. “Presiden-
tes precisam ter responsabilidade 
com suas falas, mas não se deve 

 » FRANCISCO ARTUR DE LIMA

Ruído no Mercosul 
pode afetar acordo 

RELAÇÕES EXTERIORES

Lula e o presidente da Coreia 
do Sul, Lee Jae-myung, após 
reunião bilateral, no Alvorada

Ricardo Stuckert

confundir incompatibilidade pes-
soal entre governantes (Lula, Milei 
e Peña) com ruptura estrutural en-
tre os países e o bloco”, disse. Para 
ele, que já participou do Parlamen-
to do Mercosul (Parlasul), o bloco 

sul-americano possui instituições 
sólidas que garantem a continuida-
de dos trabalhos, ainda que em rit-
mo mais cadenciado.

Nesse cenário, o especialis-
ta destacou a trajetória do acordo 

Mercosul-Singapura, lançado sob 
os governos de Michel Temer e 
Mauricio Macri, negociado du-
rante as gestões de Jair Bolsonaro 
e Alberto Fernández, e assinado e 
promulgado pelo presidente Lula.

“Olha só a ‘salada de frutas’. Isso 
mostra que acordos comerciais são 
políticas de Estado, que atravessam 
diferentes orientações ideológicas 
porque respondem a interesses or-
gânicos dos países”, enfatizou.

Entrave

O anúncio do Brasil em destra-
var as negociações para um acor-
do entre o Mercosul e a Coreia do 
Sul é um dos tratados que o bloco 
sul-americano almeja desenvolver. 
Há também negociações com no-
vos parceiros, como Canadá, Japão 
e Emirados Árabes Unidos.

As tratativas com os Emirados, 
porém, enfrentam entraves co-
mo as incertezas provocadas pe-
lo conflito envolvendo Estados 
Unidos e Irã, além de divergên-
cias sobre a definição das regras 
de origem para produtos desti-
nados aos países do bloco sul-a-
mericano.

Essas regras correspondem aos 
critérios técnicos que determinam 
se um bem pode ser considerado 
efetivamente produzido em um 
dos países signatários de um acor-
do comercial. No caso das trata-
tivas em curso, o Mercosul busca 
garantias de que os produtos ex-
portados pelos Emirados Árabes 
sejam de fato fabricados no terri-
tório da Federação, composta por 
sete monarquias.

Segundo interlocutores do blo-
co da América do Sul, a propos-
ta em discussão prevê que ao me-
nos 70% do processo produtivo 
dos bens exportados ao Mercosul 
ocorra nos Emirados Árabes. O ob-
jetivo é evitar que produtos de ter-
ceiros países sejam reexportados 
ao mercado latino-americano sem 
cumprir as regras do acordo.

A preocupação é que, sem ga-
rantias claras de origem, o trata-
do possa abrir espaço para trian-
gulação comercial, com mercado-
rias estrangeiras entrando no Mer-
cosul por meio dos Emirados para 
aproveitar tarifas reduzidas.

Todas as decisões do 
Mercosul, inclusive a 
ratificação de áreas 
de livre-comércio, 
exigem unanimidade. 
A formação de um 
consenso acaba 
sendo inflexível”

Regiane Bressan, professora 

da Unifesp especialista 

em América Latina

Peña: nota de repúdio e devolução de troféus da Guerra do Paraguai

Agência Brasil

O Congresso precisa votar 
os projetos orçamentários 
— a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) e a 
Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2027, que o 
governo deve enviar até 
31 de agosto —, além 
de analisar 87 vetos 
que trancam a pauta do 
Legislativo. Entre eles, 
estão os vetos ao projeto 
de regulamentação da 
reforma tributária, ao 
Estatuto do Pantanal, às 
LDO e LOA de 2026, ao 
marco do setor elétrico 
e o veto integral à Lei da 
Dosimetria, que reduz 
o tempo de prisão de 
condenados pelos atos de 
8 de janeiro.

 » Projetos que 
trancam a pauta

esforço concentrado, entre o fim 
de agosto e o início de setembro. 
O relator, deputado Jorge Goet-
ten (Republicanos-SC), afirmou 
que a equipe econômica ainda fi-
naliza os estudos sobre o impacto 
da atualização de toda a tabela do 
Simples Nacional no orçamento: 
“Tem um impasse ainda do Sim-
ples. Não está pacificado. A equipe 
econômica está conversando. Não 
avançamos ainda. Há uma empa-
tia da equipe econômica, mas eles 
precisam finalizar os estudos. Não 

tem clima de atualizar o MEI e não 
colocar todo o Simples.”

No Senado, as atividades desta 
semana serão pontuais, com re-
uniões da Comissão de Direitos 
Humanos e Cidadania (CDH) e 
audiências públicas. Hoje, o co-
legiado promove audiência públi-
ca sobre o “Agosto Dourado”, mês 
de incentivo ao aleitamento ma-
terno. Amanhã, discute a memó-
ria do Holocausto Cigano. Tam-
bém nesta terça, a Comissão de 
Relações Exteriores (CRE) deve 

realizar audiência pública sobre 
o acordo entre Mercosul e União 
Europeia, com participação do 
setor de carnes e de representan-
tes do setor público. 

Em audiência pública marca-
da para quarta-feira, a Comissão 
Mista de Orçamento (CMO) deba-
te o financiamento da educação 
infantil. Além disso, está prevista, 
para a próxima sexta-feira, uma 
sessão no plenário em referência 
ao Agosto Lilás, campanha pelo 
fim da violência contra a mulher.

Escala 6x1

Para a semana do dia 10, o go-
verno articula avançar, junto ao 
presidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), a proposta 
de emenda à Constituição (PEC) 
que acaba com a escala 6x1 e pre-
vê redução da jornada. Tratada 
como prioridade pelo governo, 
a matéria segue parada: o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) tem cobrado publicamente 
Alcolumbre para pautar o tema, 

mas o presidente do Senado ain-
da não despachou a PEC à Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) nem definiu com o sena-
dor Otto Alencar (PSD-BA), que 
comanda o colegiado, a escolha 
de um relator.

Também há a expectativa de vo-
tação do projeto de lei de regulação 
da exploração dos minerais críticos, 
já aprovado pela Câmara.

* Estagiária sob a supervisão  
de Andreia Castro
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Pelas vias do descaso

T
odos os dias, 53 milhões de 
estudantes se deslocam pe-
las ruas brasileiras para ir à 
escola, boa parte deles em 

ônibus, para  percorrer trajetos re-
lativamente curtos. Segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 92% estudam 
no mesmo município onde vivem, 
mas isso não significa que o traje-
to seja tranquilo.

O Brasil não tem uma lei federal 
que regulamente o transporte esco-
lar urbano. Na prática, a maioria dos 
estudantes depende dos mesmos 
ônibus usados pela população em 
geral, com gratuidade total ou par-
cial na passagem, mas sem uma es-
trutura pensada especificamente pa-
ra quem vai à escola. Isso significa au-
sência de prioridade de embarque, 
de rotas exclusivas e de garantias de 
pontualidade.

O contraste fica evidente quando 
se olha para fora. Nos Estados Unidos, 
a maioria dos distritos escolares ope-
ra frotas próprias de ônibus, com re-
gras específicas de segurança e priori-
dade no trânsito, embora o transpor-
te nem sempre seja gratuito. No Bra-
sil, ocorre o inverso: o serviço costu-
ma ser gratuito, mas é mais vulnerá-
vel, dependente da malha viária e de 
ônibus compartilhados com o resto 
da população.

É nesse contexto que a precarieda-
de do asfalto entra na equação. Ruas 
esburacadas reduzem a velocida-
de dos ônibus e diminuem o núme-
ro de viagens realizadas ao longo do 
dia, o que resulta em coletivos mais 
cheios, esperas mais longas e atrasos 
para os estudantes. Assim como ocorre 
no meio rural, como mostrou o Cor-
reio em reportagem neste domin-
go, a infraestrutura urbana tam-
bém pode dificultar o acesso à es-
cola — ainda que essas barreiras 
sejam menos visíveis.

Qualidade

Essa fragilidade do transpor-
te, tanto urbano quanto rural, tem 
uma origem comum: a qualidade 
das vias brasileiras ainda está distan-
te dos padrões observados em países 

A qualidade das rodovias brasileiras ainda demanda investimentos contínuos e manutenção adequada para ampliar a mobilidade

 Ed Alves/CB

O asfalto ruim e a falta de rotas dedicadas ao transporte escolar mostram que, assim como no meio rural, o acesso à escola nas cidades também enfrenta obstáculos, ainda que menos visíveis

Ed Alves/CB/D.A Press

desenvolvidos. Os resultados são um 
impacto direto sobre o custo do trans-
porte, a segurança viária e a competi-
tividade da economia.

Uma pesquisa da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT) sobre 
rodovias, publicada em 2025, indica 

melhora nas condições gerais da ma-
lha em relação ao ano anterior, mas o 
retrato geral ainda é preocupante. Se-
gundo o levantamento, 67,5% do pa-
vimento avaliado apresenta algum ti-
po de deficiência, e as más condições 
das vias podem elevar em até 91,5% 
os custos operacionais do transpor-
te quando o pavimento é classifica-
do como péssimo.

O levantamento da CNT mostra 
que os problemas vão além do asfal-
to: 62,2% da extensão avaliada apre-
senta problemas de geometria — cur-
vas inadequadas, falta de acostamen-
to e falhas de traçado —, superando 
o pavimento (56,5%) e a sinalização 
(49,6%). Os gargalos são estruturais 
e não se resolvem apenas com reca-
peamento: o asfalto em más condi-
ções atrasa viagens, aumenta o risco 
de acidentes e contribui para a super-
lotação dos coletivos.

Para o professor e pesquisador 
em mobilidade urbana Carlos Pen-
na Brescianini, a qualidade do asfal-
to brasileiro impacta diretamente a 

qualidade do transporte coletivo e 
precisa ser analisada em uma pers-
pectiva internacional. “O Brasil, com-
parado com países europeus como 
Alemanha, Itália, Espanha e França, 
tem um asfalto de menor qualidade. 
Agora, comparado com outros países 
da América do Sul, como Argentina, 
Chile, Bolívia, Colômbia e Venezue-
la, nosso asfalto é de qualidade seme-
lhante ou melhor. Isso não quer dizer 
que estejamos no melhor dos mun-
dos, mas significa que temos alguma 
qualidade e ainda estamos devendo 
melhorias”, afirma.

Segundo Brescianini, a principal 
explicação para o desgaste acelerado 
das rodovias está no modelo logísti-
co adotado pelo país desde a década 
de 1960, quando houve forte expan-
são do transporte rodoviário em de-
trimento das ferrovias. “O uso maciço 
de automóveis, ônibus e caminhões 
gera uma sobrecarga nas estradas, da 
maneira como elas foram construí-
das. Mesmo que não tenha ocorrido 
corrupção ou falhas de construção, 

o sobreuso, principalmente por ca-
minhões, deteriora muito as estradas 
brasileiras”, explica.

Custo invisível

De acordo com a CNT, pavimen-
tos classificados apenas como bons, 
regulares, ruins ou péssimos elevam, 
em média, 31,2% os custos operacio-
nais do transporte rodoviário brasilei-
ro. Nas rodovias administradas pelo 
poder público, onde 74,9% apresen-
tam algum problema de pavimenta-
ção, o impacto chega a 35,8%. Já nas 
rodovias concedidas, em que 46,7% 
possuem alguma irregularidade, o au-
mento estimado é de 18,4%.

A deterioração do pavimento re-
duz a velocidade média dos veículos, 
aumenta o consumo de combustível, 
acelera o desgaste de pneus, freios e 
suspensão, e eleva o tempo de viagem. 
Como o combustível representa en-
tre 30% e 35% do custo operacional do 
transporte rodoviário, o estado das ro-
dovias influencia diretamente o preço 

final dos produtos — e, por extensão, 
a qualidade do serviço oferecido aos 
passageiros, estudantes incluídos.

Para a mestre e doutora em direi-
to econômico pela USP Lea Vidigal, 
a qualidade do pavimento reflete di-
retamente o modelo de gestão da in-
fraestrutura. “A qualidade do asfalto é 
um sintoma, não a doença. O estado 
do pavimento reflete diretamente o 
modelo de financiamento e de gestão 
da malha”, afirma. Ela destaca que a 
melhora registrada na Pesquisa CNT 
de Rodovias 2025 ocorreu justamente 
onde há investimentos permanentes. 
“Quando há fonte de recursos estável 
e obrigação contratual de manuten-
ção, o asfalto melhora”, afirma.

Já o engenheiro civil e advogado 
Hergílio Senna Peres Barbosa avalia 
que o problema da malha rodoviária 
brasileira está relacionado principal-
mente às práticas adotadas após o as-
faltamento. “O problema central não 
é apenas o tipo de asfalto empregado, 
mas o modelo de manutenção. Em re-
gra, intervém-se apenas quando a via 
já entrou em colapso, com tapa-bura-
cos paliativos, em vez de se praticar 
uma gestão preventiva baseada no ci-
clo de vida do pavimento”, afirma. Se-
gundo ele, a solução passa por inves-
timentos contínuos, planejamento de 
longo prazo, contratos baseados em 
desempenho, redistribuição da car-
ga para ferrovias e cabotagem e am-
pliação de concessões.

A Pesquisa CNT aponta que o in-
vestimento federal em infraestrutu-
ra de transporte representou apenas 
0,13% do Produto Interno Bruto (PIB) 
em 2025 — cerca de R$ 16,2 bilhões 
diante de um PIB de R$ 12,74 trilhões. 
Nas rodovias, os investimentos cor-
responderam a apenas 0,10% do PIB.

Questionado pela reportagem, 
o Ministério dos Transportes infor-
mou que a malha rodoviária fede-
ral administrada diretamente pe-
la União soma aproximadamente 
57,9 mil quilômetros. Desse total, 
cerca de 50,2 mil quilômetros são 
pavimentados, enquanto outros 
7,7 mil quilômetros permanecem 
sem pavimentação. A pasta infor-
mou que a pavimentação dos tre-
chos ainda não asfaltados integra 
o planejamento federal e depende 
de critérios técnicos e da disponi-
bilidade orçamentária. 

Ferrugem à frente
Se as rodovias brasileiras carre-

gam o peso de décadas de abandono 
e falta de investimentos, outro mo-
dal de transporte carrega uma histó-
ria ainda mais dramática: a de uma 
redução quase completa de sua pre-
sença na logística do país. Diferente-
mente do transporte escolar rodoviá-
rio, que se expandiu ao longo do tem-
po e ganhou alguma padronização, o 
transporte ferroviário perdeu espaço 
com o passar das décadas.

O Brasil já teve nos trilhos uma 
peça central da economia, dos deslo-
camentos e até da rotina escolar. Na 
década de 1980, alunos e professores 
eram transportados pela antiga Re-
de Ferroviária Federal S.A. (RFFSA). 
Em Minas Gerais — unidade fede-
rativa com o maior número de mu-
nicípios do país — e no Pará, onde 

são comuns as longas distâncias en-
tre cidades, fazendas e núcleos resi-
denciais, era frequente a existência 
de linhas que passavam próximas a 
escolas públicas e particulares.

No entanto, ao longo de quatro dé-
cadas, os trilhos deram lugar à ferru-
gem, os trens pararam e o país se con-
solidou como uma nação que se deslo-
ca pelas estradas, com uma economia 
fortemente dependente das rodovias. 
Atualmente, a malha ferroviária bra-
sileira corresponde a cerca de 30 mil 
quilômetros, de acordo com dados da 
Associação Nacional dos Transporta-
dores Ferroviários (ANTF). Mas esti-
ma-se que apenas 20 mil quilômetros 
estejam operacionais — número pra-
ticamente igual ao registrado durante 
o Regime Militar, quando o governo 
reduziu significativamente a extensão 

das linhas férreas nacionais e priorizou 
o transporte rodoviário.

A primeira ferrovia do país foi 
obra de Irineu Evangelista de Sou-
za, o Barão de Mauá, inaugurada 
em 1854, no Rio de Janeiro. A par-
tir daí, o Brasil caminhava para se 
tornar uma potência ferroviária na 
América. Mas esse ciclo foi inter-
rompido pela crise de 1929: a Gran-
de Depressão atingiu em cheio a 
economia cafeeira, derrubando 
preços e comprometendo os inves-
timentos nas ferrovias. Anos depois, 
o país viveria um período de forte 
industrialização durante a Segunda 
Guerra Mundial, e escolheria dire-
cionar esse potencial para o setor 
automotivo, não para o ferroviário.

Mesmo com investimentos recen-
tes e a promessa de modernização do 

 O abandono mostra como 
o Brasil trocou os trens 
pelas rodovias

 Ed Alves/CB

setor por meio da política de conces-
sões e privatizações, o Brasil ainda 
avança a passos lentos nesse campo, 
com impactos diretos sobre a econo-
mia. Com 8,5 milhões de quilôme-
tros quadrados — a quinta maior ex-
tensão territorial do planeta —, o país 
enfrenta o desafio de construir uma 
rede de transportes ampla o suficien-
te para escoar sua produção, garantir 

o deslocamento da população e im-
pulsionar a economia. O avanço fer-
roviário é apontado como estraté-
gico para a maior nação da Améri-
ca Latina: por reunir diferentes bio-
mas em seu território, a expansão dos 
trilhos pode contribuir para reduzir 
a pressão sobre florestas, parques e 
reservas ambientais, diminuindo o 
impacto de obras de infraestrutura 

Infraestrutura ruim 
funciona como um 
tributo invisível cobrado 
de toda a economia. Cada 
quilômetro de pavimento 
ruim se converte em frete 
mais caro”

Lea Vidigal, doutora em 

direito econômico pela USP

sobre a natureza — uma vantagem 
que o modelo rodoviário não ofere-
ce na mesma proporção.

No ano passado, na tentativa de 
resgatar o transporte ferroviário, o go-
verno federal lançou o Plano Nacio-
nal de Desenvolvimento Ferroviário, 
considerado o mais robusto já apre-
sentado para o setor. A previsão é de 
R$ 140 bilhões em aportes diretos na 
malha ferroviária. Somadas às con-
cessões e aos investimentos privados 
previstos no projeto, os recursos po-
dem chegar a R$ 600 bilhões. A pro-
messa é de uma revolução no setor — 
embora, até o momento, os avanços 
estejam concentrados em questões 
burocráticas, como a organização de 
leilões de trechos e alterações na le-
gislação e nas regras para aporte de 
recursos públicos.

Estudantes que usam o meio urbano também enfrentam entraves, como ônibus lotados e ausência de rotas exclusivas

 » RENATO SOUZA
 » FERNANDA STRICKLAND
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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,070
(+ 0,18%)

27/julho 5,112
28/julho 5,121
29/julho 5,108
30/julho 5,061

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          28/7           29/7           30/7 31/7

173.885 177.999
0,53%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,846

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,96%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

14,15%

AGRO

Soja desafia produção de 
alimentos na Amazônia

Estudo do Instituto Escolhas, obtido com exclusividade pelo Correio, mostra que a expansão de 71% da oleaginosa nas regiões 
metropolitanas reduziu o espaço de culturas como mandioca, arroz e banana e acende alerta para a segurança alimentar

A 
rápida expansão da soja 
nas regiões metropolita-
nas da Amazônia Legal es-
tá alterando o perfil da pro-

dução agrícola em áreas que con-
centram quase metade da popula-
ção da região e acende um alerta 
sobre a segurança alimentar. Entre 
2017 e 2024, a área plantada com so-
ja cresceu mais de 70% nesses terri-
tórios — ritmo superior ao observa-
do tanto na média nacional quan-
to no conjunto dos estados amazô-
nicos —, enquanto culturas funda-
mentais para a alimentação da po-
pulação, como mandioca, banana, 
arroz e melancia, perderam espaço.

As conclusões integram o estudo 
“Muita soja e pouca mandioca: a ali-
mentação nas regiões metropolitanas 
da Amazônia Legal”, do Instituto Esco-
lhas, obtido pelo Correio. A pesquisa 
analisou dez bases públicas de dados 
e avaliou desde produção agrícola e 
consumo alimentar até abastecimen-
to e orçamento público para identifi-
car como evoluíram os sistemas ali-
mentares dos 138 municípios que in-
tegram as regiões metropolitanas da 
Amazônia Legal.

Para a diretora de Pesquisa do Ins-
tituto Escolhas, Juliana Ramos Luiz, 
a discussão vai além da agricultura. 
Trata-se de um desafio de planeja-
mento urbano, desenvolvimento re-
gional e segurança alimentar. “A pro-
dução de alimentos é um problema 
público que ultrapassa fronteiras 
territoriais. Assim como o transporte 
precisa ser pensado regionalmente, o 
abastecimento alimentar também de-
veria ser tratado dessa forma”, afirma.

Embora frequentemente associa-
da apenas ao bioma amazônico, a 
Amazônia Legal é também um arran-
jo político-administrativo criado para 
orientar políticas de desenvolvimen-
to regional por meio da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Ama-
zônia (Sudam). O território reúne 773 
municípios distribuídos em nove es-
tados e engloba, além da Amazônia, 
áreas do Cerrado e do Pantanal.

Dentro desse universo, 138 muni-
cípios pertencem às regiões metro-
politanas, criadas por leis estaduais 
justamente para enfrentar proble-
mas públicos que extrapolam os li-
mites municipais, como transporte, 
saneamento e, segundo a pesquisa-
dora, também a alimentação.

O estudo mostra que o tema ga-
nha ainda mais relevância diante 
dos indicadores sociais. Dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) apontam que 24% 
dos domicílios brasileiros convivem 
com algum grau de insegurança ali-
mentar. Nos estados da Amazônia 
Legal, seis dos nove apresentam ín-
dices superiores à média nacional. 
No Pará, o percentual chega a 44%.

Mudança produtiva 

O principal sinal identificado pelo 
levantamento é a mudança na ocupa-
ção agrícola. Entre 2017 e 2024, a área 
destinada à soja aumentou mais de 
70% nas regiões metropolitanas ama-
zônicas, enquanto a expansão nacio-
nal foi de 36% e, nos estados da Ama-
zônia Legal, de cerca de 45%. O avan-
ço ocorre justamente em áreas próxi-
mas aos centros urbanos, locais estra-
tégicos para abastecimento de frutas, 
verduras e alimentos frescos.

Juliana ressalta que o estudo não 
questiona a importância econômi-
ca da soja, principal commodity 

 » RAFAELA GONÇALVES

agrícola brasileira, mas alerta para 
seus efeitos sobre a produção des-
tinada ao consumo local. “Os dados 
mostram que cerca de 72% da soja 
produzida na Amazônia Legal é ex-
portada em grãos, sem beneficia-
mento. É uma atividade economi-
camente importante, mas estamos 
falando de regiões próximas às ci-
dades. Produzir alimentos perto das 
pessoas também é uma ferramen-
ta de segurança alimentar”, avalia. 

O crescimento da oleaginosa veio 
acompanhado da redução da área 
cultivada com alimentos tradicionais. 
Entre eles estão banana, melancia, ar-
roz e, principalmente, mandioca — 
alimento central na dieta amazônica.

A pesquisa mostra que, enquan-
to a soja expandiu sua área, a man-
dioca perdeu espaço relativo. Se em 
2017 a diferença entre ambas já era 
significativa, em 2024 a área desti-
nada à mandioca passou a repre-
sentar uma fração ainda menor 
da ocupada pela soja. “É um si-
nal de alerta relevante. Estamos 

observando uma alteração produ-
tiva justamente em regiões onde vi-
vem milhões de pessoas”, diz.

Segundo a pesquisadora, dados 
de consumo também indicam uma 
tendência preocupante. “As pesquisas 
já mostram redução no consumo de 
frutas, legumes e verduras e aumen-
to de alimentos ultraprocessados. Se 
essa alteração produtiva continuar, a 
tendência é que esse cenário se apro-
funde”, destaca.

Falta de dados 

O segundo grande alerta do es-
tudo envolve o abastecimento ali-
mentar. A pesquisa identificou for-
te desigualdade na distribuição das 
Centrais de Abastecimento (Cea-
sas). Das unidades monitoradas 
pelo Programa Brasileiro de Mo-
dernização do Mercado Hortigran-
jeiro (Prohort), apenas cinco estão 
na Amazônia Legal.

Além do número reduzido de 
estruturas, a disponibilidade de 

informações também é limitada. 
“Existe pouco espaço físico dedica-
do ao abastecimento e também pou-
ca transparência sobre os dados. Mui-
tas dessas centrais praticamente não 
disponibilizam informações sobre co-
mercialização, origem e circulação 
dos alimentos”, afirma Juliana.

Mesmo com as limitações, os da-
dos disponíveis mostram que me-
nos de 2% de todas as frutas, legu-
mes e verduras comercializadas nas 
centrais brasileiras têm origem na 
Amazônia Legal. Entre 2017 e 2024, 
o volume desses alimentos caiu de 
180 mil para 161 mil toneladas, re-
dução de 11%. O resultado pode in-
dicar tanto diminuição da produção 
quanto mudanças na distribuição 
regional dos alimentos.

Orçamento 

O levantamento também identi-
ficou baixa prioridade orçamentá-
ria para políticas de abastecimento. 
Segundo o estudo, diversos estados 
da Amazônia Legal não destinam 
recursos específicos para essa área. 
Quando há investimentos, os valo-
res representam parcela muito pe-
quena dos gastos públicos.

Em 2024, os recursos destinados 
ao abastecimento somaram apenas 
R$ 14 milhões, valor corrigido pe-
la inflação, equivalente a cerca de 
2% da função Agricultura. “Estamos 
muito longe de uma coordenação 
estadual capaz de organizar os sis-
temas alimentares dessas regiões”, 
afirma Juliana.

Outro diagnóstico preocupante 
envolve o planejamento municipal. 
Embora muitos municípios possuam 
alguma estrutura administrativa vol-
tada à segurança alimentar, apenas 
11% contam com Plano Municipal 
de Segurança Alimentar e Nutricio-
nal. “Ter uma secretaria não basta. O 
plano estabelece diagnóstico, metas, 

cronograma e permite transformar o 
tema em política pública”, enfatiza.

Caminhos 

Entre as recomendações, o Insti-
tuto Escolhas defende maior adesão 
dos municípios ao Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional 
(Sisan), cuja participação é voluntá-
ria. Segundo Juliana, a adesão facili-
ta o acesso a programas federais co-
mo o Programa de Aquisição de Ali-
mentos (PAA), o Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (Pnae) e for-
talece estruturas de abastecimento da 
agricultura familiar.

A pesquisadora também defende 
maior protagonismo dos estados. “O 
estado precisa exercer esse papel de 
coordenação, ampliar recursos pa-
ra abastecimento, olhar os sistemas 
alimentares de forma integrada, da 
produção ao consumo, e dar mais 
transparência aos dados.”

Para Juliana, o crescimento da pro-
dução agrícola não precisa ocorrer 
em detrimento da segurança alimen-
tar, desde que seja acompanhado por 
diversificação produtiva e boas práti-
cas agrícolas. Ela lembra que o pró-
prio Plano ABC+, voltado à agricultu-
ra de baixa emissão de carbono, prevê 
práticas como o sistema de plantio di-
reto e a rotação de culturas. “Hoje pre-
dominam sucessões como soja e mi-
lho. A rotação de culturas permite di-
versificar a produção, melhora a saú-
de do solo e reduz a dependência de 
um único cultivo”, pondera.

Segundo a pesquisadora, manter a 
expansão baseada apenas na mono-
cultura traz riscos econômicos e am-
bientais. “Não é uma questão apenas 
ambiental. O solo se exaure, os custos 
aumentam e o sistema perde sustenta-
bilidade econômica. A Amazônia é a re-
gião mais biodiversa do planeta. Existe 
enorme potencial para produzir mais, 
diversificar e fortalecer a bioeconomia.”

Fim da 
Moratória

Os dados analisados pelo Institu-
to Escolhas abrangem o período até 
2024 e, por isso, não incorporam os 
efeitos do fim da Moratória da Soja, 
encerrada em 1º de janeiro de 2026. 
Criado em 2006, o acordo voluntá-
rio entre tradings restringia a com-
pra de soja produzida em áreas do 
bioma Amazônia desmatadas após 
a data de corte estabelecida pe-
lo pacto e foi considerado, ao lon-
go de quase duas décadas, um dos 
principais instrumentos para con-
ter o avanço da cultura sobre áreas 
recém-desmatadas.

A moratória chegou ao fim após 
a saída da Associação Brasileira das 
Indústrias de Óleos Vegetais (Abio-
ve), que reunia as principais empre-
sas participantes, além da desfilia-
ção de tradings como Cargill e Bun-
ge. O encerramento do acordo ocor-
reu em meio à pressão de produto-
res rurais e a questionamentos apre-
sentados ao Conselho Administrati-
vo de Defesa Econômica (Cade) so-
bre seus impactos na concorrência 
do mercado de soja.

Dessa forma, os resultados retra-
tam um cenário anterior ao fim da 
Moratória e não permitem avaliar os 
efeitos das mudanças mais recentes 
sobre a expansão da cultura e a dinâ-
mica do uso da terra na Amazônia.

Apesar disso, um estudo publi-
cado na revista Science projeta os 
possíveis impactos do fim do acor-
do. Segundo a pesquisa, a extinção 
da Moratória da Soja poderá provo-
car a destruição adicional de 1,4 mi-
lhão de hectares de floresta amazôni-
ca ao longo da próxima década, com 
emissões de aproximadamente 745 
milhões de toneladas de CO2 equi-
valente — volume próximo ao emiti-
do anualmente pelo Canadá.

Intitulado The Rise and Fall of the 
Amazon Soy Moratorium, o estudo 
analisou quase duas décadas de fun-
cionamento do pacto firmado entre 
empresas, organizações ambientais e 
representantes do governo. Pelo com-
promisso, empresas compradoras de 
soja deixavam de adquirir grãos pro-
duzidos em áreas do bioma Amazô-
nia desmatadas após julho de 2008.

De acordo com os pesquisadores, 
a Moratória da Soja evitou a conver-
são de aproximadamente 1,8 milhão 
de hectares de floresta e reduziu em 
cerca de 35% o desmatamento nas 
regiões com maior potencial de ex-
pansão da cultura.

O estudo também contesta a ava-
liação de que o acordo teria limitado 
o crescimento da produção agríco-
la. A análise indica que existem cer-
ca de 1,7 milhão de hectares de áreas 
já abertas e aptas ao cultivo de soja na 
Amazônia, o que permitiria ampliar a 
produção sem a necessidade de con-
verter novas áreas de floresta.

Para Tiago Reis, especialista em 
Conservação do WWF-Brasil, o en-
fraquecimento desse mecanismo po-
de gerar também efeitos indiretos, co-
mo o aumento da especulação fun-
diária e da pressão sobre florestas pú-
blicas e propriedades privadas ainda 
preservadas. “Produzir mais e conser-
var a Amazônia são objetivos que po-
dem caminhar juntos, desde que haja 
transparência, responsabilidade com-
partilhada e mecanismos capazes de 
orientar a expansão produtiva para 
áreas já abertas”, diz. (RG)

Entre 2017 e 2024, a área destinada à soja aumentou mais de 70%

Divulgação/Emater-DF
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INADIMPLÊNCIA /

Desenrola 2.0 renegocia R$ 44 bi

Programa registra adesão recorde, mas especialistas do FGV Ibre afirmam que ainda é cedo para 
saber se a iniciativa conseguirá reduzir o ciclo de endividamento das famílias

O 
Desenrola Brasil 2.0 rene-
gociou R$ 44,1 bilhões em 
dívidas de famílias e em-
presas em apenas três me-

ses, com desconto médio de 82% 
para pessoas físicas, segundo ba-
lanço divulgado pelo Ministério da 
Fazenda. Apesar da adesão recorde, 
especialistas do Instituto Brasileiro 
de Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre) avaliam que é ce-
do para afirmar se o programa con-
seguirá romper o ciclo de endivida-
mento das famílias brasileiras. 

Isso porque ainda não há dados 
consolidados sobre o Desenrola 
Adimplentes, modalidade lança-
da no fim de junho para evitar que 
trabalhadores de baixa renda en-
trem na inadimplência. Além dis-
so, a equipe econômica reforça que 
não pretende lançar uma nova edi-
ção do programa.

Na semana passada, foi anun-
ciada a prorrogação do prazo de 
adesão até 31 de agosto. A medi-
da, no entanto, não representa a 
criação de uma nova etapa da ini-
ciativa. Segundo o ministro da Fa-
zenda, Dario Durigan, o programa 
foi concebido como uma ação ex-
traordinária para reduzir o endivi-
damento das famílias, e não como 
uma política pública permanente. 

“O principal objetivo foi tornar 
as dívidas compatíveis com a ca-
pacidade de pagamento dos brasi-
leiros, permitindo que milhões de 
consumidores deixassem a condi-
ção de inadimplência. Esse é o es-
pírito do Desenrola”, afirmou.

Do total renegociado, R$ 20,9 bi-
lhões correspondem ao Desenrola 
Famílias, em cerca de 3,5 milhões 
de operações. O saldo devedor caiu 
para R$ 3,7 bilhões, o que represen-
ta um desconto médio de aproxi-
madamente 82%. Outros R$ 23,2 

bilhões foram destinados ao De-
senrola Empresas, sendo R$ 21,7 bi-
lhões via Pronampe e R$ 1,5 bilhão 
pelo Procred. Já o uso do FGTS pa-
ra quitar dívidas, uma das novida-
des desta edição, movimentou ape-
nas R$ 55,5 milhões, o equivalente 
a 0,68% do limite de R$ 8,2 bilhões 
anunciado pelo governo.

Na avaliação do FGV Ibre, o ele-
vado volume renegociado mos-
tra que o novo desenho do progra-
ma conseguiu reduzir barreiras pa-
ra que consumidores buscassem 

acordos com os credores. “A veloci-
dade de adesão mede a eficiência do 
desenho do programa, mas não per-
mite concluir se o padrão de reen-
dividamento foi quebrado”, destaca 
a publicação. Para pesquisadores, a 
resposta dependerá da evolução dos 
indicadores de inadimplência ao 
longo dos próximos 12 a 18 meses.

O instituto também chama aten-
ção para o fato de que o balanço di-
vulgado pela Fazenda ainda não 
contempla os resultados do De-
senrola Adimplentes nem do Fies 

Empreendedor, lançados apenas em 
29 de junho. Assim, ainda não existem 
dados oficiais que permitam avaliar 
o desempenho dessas modalidades. 

Mudança de paradigma

Segundo os pesquisadores, a nova 
modalidade voltada aos adimplentes 
representa uma mudança importan-
te ao buscar prevenir a inadimplên-
cia, em vez de apenas renegociar dí-
vidas já vencidas. No entanto, os re-
sultados dessa estratégia ainda são 

desconhecidos justamente pela au-
sência de dados consolidados.

O estudo também ressalta que 
os números mostram um programa 
mais eficiente para renegociar o es-
toque de dívidas, mas não necessa-
riamente capaz de alterar suas cau-
sas estruturais. “O programa está 
mais eficiente em tratar o sinto-
ma. A questão em aberto é se ele 
afeta a causa”, aponta a publicação 
do FGV Ibre. “Essa resposta só de-
ve aparecer nos indicadores de ina-
dimplência dos próximos 12 a 18 

meses, quando será possível obser-
var se as famílias que renegociaram 
voltarão a se endividar no mesmo 
ritmo de antes”, destaca.

Fies 

Outra frente que tem gerado crí-
ticas é o tratamento dado aos estu-
dantes beneficiários do Fies. En-
quanto os inadimplentes tiveram 
acesso a descontos de até 99% para 
renegociar débitos e parcelamen-
to em até 180 meses, os estudantes 
que permaneceram em dia com os 
pagamentos receberam apenas 12% 
de desconto para quitação à vista.

Além disso, foi criado o Fies Em-
preendedor, linha de crédito para 
egressos do programa abrirem ou 
ampliarem negócios, mas especia-
listas apontam que a diferença de 
tratamento entre inadimplentes e 
adimplentes reduz os incentivos para 
quem manteve as obrigações em dia.

Balanço da Fazenda ainda não contempla os resultados do Desenrola Adimplentes nem do Fies Empreendedor, lançados em 29 de junho

Divulgação

 » RAFAELA GONÇALVES 

O principal objetivo 
foi tornar as dívidas 
compatíveis com 
a capacidade de 
pagamento dos 
brasileiros, permitindo 
que milhões de 
consumidores 
deixassem a condição de 
inadimplência”

Dario Durigan,  
ministro da Fazenda 
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AMÉRICA DO SUL

Violência e polarização 
assombram a transição

A menos de uma semana da posse do ultradireitista Abelardo de la Espriella, caminhão-bomba ilustra os desafios do novo 
presidente da Colômbia, eleito por margem mínima. Fortalecida no Congresso, a esquerda afia os dentes para resistir

A
menos de uma semana da 
posse do presidente eleito 
da Colômbia, a explosão de 
um caminhão-bomba em 

Cúcuta, capital de Departamento 
(estado) no nordeste do país, perto 
da fronteira com a Venezuela, ilus-
tra os desafios colocados diante de 
Abelardo de la Espriella. Estreante 
na política institucional, o empre-
sário se lançou à disputa pela Casa 
de Nariño com um programa afina-
do com o ideário que fez o suces-
so da extrema-direita na América 
do Sul, nos últimos anos — do Pe-
ru ao Chile, passando por Bolívia 
e Argentina. Como nos países vi-
zinhos, a eleição presidencial na 
Colômbia foi decidida no fio da 
navalha: o vencedor se impôs por 
menos de 1% dos votos válidos. 
Venceu o senador Iván Cepeda, 
candidato escolhido e trabalhado 
por Gustavo Petro, ex-guerrilheiro 
e primeiro político de esquerda a 
governar o país em 200 anos de vi-
da independente.

Segurança pública foi, como nos 
vizinhos, o foco central da campa-
nha vitoriosa. Mas, em particular, 
o país se vê às voltas com questões 
mal resolvidas do processo de paz 
concluído há quase uma década 
com as Forças Armadas Revolu-
cionárias de Colômbia (Farc), ao 
fim de meio século de uma guer-
ra civil não declarada. O atentado 
de Cúcuta, com saldo de uma de-
zena de feridos, foi atribuído pe-
las autoridades aos remanescen-
tes do Exército de Libertação Na-
cional (ELN), que resistiu às inicia-
tivas de paz com o governo Petro.

Não por acaso, De la Espriella 
faz do combate à violência — po-
lítica e criminal — seu carro-che-
fe. Igualmente por isso, escolheu 
inicialmente para a cerimônia de 
posse, nesta sexta-feira, não a se-
de do Congresso, em Bogotá, mas 
uma base militar no conflagrado 
Departamento de Cauca, no cen-
tro-sul. Lá, onde as Farc nasce-
ram, em 1964, concentram-se os 
dissidentes que se recusaram a 
depor armas. Petro, um dos artí-
fices do desarmamento do Movi-
mento 19 de Abril (M-19), guerri-
lha de esquerda nacionalista, em 
1991, vetou a proposta.

Ausência

Como as bancadas de seu parti-
do, o Pacto Histórico, decidiu que 
não assistirá à cerimônia, por fim 
marcada para a Universidade de 
Cali — terceira cidade do país e ca-
pital do Vale do Cauca, outro de-
partamento com forte presença das 
chamadas dissidências das Farc.

 » SILVIO QUEIROZ

Policiais examinam o local de explosão, em Cúcuta, na fronteira da Venezuela: guerrilha tensiona a saída do primeiro governo da esquerda

Schneyder Mendoza/AFP

“A ausência (da oposição) con-
firma uma polarização que ultra-
passa a disputa eleitoral e alcança 
os próprios ritos institucionais”, dis-
se o professor de relações interna-
cionais Roberto Uebel, coordena-
dor do Núcleo de Estudos e Negó-
cios Americanos da ESPM. “Co-
mo a vitória de Espriella foi por 
menos de um ponto percentual, 
o novo governo nasce diante de 
uma oposição numerosa, mobi-
lizada e pouco disposta à coope-
ração”, explica. “Isso não signifi-
ca ruptura democrática imediata, 
mas sinaliza para um ambiente 
de governabilidade muito limi-
tada, algo que parece ser um um 
novo padrão na América Latina.”

Diego Vera, titular da mesma 
cadeira na Pontifícia Universida-
de Javeriana de Bogotá, não con-
sidera “surpreendente” a decisão 
de Petro e de seu partido. “Falam 
em manter um gabinete parale-
lo e declarar-se em desobediên-
cia civil quando entenderem que 
as políticas do governo forem na 
contramão da Constituição e das 
reformas sociais, as que já apro-
varam e as que devem tramitar 

Às vésperas da primeira reunião 
presencial entre representantes do 
governo interino da Venezuela e da 
oposição, mediado por Washing-
ton, o presidente deposto Nicolás 
Maduro postou uma mensagem 
em suas redes sociais comemo-
rando “todo caminho de diálo-
go”. No sábado, representantes do 
governo interino de Delcy Rodrí-
guez e um grupo de adversários 
políticos apoiados pelos Estados 
Unidos anunciaram que se encon-
trarão em Caracas, nesta semana, 
para uma rodada de diálogo. 

“Falar de um RENASCIMEN-
TO NACIONAL como meta co-
mum é falar de respeito mútuo 

na diversidade, de inclusão de to-
dos e todas (...) Saudamos todo 
caminho de diálogo que ajude a 
consolidar a paz, a convivência e 
o reencontro entre os venezuela-
nos”, diz a mensagem divulgada 
na conta de Telegram do ex-man-
datário. Maduro, 63 anos, e sua 
mulher, Cilia Flores, 69, foram 
capturados em uma operação 
militar norte-americana em ja-
neiro e estão presos em uma pe-
nitenciária no Brooklyn, em No-
va York, acusados de tráfico de 
drogas e de armas de fogo. Am-
bos negam todas as acusações.

Após a captura do presiden-
te deposto, a então vice, Delcy 

Em rede social, Maduro celebra rodada de diálogo

Ex-presidente venezuelano chega preso a Nova York, nos EUA

RS/Fotos Públicas

Rodríguez, assumiu interinamen-
te. Ela governa sob forte pressão de 
Washington, que promove um diá-
logo político para definir um calen-
dário eleitoral e a realização de fu-
turos pleitos na Venezuela. “Faça-
mos de agosto um mês de conquis-
tas extraordinárias, solidariedade 
comprometida, diálogo sincero e 
renascimento espiritual para a Ve-
nezuela”, diz o texto publicado na 
rede social, onde diariamente apa-
rece uma contagem dos dias de seu 
“sequestro” e eventuais comentá-
rios em datas patrióticas.

Os temas da primeira reunião 
serão a assistência após o ter-
remoto duplo de 24 de junho, o 

fortalecimento da democracia e 
os direitos e garantias políticas. 
Apesar da participação de ad-
versários políticos de Maduro, a 
principal líder da oposição ve-
nezuelana e vencedora do Prê-
mio Nobel da Paz, María Cori-
na Machado, estará ausente. Ela 
afirmou que não deseja “dificul-
tar o processo”. 

O julgamento de Maduro e de 
Cilia Flores nos Estados Unidos co-
meçará em 1º de junho de 2027. O 
presidente deposto sustenta, des-
de sua primeira audiência perante 
a Justiça em Nova York, em janei-
ro, ter sido sequestrado, e se decla-
ra “prisioneiro de guerra”. 

Os primeiros movimentos do 
novo governo deverão concen-
trar-se na segurança pública, no 
fortalecimento das Forças Ar-
madas, no combate aos grupos 
armados e na revisão da política 
de “paz total”. Paralelamente, são 
esperadas medidas de desregula-
mentação, redução de impostos 
e incentivo à mineração e ao setor 
energético. O principal foco de ten-
são será o futuro das organizações 
vinculadas ao Acordo de Paz.

A política externa deverá assu-
mir orientação mais ideológica, 
conservadora e alinhada aos Es-
tados Unidos, distanciando-se dos 
governos de esquerda e dos me-
canismos de integração regional. 
Com o Brasil, contudo, uma rup-
tura seria improvável: comércio, 
fronteira, Amazônia e segurança 
exigem uma agenda pragmáti-
ca. A relação poderá ser politica-
mente fria, mas funcional nos te-
mas bilaterais fundamentais, algo 
muito parecido com o que temos 
com a Bolívia hoje.

Gustavo Petro, provavelmente, 
manterá uma contestação política e 
simbólica bastante contundente, in-
clusive liderando mobilizações após 
deixar o governo. Entretanto, já in-
dicou que entregará o poder con-
forme determina a Constituição. 
Assim, não parece haver espaço 
institucional para impedir a pos-
se, especialmente porque observa-
dores internacionais validaram o 
processo eleitoral e não identifica-
ram evidências de fraude.

ROBERTO UEBEL, coordenador 
do Núcleo de Estudos e Negócios 
Americanos da ESPM

Foco na 
segurança
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O presidente eleito, Abelardo de la Espriella: agenda controversa

Luis Acosta/AFP

ainda”, avalia. O estudioso co-
lombiano,  p orém,  vê  nuan -
ces entre a postura de Petro e 
a do seu candidato à sucessão, 
o senador Iván Cepeda, que se 

configura como o líder natural 
da oposição a De la Espriella.

“Agora, de volta ao Senado, Ce-
peda deve se declarar em oposição 
ao governo e estimular sua base 

parlamentar a rejeitar as contrarre-
formas”, analisa Vera, em entrevis-
ta à reportagem. “Vai insistir, como 
Petro, em levar às ruas, com pro-
testos, aquilo que não conseguirem 
avançar no Congresso.” O candida-
to derrotado, que aos 63 anos acu-
mula uma sólida trajetória à fren-
te da perseguida esquerda civil co-
lombiana, “já não aposta mais na 
ideia de impugnar as eleições, mas 
de manter ativas as bases sociais e 
deslegitimar o novo governo”.

“Cepeda deverá assumir uma 
oposição firme, porém predomi-
nantemente institucional e pací-
fica”, afirma o professor da ESPM. 
“Diferentemente de Petro, ele re-
conheceu explicitamente a derro-
ta, o que lhe confere maior legi-
timidade para liderar a resistên-
cia parlamentar.” Segundo Ro-
berto Uebel, agora como figura 
de proa da esquerda colombia-
na, Cepeda deve adotar como es-
tratégia “combinar a atuação no 
Congresso, a defesa das reformas 
sociais, a proteção do acordo de 
paz (com as Farc) e mobilizações 
contra eventuais medidas consi-
deradas autoritárias”.
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A 
imagem de milhares de jovens, famí-
lias e crianças desafiando as corren-
tezas do Mediterrâneo para alcançar 
o pequeno enclave espanhol de Ceu-

ta, no Norte da África, não é apenas um retra-
to dramático do desespero humano: é o sin-
toma irrefutável de um sistema internacional 
esgotado. A chegada de cerca de 60 mil mi-
grantes em apenas 24 horas ao território au-
tônomo espanhol colocou a gestão de fron-
teiras no topo da agenda geopolítica global.

A travessia, realizada em grande parte a 
nado ao redor dos quebra-mares da praia 
de Tarajal ou escalando as cercas divisórias, 
transformou a costa de Ceuta em um cenário 
de tragédia. De acordo com os balanços das 
autoridades locais e das agências internacio-
nais, mais de 70 pessoas perderam a vida na 
tentativa de cruzar a fronteira. A maioria dos 
recém-chegados é formada por marroquinos, 
muitos deles jovens, mas também há famílias 
inteiras que atravessaram por terra ou a nado 
em busca de oportunidades que seus países 
de origem não conseguem oferecer. 

A dimensão do fluxo migratório supera a 
capacidade de resposta das autoridades lo-
cais e coloca em evidência um problema que 
há anos desafia a União Europeia: a incapa-
cidade de construir uma política migratória 
que concilie segurança, solidariedade e res-
peito aos direitos humanos.

O governo espanhol respondeu com o re-
forço da presença militar e policial na região. 
O primeiro-ministro, Pedro Sánchez, afirmou 
que a Espanha atuará para proteger a frontei-
ra externa da União Europeia e intensificou 
a cooperação com Marrocos para conter no-
vas entradas e acelerar o retorno dos migran-
tes. Ele chamou o ocorrido na quinta-feira de 
“ataque, uma violação da integridade territo-
rial da Espanha”. Sánchez culpou as máfias 
por “enganar muitos jovens”. O prefeito da Ci-
dade Autônoma de Ceuta, Juan Jesús Vivas, 
afirmou que a situação atingiu um nível de 

“absoluta emergência humanitária e social”.
A reação política na Europa evidencia a 

fragmentação do bloco diante do tema migra-
tório. Enquanto alguns governos defendem 
maior solidariedade entre os países-mem-
bros, outros pressionam por controles mais 
rígidos e restrições à circulação. A imigração 
deixou de ser apenas uma questão humani-
tária para se tornar também um desafio geo-
político, diplomático e de segurança. 

O governo Donald Trump politizou a 
questão. A Casa Branca atribuiu a situação 
em Ceuta às “políticas globalistas de extrema-
-esquerda” da Espanha. “O presidente Trump 
vem alertando a Europa há tempos sobre as 
consequências de continuar implementan-
do políticas globalistas de extrema-esquer-
da, como facilitar a migração em massa”, de-
clarou a porta-voz da Casa Branca, Ana Kelly.

Limitar o debate ao fortalecimento das 
fronteiras significa ignorar as causas. Desi-
gualdade econômica, desemprego, conflitos 
regionais, mudanças climáticas e atuação de 
redes criminosas de tráfico de pessoas con-
tinuam impulsionando milhares de indiví-
duos a arriscarem a própria vida em busca 
de um futuro melhor. Enquanto essas con-
dições persistirem, novas crises continuarão 
surgindo, independentemente da altura dos 
muros ou do número de agentes destacados 
para vigiá-los. 

Ceuta é o retrato de um impasse que ultra-
passa as fronteiras espanholas. A Europa pre-
cisa decidir se responderá ao desafio apenas 
com medidas emergenciais ou se, finalmente, 
construirá uma estratégia duradoura, basea-
da na cooperação internacional, no desenvol-
vimento dos países de origem e em mecanis-
mos eficientes de acolhimento e controle mi-
gratório. A história demonstra que pessoas 
desesperadas dificilmente deixam de migrar 
apenas porque a fronteira se tornou mais di-
fícil de atravessar. O verdadeiro desafio está 
em reduzir as razões que as levam a partir.

Ceuta expõe crise 
além das fronteiras 

O mal que nos rouba tudo

PALOMA OLIVETO

paloma.oliveto@cbpress.com.br

A memória, disse o poeta chileno Raúl Zu-
rita, é a única coisa que temos. Sendo assim, 
para 57 milhões de pessoas no mundo, não res-
ta nada. Todos os anos, 10 milhões perdem es-
sa bagagem; no Brasil, é a realidade de cerca 
de 8% dos adultos com mais de 60 anos. A de-
mência rouba o passado de seus pacientes e o 
presente de familiares e cuidadores. Em um 
mundo envelhecendo vertiginosamente, é de-
solador pensar que, mesmo com alguns avan-
ços, na prática, há pouquíssimo o que se fazer. 

No início de 2010, o então presidente norte-
-americano Barack Obama anunciou a “era do 
cérebro” com um projeto de US$ 4 bilhões (R$ 
20,3 bilhões) para financiar pesquisa de base e 
experimentos capazes de desvendar o funcio-
namento do órgão mais enigmático do corpo. 
Desde então, cientistas alcançaram feitos que 
seriam impossíveis sem o investimento públi-
co e privado massivo, como a reconstrução tri-
dimensional em altíssima resolução do tecido 
cerebral humano. 

No campo da aplicação prática, houve 
avanços significativos, principalmente em uma 
área fundamental para pacientes com lesões 
medulares: a interface cérebro-máquina. Há 
cada vez mais relatos científicos de pessoas 
que recuperam movimentos graças a implan-
tes neurais, também promissores para a doen-
ça de Parkinson, uma enfermidade neurode-
generativa com prevalência global estimada 
em 10 milhões. 

Mas uma década e meia é muito pouco pa-
ra se exigir medidas efetivas contra a demên-
cia, incluindo o Alzheimer, que responde por 
mais de 60% dos casos. Não só nos laboratórios 
estadunidenses, mas em centros de pesquisa 
de todos os continentes há cientistas empe-
nhados em conhecer as causas e os mecanis-
mos capazes de frear essa deterioração lenta e 

devastadora da cognição humana. 
Há até pouco tempo, os cientistas concen-

travam-se em novas moléculas que evitam a 
formação de placas beta-amiloide. Essa é uma 
das características mais conhecidas da doença 
neurodegenerativa: o excesso da proteína forma 
aglomerados duros, que vão tomando o lugar 
dos neurônios e destruindo os tecidos cerebrais. 
A maioria dos laboratórios apostou nessa frente. 

Porém, quando testadas em humanos, uma 
a uma, as drogas baseadas na chamada hipó-
tese da cascata amiloide falharam. Dois medi-
camentos com esse mecanismos chegaram ao 
mercado: lecanemabe e donanemabe. Além 
do altíssimo custo, contudo, são limitados a pa-
cientes no estágio inicial, os benefícios mostra-
ram-se modestos e há efeitos colaterais impor-
tantes, como edema e hemorragia no cérebro. 

Com poucas opções terapêuticas capazes de 
mudar o curso da doença, recentemente a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) lançou novas 
diretrizes sobre a redução do risco de Alzheimer. 
Baseado em evidências científicas, o organismo 
afirma que 45% dos casos poderiam ser evitados 
ou, ao menos, ter evolução retardada, com mo-
dificação em fatores de risco. Tabagismo, con-
sumo de álcool, isolamento social, inatividade 
física, poluição do ar e doenças como hiperten-
são e diabetes 2 são alguns deles. 

Ainda não se sabe como os países usarão 
essas informações para aprimorar políticas 
públicas de saúde e bem-estar contemplando, 
agora, o enfrentamento às demências. Mas se, 
de fato, o controle de fatores de risco pode cor-
tar quase na metade a prevalência de Alzhei-
mer, medidas nesse sentido deveriam ser ur-
gentes. Ou então, 150 milhões de pessoas per-
derão a única coisa que têm até 2050. Esse é o 
número estimado de casos pela OMS para os 
próximos 25 anos.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Herança fiscal

O arcabouço fiscal do go-
verno Lula e de seu ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad — 
bem diferente do eficiente te-
to de gastos implementado na 
gestão Michel Temer —, colhe 
um tremendo fracasso, exata-
mente como previam os analis-
tas econômicos no início desta 
gestão. O atual governo rece-
beu de seu antecessor uma dí-
vida pública de 71,7% do PIB 
(em 2022). No entanto, no mês 
de junho, a dívida pública al-
cançou a marca de 81,9% do 
PIB. O cenário futuro é ainda 
mais preocupante: especialis-
tas estimam que a dívida bru-
ta feche o ano entre 84,7% e 
85,9% do PIB. Isso não é go-
vernar; é uma verdadeira escu-
lhambação fiscal. Se houvesse 
responsabilidade e austerida-
de com os recursos dos contri-
buintes, estaríamos comemo-
rando o equilíbrio fiscal. Mais 
recursos poderiam ser  desti-
nados a investimentos em in-
fraestrutura, ciência e tecnolo-
gia, saúde, saneamento básico 
e segurança pública. Essa mal-
dita herança fiscal infelizmente 
continuará travando o desen-
volvimento do nosso país, en-
quanto o governo faz de tudo 
focado na reeleição.

 » Paulo Panossian

São Carlos (SP)

Aeroporto 

As salas vip do Aeroporto de Brasília são todas explora-
das pela atual concessionária. E a qualidade do serviço e da 
alimentação são péssimos! Estivemos lá semana passada 
e os banheiros estavam interditados para obras. Não exis-
te fiscalização externa e o serviço oferecido é caro e de má 
qualidade. Os serviços no aeroporto também não são bons! 
A internet wi-fi não funciona, o sistema de som é péssimo, 
não existem bebedouros públicos, e idosos e deficientes 
são obrigados a fazer longas caminhadas porque não existe 
acessibilidade. O que espanta é a total falta de fiscalização 
do local, tanto da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) 
quanto dos órgãos sanitários. Pagamos muito caro por um 
serviço de má qualidade. Até quando?

 » Erica Maria Santos 

Asa Norte

Negligência

A realidade hoje são pessoas comprando e adotando cães e 
sendo absolutamente negligentes com as reais necessidades de-
les. Depois, quando surgem problemas como o de Vicente Pires 
(um cachorro morto a tiro depois de atacar uma criança), culpam 
a raça, o vizinho e o escambau! Qualquer coisa que não passe por 
uma autoavaliação. Nem um medicamento muitas famílias con-
seguem dar para os seus cães. Você imagina fazer esse bicho con-
viver em sociedade. E com um detalhe: ainda acham engraça-
do o cachorro ser “impossível”. Não é uma questão de defender o 

cachorro, a realidade é que exis-
tem dois inocentes nessa histó-
ria de Vicente Pires — a criança e 
o cachorro — e vários adultos ir-
responsáveis envolvidos.

 » Rebecca Terra

Brasília

Civismo

Constituem-se em narrati-
va e falácia deduzir que o ci-
vismo no Brasil é algo difí-
cil de acontecer. Isso aconte-
ceu na Inglaterra, onde mui-
tos milionários desejaram pa-
gar mais impostos, induzindo 
a uma mudança de atitude, 
o que permitiria que aconte-
cesse também no Brasil. Não 
é impossível no Brasil, mesmo 
com menor número de indiví-
duos ricos, em país menos ri-
co. Pagar impostos não é su-
ficiente. Faz-se necessário um 
retorno, com serviços de qua-
lidade. Caso isso ocorra e a 
poupança nos gastos também 
vier a acontecer, teremos um 
país livre e independente. Ca-
so contrário, pasmem, faz nos-
sa dívida pública beirar os 85% 
do PIB, não falando nos juros, 
que são exorbitantes. Somente 
alcançaremos nossa redenção 
com gestos de civismo.

 » Enedino Corrêa da Silva

                                             Asa Sul

Câncer

O CEP ainda define a chance de cura do câncer, alerta 
relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS). A de-
sigualdade é a verdadeira causa desse problema no Bra-
sil. As casas de apoio aos pacientes estão cheias, e há de-
manda de mais atendimento. Muitas não têm enferma-
rias, transporte para levar os pacientes ao hospital e ali-
mentação adequada. Isso é muito importante para quem 
está com câncer e o seu acompanhante. Os custos são 
muito pesados para quem não tem dinheiro.

 » Victor Souza

Brasília

Amor X violência

Filhos são os frutos do amor, mas falo aqui da concepção 
sem amor, marcada pela raiva, pela violência e pela subjuga-
ção: o estupro. Como se dará o crescimento desse filho? Qual 
será o impacto psicológico para a criança e para a mãe dian-
te da constante lembrança de que ele está ali de forma inde-
sejada? E quando esse estupro acontece com alguém que se-
quer sabe o que é o amor entre um casal? A interrupção da 
gestação de uma criança vítima de estupro não transforma 
o aborto em um crime. É, pura e simplesmente, um ato de 
amor para com quem sofreu um ato carregado de ódio.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)
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Propaganda eleitoral antecipada: são 
tantos candidatos desrespeitando, 

que já virou lei morta. Está aí 
mais uma regra para as eleições 

que o TSE precisa atualizar!
Paula Ferreira — Taguatinga

Ter medo da China e da Rússia é 
compreensível, mas dizer que tem 

medo de Cuba? Isso prova quão 
pequeno é o governo Trump.

Flávio Larc – Nova Iguaçu  (RJ) 

Vaga nos estacionamentos 
reservadas para pastores em Minas 

Gerais: todo mundo é igual, mas, 
em alguns lugares, os pastores 
são mais iguais que os outros. 

Gian Danton — Macapá (AP)

Farmar aura: não devemos 
julgar, cada geração de crianças e 

adolescentes têm as suas bobagens. 
Também tivemos as nossas.

Victória de Paula — Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
lgoritmos de inteligência artificial (IA) 
já leem exames de imagem, sugerem 
diagnósticos e organizam filas de aten-
dimento em hospitais brasileiros. Um 

programa analisa uma tomografia em segun-
dos e sinaliza uma lesão que poderia escapar 
ao olho cansado de um plantonista na madru-
gada. É uma promessa que tem encantado ges-
tores e pacientes.

Mas e quando o programa erra? Pense num 
sistema que classifica como benigno um nódu-
lo que era maligno. O paciente volta meses mais 
tarde, sem chance de cura. Quem responde por 
esse desfecho? O médico que confiou na ferra-
menta? O hospital que a comprou? A empresa 
que vendeu o código? O programador que trei-
nou o modelo com dados incompletos?

Em fevereiro deste ano, o Conselho Federal 
de Medicina publicou a Resolução nº 2.454, que 
normatiza o uso da IA na medicina e passa a va-
ler em 26 de agosto. O texto tem muitos méritos. 
Ele classifica os sistemas de IA por grau de ris-
co e proíbe que se delegue à máquina a comu-
nicação de um diagnóstico, além de vedar que 
hospitais punam o médico que discordar do 
algoritmo. Mas o profissional segue como res-
ponsável final pela conduta. Faz certo sentido, 
porque a decisão clínica precisa de alguém que 

a assuma. E, ao mesmo tempo, há algo de de-
sonesto em jogar toda a culpa sobre quem está 
na ponta, diante de uma máquina vendida co-
mo confiável e movida por uma lógica que nin-
guém explica direito.

Esse é o nó complicado de desatar. Boa parte 
desses sistemas funciona de tal forma que nem 
seus criadores sabem ao certo por que eles che-
garam à determinada conclusão. São trilhões de 
parâmetros envolvidos na tomada de uma deci-
são. Exigir que um radiologista audite linha por 
linha um modelo de aprendizado profundo se-
ria o mesmo que pedir para ele desmontar o to-
mógrafo antes de cada laudo. Há ainda um outro 
detalhe pouco lembrado: boa parte desses sis-
temas foi treinada em populações estrangeiras, 
que não se parecem com quem chega aos hos-
pitais brasileiros, e o desempenho cai quando 
muda o perfil de quem está na maca.

Existe uma alternativa em vigência, o chama-
do human-in-the-loop, ou seja, o humano man-
tido no circuito de decisão. O sistema processa, 
calcula, recomenda, mas a palavra final fica com 
uma pessoa, que pode confirmar ou descartar 
o que a máquina propôs. O perigo mora em re-
duzir esse humano a um carimbo. Estudos so-
bre viés de automação mostram que o profis-
sional exausto tende a aceitar a sugestão da te-
la sem questionar, ainda mais quando ela cos-
tuma acertar. Supervisão que vira formalidade 
não protege ninguém.

E o paciente, ele sabe que uma inteligência 
artificial participou do seu atendimento? A mes-
ma resolução do CFM diz que ele deve ser infor-
mado. Na prática, raramente é avisado. Ele con-
fia no nome que assina seu laudo ou sua recei-
ta, sem imaginar quantas camadas de software 
vieram antes.

Nos Estados Unidos, a OpenAI, empresa res-
ponsável pelo ChatGPT, lançou o ChatGPT for 
Healthcare, prometendo apoiar o raciocínio cui-
dadoso e baseado em evidências, além de redu-
zir a carga administrativa das equipes para que 
possam dedicar mais tempo aos pacientes. E is-
so não é ficção, já vem sendo implementado por 
pelo menos oito grandes instituições de referên-
cia, como o Boston Children’s Hospital e o Me-
morial Sloan Kettering Cancer Center. Em abril 
a empresa foi mais além e liberou uma versão 
gratuita para médicos, enfermeiros e farmacêu-
ticos. Sem uma instituição intermediando, sem 
contrato e sem auditoria, a questão da respon-
sabilização fica ainda mais séria.

Focamos aqui na área da saúde, mas o mes-
mo vem acontecendo no direito, na administra-
ção, na economia, e assim por diante. A tecno-
logia não deve ser proibida nem solta de forma 
desenfreada. Na Europa, a IA médica já é tratada 
como produto de alto risco, com rastreabilidade 
obrigatória e responsabilidade dividida entre fa-
bricante e usuário. O CFM caminhou nessa dire-
ção, mas esbarra num limite óbvio. Um conse-
lho de medicina regula médicos, não fabrican-
tes de software. No Congresso, o PL 2338/2023 
é o principal projeto de lei que propõe um mar-
co regulatório para o desenvolvimento e uso da 
IA no Brasil. A matéria já foi aprovada pelo Se-
nado Federal, mas o texto segue em tramitação 
na Câmara dos Deputados.

O algoritmo merece o mesmo tratamento de 
um médico residente brilhante, mas afobado: 
ajuda muito, escorrega às vezes, e nunca subs-
titui quem conhece o paciente como pessoa. A 
máquina sugere. A conta, por ora, ainda chega 
para gente de carne e osso. Já passou da hora de 
decidir quem mais deveria recebê-la.

» ARON HUSSID FERREIRA
Médico, pesquisador e 
professor da USP

Responsabilização 
algorítmica: quem 

responde quando a IA erra?

B
rasília nasceu da utopia de tornar o Bra-
sil um país mais desenvolvido e inseri-
do no século 20, socialmente mais justo 
e inclusivo. Passados 66 anos, o Distri-

to Federal reúne condições únicas para liderar 
uma nova agenda de desenvolvimento basea-
da no conhecimento.

O DF apresenta alta concentração de mestres 
e doutores, conforme dados da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes) compilados pelo Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos (CGEE). Em 2023, formou 
78,9 mestres e 25,5 doutores por 100 mil habi-
tantes, mais do que o dobro da média brasileira, 
que foi respectivamente de 31,3 e 11,9. Entretan-
to, o DF ainda não converteu plenamente esse 
potencial em desenvolvimento, geração de em-
pregos qualificados e na melhoria da qualidade 
de vida da população. E a desigualdade salarial 
entre mulheres e homens também é realidade 
nessa faixa da população: as mestras e doutoras 
recebem respectivamente 76% e 81% dos valo-
res recebidos pelos homens com as mesmas ti-
tulações, segundo o CGEE.

Os países que mais crescem neste século são 
aqueles capazes de transformar conhecimen-
to em desenvolvimento econômico e social. A 

média dos países da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
é de 300 mestres e 30 doutores diplomados por 
ano para cada 100 mil habitantes.

Nesse contexto, a Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Distrito Federal (FAPDF) deveria de-
sempenhar um papel estratégico, por ser o prin-
cipal instrumento de fomento ao desenvolvi-
mento científico e tecnológico da capital do país. 
No entanto, a realidade é oposta, começando pe-
lo subfinanciamento. A FAPDF, que já chegou a 
receber 1,6% da Receita Corrente Líquida (RCL) 
do DF e deveria receber 2%, conta hoje com 0,5% 
da RCL, por iniciativa do Governo do Distrito Fe-
deral em 2019, que tentou aprovar lei reduzindo 
para 0,3%, mas foi barrado após ampla mobili-
zação da comunidade científica. Mesmo com 
um orçamento já reduzido, a FAPDF tem perdi-
do recursos ao longo do ano. 

Sem um quadro de servidores públicos efe-
tivos condizente com sua função, a gestão da 
FAPDF foi também impactada por alterações 
no seu Conselho Superior a partir de 2007. For-
mado por 14 membros, dos quais oito são esco-
lhidos diretamente pelo governador e um é in-
dicado por entidades patronais, apenas cinco 
são de universidades e instituições de pesqui-
sa. As mudanças frequentes nos cargos da alta 
gestão da Fundação também contribuem para 
um quadro de transitoriedade que comprome-
te a finalidade da Fundação.

Ciência exige estabilidade e planejamento de 
longo prazo.  Defendemos uma política de Es-
tado para ciência, tecnologia e inovação no DF, 
baseada em seis pilares. Primeiro, estruturar a 
FAPDF, com adequação do seu Conselho Supe-
rior para que tenha uma composição compatível 

com a sua finalidade, ampliação do seu corpo de 
servidores técnicos e maior autonomia de fun-
cionamento, com indicação de gestores com ex-
periência de gestão em ciência, tecnologia e ino-
vação. Segundo, estabelecer 2% da RCL para o 
orçamento anual da FAPDF e garantir financia-
mento estável e previsível para apoiar o desen-
volvimento científico e tecnológico do DF. Ter-
ceiro, aproximar universidades, institutos de 
pesquisa, governo e setor produtivo não aca-
dêmico, transformando conhecimento cientí-
fico em inovação, empreendedorismo, empre-
gos de alta qualificação e na melhoria dos ser-
viços públicos prestados para a população do 
DF. Quarto, criar programas estratégicos volta-
dos para o desenvolvimento econômico, social, 
artístico, cultural e ambiental do DF, e para a re-
dução das desigualdades entre mulheres e ho-
mens e da evasão de talentos. Quinto, populari-
zar a ciência e a educação científica, estimulan-
do vocações desde a educação básica. O Museu 
de Ciência e Tecnologia do DF, que já passou da 
hora de ser construído, terá um importante pa-
pel nesse pilar. Sexto, promover a internaciona-
lização da ciência do DF, considerando sua po-
sição privilegiada como capital federal, permi-
tindo que se torne um polo atrator de talentos 
nacionais e internacionais.

O futuro do Distrito Federal depende de edu-
cação de qualidade, ciência, tecnologia e inova-
ção colocadas a serviço das pessoas e do desen-
volvimento sustentável. Nosso maior patrimô-
nio são as pessoas que vivem e trabalham aqui. 
Transformar o DF na capital brasileira da ciên-
cia, tecnologia e inovação é concretizar sua vo-
cação e garantir desenvolvimento, competitivi-
dade e oportunidades para as próximas gerações.

» MERCEDES BUSTAMANTE
»  MÁRCIA ABRAHÃO
» MARIA EMÍLIA WALTER 
» LUCIO RENNÓ
Docentes da Universidade 
de Brasília (UnB)

Ciência, tecnologia e inovação: a 
inacabada vocação estratégica do DF

Por que 
cobrar menos 
já não garante 
mais alunos

D
urante muito tempo, a dinâmica do ensino 
superior privado brasileiro parecia obedecer 
a uma lógica relativamente simples: institui-
ções que ofereciam mensalidades mais baixas 

ampliavam sua capacidade de atrair estudantes. Essa 
equação, no entanto, começa a perder força. O pre-
ço continua sendo um fator relevante na decisão de 
matrícula, mas deixou de ser suficiente para explicar 
a escolha de quem busca uma graduação.

O perfil do estudante mudou. Antes de decidir on-
de estudar, ele procura compreender se o investimen-
to fará sentido para sua trajetória profissional. A deci-
são de ingresso passou a considerar um conjunto mais 
amplo de fatores, como qualidade acadêmica, empre-
gabilidade, flexibilidade da formação, infraestrutura, 
inovação e experiências oferecidas ao longo do curso.

Essa mudança de comportamento fica evidente 
nos resultados da pesquisa Cenário de Precificação 
da Graduação — Brasil 2026, realizada pela Hoper 
Educação em parceria com a Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES). O 
levantamento aponta que as mensalidades dos cur-
sos presenciais registraram queda real de 4,3% em 
relação ao ano anterior. A mediana nacional dos va-
lores efetivamente praticados pelas instituições fi-
cou em R$ 835, enquanto na educação a distância 
alcançou R$ 214.

À primeira vista, esses números parecem contra-
ditórios. Afinal, o setor convive com inflação acumu-
lada, aumento dos custos operacionais e necessidade 
crescente de investimentos em tecnologia, infraestru-
tura e inovação pedagógica. A redução dos preços, 
entretanto, reflete menos uma estratégia comercial 
e mais uma transformação estrutural do mercado.

O estudante tornou-se mais criterioso. Com maior 
acesso à informação, compara ofertas, avalia repu-
tações, pesquisa indicadores de empregabilidade 
e procura evidências concretas de que a formação 
contribuirá para sua inserção e desenvolvimento no 
mercado de trabalho. A mensalidade permanece na 
conta, mas é analisada dentro de uma equação mui-
to mais ampla, em que o valor percebido da forma-
ção ganha protagonismo.

Nesse contexto, a precificação deixa de ser apenas 
uma decisão financeira e passa a refletir o posiciona-
mento estratégico das instituições. Em um ambien-
te de competição crescente, aquelas que não conse-
guem demonstrar diferenciais consistentes acabam 
recorrendo, quase inevitavelmente, à disputa por 
descontos. Trata-se de um caminho que pode ampliar 
a pressão sobre a sustentabilidade financeira do setor 
e limitar a capacidade de investimento em qualidade.

As mudanças regulatórias também contribuem pa-
ra redesenhar esse cenário. A regulamentação mais 
recente da educação a distância fortaleceu o cresci-
mento dos cursos semipresenciais, modalidade que 
combina maior flexibilidade com experiências aca-
dêmicas presenciais mais robustas. Para muitos es-
tudantes, esse formato representa um ponto de equi-
líbrio entre custo, conveniência e qualidade, o que 
tende a influenciar a dinâmica competitiva do ensi-
no superior nos próximos anos.

Os efeitos desse novo contexto já aparecem em dife-
rentes áreas do conhecimento. As engenharias, histori-
camente associadas a mensalidades mais elevadas, re-
gistraram uma das maiores reduções de preço da série 
histórica. Em apenas uma década, a mediana das men-
salidades presenciais caiu de R$ 1.743 para R$ 967, refle-
tindo a combinação entre ampliação da oferta, retração 
da demanda e aumento da concorrência.

Mesmo a medicina, tradicionalmente considerada 
um segmento menos sensível às oscilações do merca-
do, começa a apresentar sinais de maior competição. 
Embora continue sendo o curso com as mensalidades 
mais elevadas do país, algumas instituições já convi-
vem com vagas ociosas, indicando que nem mesmo a 
alta demanda garante ocupação plena quando o es-
tudante passa a avaliar outros fatores além da repu-
tação ou do prestígio do curso.

Também não se pode ignorar o impacto da con-
juntura econômica. O orçamento das famílias bra-
sileiras permanece pressionado, tornando o inves-
timento em educação uma decisão cada vez mais 
planejada. Como resposta, muitas instituições am-
pliaram políticas de bolsas, descontos e condições 
diferenciadas de pagamento. O desafio consiste em 
preservar a acessibilidade sem comprometer a sus-
tentabilidade necessária para manter investimentos 
em docentes qualificados, inovação, infraestrutura e 
qualidade acadêmica.

Esse novo ambiente concorrencial traz desafios 
importantes, mas também representa uma oportuni-
dade para o setor. Ao deslocar a competição do preço 
para o valor entregue ao estudante, cria-se um estí-
mulo permanente à inovação, ao aprimoramento da 
experiência acadêmica e ao fortalecimento da qua-
lidade da formação. Em última análise, é o estudante 
quem tende a ser o principal beneficiado.

Os dados da pesquisa mostram, portanto, que o 
ensino superior privado brasileiro entrou em uma no-
va etapa. O crescimento sustentável dependerá cada 
vez menos da capacidade de reduzir mensalidades e 
cada vez mais da habilidade de oferecer uma forma-
ção relevante em um mercado de trabalho em rápida 
transformação. Mais do que definir quanto custa um 
curso, as instituições precisarão demonstrar por que 
ele continua sendo um investimento capaz de trans-
formar trajetórias pessoais, profissionais e sociais.

» JANGUIÊ DINIZ
Diretor-presidente da Associação 
Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES); 
secretário-executivo do Brasil 
Educação — Fórum Brasileiro da 
Educação Particular
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Diagnóstico mais rápido 
para infecções urinárias 

Pesquisadores apresentam duas novas abordagens para tornar mais céleres os testes de resistência a antibióticos que combatem  
a enfermidade. Com uma placa de ágar e um dispositivo em papel, foi possível testar a suscetibilidade das bactérias

A
s infecções do trato uriná-
rio (ITU) estão entre as in-
fecções bacterianas mais 
comuns, afetando princi-

palmente crianças e idosos. Pes-
soas com fatores de risco, como 
baixa imunidade, obstruções uri-
nárias ou diabetes, têm ainda mais 
chances de desenvolver essas in-
fecções. O diagnóstico tradicio-
nal envolve a cultura de urina, que 
identifica a presença de bactérias, 
e o antibiograma, que determina 
quais antibióticos serão eficazes.  

Esse processo costuma levar de 
três a cinco dias, dependendo do 
crescimento bacteriano, e duran-
te esse período os médicos geral-
mente iniciam o tratamento com 
antibióticos antes de saber se eles 
realmente vão funcionar. “Até sa-
bermos o resultado do antibiogra-
ma, iniciamos o tratamento com 
um antibiótico e só o ajustamos se 
houver resistência bacteriana”, ex-
plica o urologista Roberto Barros, 
do Hospital Home, em Brasilia.  

Diante desse cenário, cientistas 
da Universidade Técnica de Muni-
que, na Alemanha, desenvolveram 
dois métodos que aceleram os testes 
de resistência em infecções do trato 
urinário (ITU). Um deles utiliza uma 
placa de ágar com discos de anti-
bióticos analisada por um algoritmo 
que estima a quantidade de bacté-
rias na urina, enquanto o outro con-
siste em um dispositivo de diagnós-
tico em papel capaz de identificar oi-
to espécies bacterianas por mudan-
ças de cor que indicam resistência. 

Segundo a equipe de pesqui-
sa, as duas tecnologias  fazem par-
te do projeto de inicialização Bug-
Sense e permitem testar rapida-
mente a suscetibilidade das bac-
térias aos antibióticos, ou seja, ve-
rificar se o medicamento consegue 
inibir ou matar os microrganismos, 
ajudando a escolher o tratamento 
mais eficaz. O estudo, divulgado no 
jornal Microbiology Spectrum, reve-
la que o novo método com a placa 
de ágar antecipa em um dia o diag-
nóstico das infecções bacterianas e 
é voltado para uso clínico profissio-
nal. A pesquisadora e coinventora 
do BugSense, Sarah Wali, explicou 
ao Correio o funcionamento da 
técnica: “A amostra com bactérias 

 » RAFAELA LEITE*

Listras mostram bactéria em concentrações crescentes. Nova abordagem reduz tempo e custo

Oliver Hayden/ Universidade Técnica de Munique

Ela destaca, ainda, que o teste 
contribui para o uso mais preciso 
de antibióticos. Com menos incer-
teza diagnóstica, os médicos podem 

optar por medicamentos direciona-
dos ou até suspender o uso quando 
não há infecção bacteriana. “Estu-
dos recentes mostram que entre 30% 

e 50% das prescrições na Alemanha 
são desnecessárias. No mundo, esse 
número é ainda maior devido ao uso 
de antibióticos sem receita”, alerta.

Ferramenta adequada
Uma placa de ágar é um 

material utilizado em 
laboratórios, principalmente 

na área da microbiologia, 
para o cultivo e a observação 

de microrganismos como 
bactérias e fungos. Ela 
consiste em uma placa 

rasa, geralmente chamada 
de placa de Petri, feita 

de plástico ou vidro, que 
contém ágar, uma substância 

gelatinosa extraída de 
algas marinhas. O ágar 

serve como meio sólido que 
fornece condições adequadas 

para o crescimento dos 
microrganismos, permitindo 
que eles se desenvolvam e 
formem colônias visíveis. 

Por ser transparente 
e permanecer sólido à 

temperatura ambiente, o 
ágar facilita a observação do 

crescimento microbiano. 

Para saber mais

Palavra do especialista

Os avanços nos testes rápidos de 
diagnóstico têm trazido benefícios 
importantes no tratamento de in-
fecções. De acordo com o infectolo-
gista João Antônio Gonçalves, do 
Hospital Beneficiência Portuguesa, 
em São Paulo, quanto mais rápido 
é possível identificar a resistência 
de uma bactéria, menor é a chan-
ce de erros no diagnóstico. “Pode 

"Apesar de ser uma proposta interessante e promissora do ponto de 
vista científico, essa pasta injetável ainda está longe de ser algo pronto 
para aplicação em pacientes. Os dados disponíveis são pré-clínicos, res-
tritos a modelos animais, e não permitem extrapolar segurança, eficá-
cia ou durabilidade em humanos. Portanto, trata-se de uma promessa 
em desenvolvimento, e não de uma realidade clínica neste momento. No 
Brasil, não há nada equivalente disponível para uso assistencial, e hoje 
essa técnica só poderia ser considerada dentro de protocolos de pesquisa."

Natália Polidorio, líder nacional de mastologia da Rede 
Américas e mastologista do Hospital Brasília. 

Controle de 
qualidade 

Longo caminho 

Durante o tratamento do câncer 
de mama, a remoção de células can-
cerosas e de tecidos comprometidos 
pode, em alguns casos, resultar na re-
tirada total da mama. Para pacientes 
que desejam manter o volume ma-
mário, são empregadas técnicas cirúr-
gicas conservadoras, nas quais o teci-
do remanescente é reorganizado para 
ocupar o espaço deixado pelo tumor. 
Em determinadas situações, também 
é necessário utilizar pele e gordura de 
outras regiões do corpo para preen-
cher essas áreas, como ocorre nos en-
xertos. Embora essas abordagens aju-
dem a preservar o formato da mama, 
elas podem deixar cicatrizes no local 
de onde o tecido foi retirado.

Nesse contexto, pesquisadores da 
Coreia do Sul desenvolveram uma 
pasta injetável à base de pele huma-
na capaz de restaurar o volume ma-
mário após a remoção do tumor. Es-
sa alternativa mostra-se menos in-
vasiva e proporciona uma recupe-
ração mais rápida em comparação 
aos métodos tradicionais. O mate-
rial é produzido a partir da matriz 
dérmica acelular (ADM), que man-
tém componentes essenciais para a 
cicatrização, como colágeno, elasti-
na e fatores de crescimento. Descrita 

na revista ACS Applied Biomaterials, 
a inovação permite a aplicação direta 
da substância na área a ser reconstruí-
da, reduzindo cicatrizes e simplifican-
do o procedimento cirúrgico.

Natália Polidorio, líder nacional de 
mastologia da Rede Américas e mas-
tologista do Hospital Brasília, expli-
cou ao Correio que ADM é um bio-
material obtido a partir da pele hu-
mana ou animal, que passa por um 
processo de descelularização, no qual 
são removidas as células, permane-
cendo apenas a estrutura de susten-
tação do tecido. “Essa estrutura é rica 
em colágeno, elastina e outras proteí-
nas que auxiliam na cicatrização e na 
integração com o organismo. Por isso, 
a ADM é utilizada há anos na medi-
cina, especialmente em cirurgias re-
construtivas e plásticas, geralmente 
na forma de lâminas ou membranas, 
atuando como um suporte para os te-
cidos se reorganizarem e cicatrizarem 
de forma mais adequada.” De acor-
do com o estudo, pesquisadores co-
letaram uma amostra de pele doada 
por uma participante viva e a subme-
teram a etapas como descelulariza-
ção, congelamento e pulverização, até 
obter partículas de ADM. Misturadas 
com água, essas partículas formaram 

Método pode simplificar reconstrução mamária
TÉCNICA DE PRESERVAÇÃO

Adaptado de ACS Applied Bio Materials 2025

uma pasta espessa, que foi injetada 
em ratos para avaliar sua biocompati-
bilidade e compará-la a produtos co-
merciais. Após seis meses, não foram 
observados efeitos adversos, e os ani-
mais tratados com a nova pasta apre-
sentaram camadas de tecido mais fi-
nas ao redor do material, um resulta-
do desejável em implantes mamários 
por reduzir o risco de complicações.

Polidorio afirma que a teoria que 

embasa a tecnologia é a de que es-
sa matriz poderia funcionar como 
um “andaime biológico”, estimulan-
do o próprio organismo da pacien-
te a formar novos vasos sanguíneos 
e tecido saudável no local, ajudan-
do a restaurar o volume mamário 
de forma mais natural. “Como o 
material é injetável, a tendência é 
que sejam necessárias apenas pe-
quenas incisões ou punções, o que 

pode resultar em menos cicatrizes 
quando comparado às cirurgias re-
construtivas tradicionais. Mas tam-
bém é possível que essa técnica tra-
ga menos controle sobre o volume 
e o formato finais, pois estes seriam 
definidos ao longo do tempo e va-
riariam de acordo com o organis-
mo de cada paciente, enquanto im-
plantes mamários têm volumes e 
formatos previamente definidos.”

Segundo a especialista, a princi-
pal diferença dessa nova técnica está 

na forma de apresentação e de uso do 
material. No estudo mais recente, a 
ADM é transformada em uma pasta 
injetável, o que permite sua aplicação 
por meio de injeção para o preenchi-
mento de defeitos de volume de 
maneira mais localizada e minima-
mente invasiva. “Eessa nova abor-
dagem busca atuar também como 
um substituto de volume, estimu-
lando a regeneração tecidual com 
potencial redução de cicatrizes e de 
agressão cirúrgica.” (Rafaela Leite)

é aplicada na placa. Se o antibióti-
co for eficaz, forma-se ao redor de-
le uma área sem crescimento bac-
teriano, chamada halo de inibição. 
Quanto maior o halo, mais sensí-
vel é a bactéria ao medicamento.”

Um sistema automático anali-
sa a placa, mede o halo e transfor-
ma esses dados em valores padro-
nizados, comparados com os cri-
térios do Eucast (Comitê Europeu 
de Teste de Suscetibilidade a Anti-
microbianos) para determinar se 
a bactéria é resistente ou sensível. 
Segundo Wali, o método mantém 
os mesmos mecanismos biológicos 
do padrão-ouro atual, mas elimi-
na etapas do processo tradicional.

O diagnóstico convencional en-
volve três etapas: incubação da 
amostra por 24 horas, padroniza-
ção da concentração bacteriana e 
nova incubação com discos de an-
tibióticos por mais 24 horas. “Nos-
so método correlaciona a resistên-
cia com a concentração inicial da 
amostra usando algoritmos avança-
dos, economizando tempo e custos, 
permitindo um início de tratamento 
mais rápido e menos despesas com 
acompanhamento”, afirma Wali.

acontecer de uma bactéria resisten-
te não ser detectada corretamente, e 
erros como esse podem levar a in-
fecções graves e até à mortalidade”, 
explica. Além disso, a agilidade des-
ses testes possibilita ajustar o uso de 
antibióticos de forma mais eficiente, 
diminuindo o tempo de tratamen-
to e ajudando a prevenir a resistên-
cia bacteriana. “Ter um diagnósti-
co mais rápido e preciso torna o tra-
tamento mais assertivo”, afirma João.

O especialista também destaca 
os desafios dos testes caseiros. “O que 
muitos fazem é o chamado point of 

care, testes realizados próximos ao 
paciente, seja em clínicas, consultó-
rios, seja até em casa. Apesar da pra-
ticidade, esses testes não dispensam 
controle de qualidade nem interpre-
tação profissional. Não é tão sim-
ples quanto parece”, ressalta. Outro 
ponto importante, segundo João, é 
a fase pré-analítica, isto é, a co-
leta da amostra antes do exame. 
“Por exemplo, a urina pode ser con-
taminada se não for coletada corre-
tamente, apresentando bactérias da 
pele ou de outros locais, o que inter-
fere no resultado”, explica ele.

Dispositivo 

O teste em papel aproxima o diag-
nóstico do paciente, oferecendo um 
exame simples, comparável a um auto-
teste, mas com precisão semelhante à 
de um laboratório. A tecnologia permi-
te decisões terapêuticas mais rápidas e 
direcionadas, além de também reduzir 
o uso desnecessário de antibióticos. “É 
um formato de diagnóstico em papel, 
fácil de manusear, adequado para cui-
dados primários ou até uso doméstico, 
dependendo das normas regulatórias”, 
explica a pesquisadora.

No contexto clínico, o método 
funciona como uma ferramenta de 
triagem, já que pacientes podem 
apresentar múltiplas complicações. 
“Embora não substitua um perfil 
completo de resistência, ele forne-
ce informações rápidas e confiáveis 
sobre a presença e a carga bacte-
riana, auxiliando na decisão sobre 
o uso de antibióticos, na identifi-
cação de resistência aos medica-
mentos mais comuns e na indica-
ção de testes adicionais”, afirma a 
especialista. Ela ressalta que, até o 
momento, foram testados apenas 
os antibióticos mais usados na Ale-
manha, mas o teste pode ser adap-
tado a outros remédios.

De acordo com os cientistas,  
os dados iniciais do teste basea-
do em ágar mostram que ele tem 
desempenho comparável ao mé-
todo tradicional. Em amostras de 
urina testadas diretamente, o novo 
teste apresentou uma correlação 
de aproximadamente 94% com o 
método padrão. Os pesquisadores 
continuam a otimizar o teste, por 
exemplo, em casos de concentra-
ções bacterianas muito baixas ou 
infecções mistas.

“Nossa estratégia de desenvol-
vimento visa manter a confiabili-
dade clínica, ao mesmo tempo em 
que melhora o tempo de respos-
ta e a facilidade de uso. A valida-
ção contínua busca demonstrar 
desempenho equivalente ou não 
inferior aos métodos laboratoriais 
estabelecidos”, diz Wali. Para o dis-
positivo em papel, os estudos mos-
traram sensibilidade de 95% e es-
pecificidade de 100% em compa-
ração ao padrão-ouro.

*Estagiária sob a supervisão  
de Marcelo Abreu 

A pasta viscosa 
contém células 
da pele humana 
modificadas: nova 
abordagem
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Celina Leão está 
oficialmente na disputa

Federação União Progressista lança governadora à reeleição no Distrito Federal com o vice Gustavo Rocha;
PL-DF faz convenção para confirmar Michelle Bolsonaro e Bia Kicis ao Senado

A 
Federação União Progressis-
ta, que une os partidos União 
Brasil e Progressistas, oficiali-
zou, ontem, a candidatura de 

Celina Leão (PP) à reeleição ao Go-
verno do Distrito Federal. Realizado 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, o evento reuniu milha-
res de apoiadores, filiados e lideran-
ças políticas em um ambiente mar-
cado por muitas bandeiras, gritos de 
apoio, tambores e clima de celebra-
ção e que lotou as áreas interna e ex-
terna, provocando grande movimen-
tação de pessoas e retenções no trân-
sito nas vias de acesso ao local. O do-
mingo teve, ainda, as convenções do 
Solidariedade/PRD e do PL, que tam-
bém oficializou Michelle Bolsonaro 
(PL) como candidata ao Senado.

Pela manhã, antes do discurso de 
Celina, os pais dela, Abraão Antonio 
e Maria Célia, subiram ao palco e re-
zaram um Pai Nosso, acompanhados 
de lideranças de diferentes partidos 
que integram a base da candidatura, 
como o candidato a vice-governador 
Gustavo Rocha (Republicanos), a se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos), a candidata ao Senado Bia Ki-
cis (PL), os deputados distritais Jane 
Klebia (Republicanos), Jorge Vianna 
(DEM) e Pepa (PP) e os deputados fe-
derais Fred Linhares (Republicanos) 
e Rafael Prudente (MDB).

Celina Leão destacou ações exe-
cutadas durante a gestão que assu-
miu em março, após a renúncia de 
Ibaneis Rocha (MDB), e afirmou que 
pretende ampliar os projetos, caso se-
ja reeleita. Entre as iniciativas citadas 
estão as medidas voltadas às pessoas 
em situação de rua, o equilíbrio das 
contas públicas, investimentos na 
saúde e programas sociais.

“Estamos enfrentando a ques-
tão das pessoas em situação de rua 
com acolhimento, e não com higie-
nização social. Estamos acolhendo 
as pessoas, atendendo e cuidando 
delas. Recuperamos as finanças do 
DF, cortamos gastos, cancelamos 
o aniversário de Brasília para focar 
na saúde, que é o que o povo do DF 
precisa, e lançamos programas im-
portantes, como o GDF na Sua Por-
ta, sendo realizadas 11 edições, e con-
tratamos 20 mil cirurgias no privado 
e 200 mil consultas, também no pri-
vado”, destacou.

Se eleita, a candidata prometeu 
continuar os trabalhos que come-
çou nos quatro meses como gover-
nadora do DF. “Acreditamos na for-
ça do trabalho. Eu criei duas cida-
des (26 de Setembro e Ponte Alta), 
cuidamos do BRB e iremos conti-
nuar todas essas entregas para a 
população. Levamos energia elé-
trica, água e asfalto para essas duas 
regiões, que não tinham o devido 
atendimento”, discursou. 

Chapa feminina

Celina afirmou, no entanto, que 
há muito a ser feito. Projetando o pró-
ximo mandato, ela assegurou que o 
trabalho irá continuar. “O governo só 
serve para cuidar de quem mais pre-
cisa. Vamos entregar uma meta mui-
to maior, levando mais atendimento, 
mais acolhimento e cuidando de ver-
dade da cidade”, pontuou.

Com uma chapa formada majori-
tariamente por mulheres, o apoio fe-
minino foi um dos principais temas 
tratados pela candidata à reeleição. 

» DAVI CRUZ
» LUIZ FELLIPE ALVES
» MARIANA REGINATO
» DARCIANNE DIOGO

União Progressista reúne apoiadores para lançar Celina Leão com o vice, Gustavo Rocha (Republicanos)

Luh Fiuza/Dilvugação

A aliança é composta pelas candida-
tas ao Senado Bia Kicis (PL) e por Mi-
chelle Bolsonaro (PL) — que não par-
ticipou das convenções de Celina e 
dela própria, à noite, pois foi interna-
da, no último sábado, para investigar 
enxaquecas que vem sofrendo. Mi-
chelle tinha previsão de alta médica 
ontem mesmo e foi representada na 
convenção do PL pelo irmão Diego.

Ele leu uma mensagem escri-
ta por Michelle aos presentes: “Há 
mais de 10 dias eu enfrentava uma 
forte crise de enxaqueca. Meu cor-
po pediu que eu parasse, mas o meu 
compromisso com vocês não parou. 
Eu não poderia deixar este dia passar 
em silêncio. Hoje começa uma cami-
nhada para devolver esperança e fu-
turo ao nosso povo. Sou de Ceilândia. 
Meu lar respira política, e meu Gale-
go [Jair Bolsonaro] é a maior lideran-
ça da direita brasileira. Foi assim que 
entendi que a política não é algo dis-
tante. Ela entra na casa da gente. Nas 
mãos de pessoas de bem, transforma. 
Como primeira-dama, tive uma mis-
são e um propósito. E, ao cumpri-los, 
descobri que a boa política tem o po-
der de mudar vidas”.

Com a ausência de Michel-
le, Celina comentou que a can-
didata ao Senado se deparou 
com dúvidas antes da decisão 
de concorrer nestas eleições. 
“Quero agradecer a Michelle, 
porque ela tinha muitas dúvi-
das sobre entrar ou não na cor-
rida eleitoral. Mas a responsabi-
lidade dela não é só com o Dis-
trito Federal, é com o Brasil”, res-
saltou Celina, que afirmou que a 
campanha terá características di-
ferentes das disputas anteriores. 
“Vai ser uma campanha onde ela 
(Michelle) não vai poder estar 
muito presente, mas vamos tra-
balhar e é isso que realmente 
faz a diferença para o eleitor.”

O candidato a vice-governador do 
Distrito Federal, Gustavo Rocha, afir-
mou que é uma honra estar do lado de 
Celina disputando o GDF. “Você sabe 
o tanto que eu te admiro, isso eu já fa-
lei várias vezes. Antes mesmo de pen-
sar em concorrer, eu falava que ela 
seria a maior governadora do DF”, 
disse Rocha. O parceiro de chapa 
ressaltou a forma de governo da alia-
da. “Em tão pouco tempo, você já fez 

A senadora Damares Alves, Celina e Bia Kicis, candidata ao Senado, na convenção do PL-DF à noite

Paula Belmonte (E) e Reguffe em convenção partidária do Solidariedade com o PRD

 Ed Alves/CB/D.A Press

Mariana Reginato/D.A Press

REALIZADAS

» PV (23 de julho)
» PCdoB (30 de julho)- 

Federação PSol-Rede (25 de 
julho)

» Novo (31 de julho)
» Republicanos (30 de julho)
» Podemos (1º de agosto)
» MDB (1º de agosto)
» PSD+Avante (1º de agosto)
» PSTU (1º de agosto)
»  União Brasil e Progressistas 

(2 de agosto)
» Solidariedade (2 de agosto)
» PRD (2 de agosto)
»  PL (1º e 2 de agosto)

A REALIZAR

» PSB (3 de agosto)
» PDT (4 de agosto)
»  Federação Brasil da 

Esperança no DF (PT, PV e 
PCdoB) (4 de agosto)

» PSDB (4 de agosto)
» Mobiliza (4 de agosto)

Convenções
tanta coisa, imagina o que você vai 
fazer em quatro anos”, acrescentou.

Desafios

Em entrevista e também em seu 
discurso, Celina voltou a defender 
a condução das negociações envol-
vendo o Banco de Brasília (BRB). 
Segundo ela, o acordo está pratica-
mente concluído e depende apenas 
da assinatura final. A candidata cri-
ticou adversários que, segundo ela, 
utilizam o tema politicamente. “Os 
meus adversários são tão irresponsá-
veis que eles fazem campanha contra 
a nossa cidade. Eles não imaginam o 
que seria uma liquidação de um ban-
co como esse”, afirmou.

Ela explicou que o processo está 
na fase final de documentação con-
duzida pelo Banco do Brasil. “O BRB 
está em fase de recuperação, só falta 
apenas a assinatura do acordo que 
firmamos no Supremo. Estamos um 
pouco mais devagar porque quem 
comanda é o Banco do Brasil, que es-
tá terminando de pegar a documen-
tação de todos os bancos N1 que vão 
participar do consórcio”, esclareceu.

Ainda sobre o assunto, Celina afir-
mou que a oposição não apresentou 
alternativas para o banco. “Os adver-
sários não trazem proposta e são ir-
responsáveis, porque eles não amam 
Brasília. Nenhum deles trouxe uma 
proposta ou uma solução. Quem está 
resolvendo sou eu”, declarou.

Sem mencionar diretamente ou-
tros concorrentes ao Palácio do Bu-
riti, a candidata também fez críticas 
indiretas durante o evento ao afir-
mar que sua coligação representa 
uma chapa “limpa”. “A nossa cha-
pa não luta pela elegibilidade, é uma 
chapa limpa. É uma união que me or-
gulha muito”, disse.

Solidariedade

Em convenção partidária para 
confirmar os candidatos a deputado 
federal e a deputado distrital dos par-
tidos Solidariedade e Partido Renova-
ção Democrática (PRD), apoiadores 
se reuniram na sede do Solidarieda-
de, ontem, para prestigiar os candida-
tos. Um dos destaques do evento foi 
a presença do ex-senador Reguffe. A 
candidatura dele pelo Solidariedade 
ainda está em aberto.

Segundo o vice-presidente na-
cional do partido, o ex-senador ain-
da não tomou a decisão de para qual 
cargo irá concorrer, e o Solidarieda-
de o apoiará em qualquer um deles. 
Em entrevista, Reguffe destacou que 
espera que seja um novo momen-
to na política do Brasil e deseja dar 
sua contribuição para isso. “Eu esta-
rei na eleição ou como candidato ou 
apoiando pessoas que eu acho que 
possam fazer a transformação que 
gostaria de ver como cidadão”, afir-
mou. Reguffe foi eleito deputado dis-
trital em 2006 e, quatro anos depois, 
tornou-se deputado federal. Em 2014, 
foi senador pelo DF.

A candidata a governadora do 
Distrito Federal pelo PSDB, Paula 
Belmonte, também estava presen-
te no evento. Belmonte aproveitou 
a oportunidade para falar um pou-
co sobre suas propostas e sobre 
sua visão da política do Distrito 
Federal. “É muito triste estarmos 
no ano de 2026 vendo que a ética 
saiu de moda. Combate à corrup-
ção são poucas as pessoas que 
gostam de falar. Coerência são 
poucas as pessoas que têm. Estamos 
juntos para construir um governo no-
vo para o Distrito Federal”, afirmou.
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Raio X do eleitorado brasiliense

Escolaridade, distribuição geográfica e dados cadastrais do TSE traçam o retrato de quem vai às urnas em outubro

C
om 2.253.132 eleitores ap-
tos a votar nas eleições de 
2026, segundo dados do 
Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), o Distrito Federal possui o 
terceiro maior eleitorado da re-
gião Centro-Oeste, atrás de Goiás, 
com cerca de 5 milhões de eleito-
res, e de Mato Grosso, com 2,6 mi-
lhões. A partir disso, o Correio re-
uniu os dados do cadastro eleitoral 
para traçar o perfil dos brasilienses 
que irão às urnas em outubro.

A predominância feminina no 
eleitorado do DF (54%) deve in-
fluenciar diretamente as estratégias 
das campanhas para as eleições de 
2026, avaliou o analista de risco po-
lítico e sócio da Royal Politics Con-
sultoria e MKT Político, Rócio Bar-
reto. Ele destacou que a maioria 

feminina exigirá que os candidatos 
priorizem propostas voltadas para 
esse público. “A campanha tem que 
ser bem direcionada a pautas pa-
ra as mulheres, sem ficar somente 
focada em questões ideológicas. É 
preciso abordar temas, como saú-
de, proteção social, geração de em-
prego, criação de creches, comba-
te à violência doméstica e ao femi-
nicídio, empreendedorismo femi-
nino e primeira infância”, afirmou.

Barreto destacou que o per-
fil etário do eleitor brasiliense fa-
vorece candidatos que consigam 
transmitir experiência e capacida-
de de gestão, uma vez que a maior 
parcela do eleitorado está concen-
trada entre pessoas de 40 a 49 anos, 
seguida pela faixa de 30 a 39 anos. 
Apesar de os jovens de 16 a 18 anos 
representarem uma parcela menor, 
o analista ressaltou que eles não 

podem ser ignorados. “Esse cená-
rio favorece candidatos que trans-
mitam estabilidade e resultados 
concretos. Ao mesmo tempo, as 
redes sociais continuarão sendo 
decisivas, mas a estratégia não 
pode ficar restrita ao Instagram. 
Facebook, TikTok, X e YouTube 
precisam ser considerados para al-
cançar essas diferentes faixas etá-
rias”, explicou.

O cenário eleitoral de 2026, ain-
da segundo Barreto, aponta para 
uma disputa menos centrada em 
discursos ideológicos e mais volta-
da à apresentação de soluções con-
cretas para os problemas do coti-
diano. “O eleitor tende a valorizar 
candidatos capazes de apresentar 
respostas para temas, como mobi-
lidade, saúde, segurança, geração 
de emprego e qualidade dos ser-
viços públicos”, disse. Ele afirmou 

que candidatos aos cargos do Exe-
cutivo, Senado e Câmara Federal 
precisarão adaptar o discurso às di-
ferentes realidades das regiões ad-
ministrativas. “Cada lugar tem de-
mandas específicas. Os candidatos 
precisam demonstrar que conhe-
cem essas diferenças e apresentar 
políticas públicas e investimentos 
compatíveis com a realidade de ca-
da localidade”, ressaltou.

Contrastes

Doutor em direito, sociólogo e 
professor do Ibmec Brasília, Hec-
tor Vieira explicou que a análise 
do perfil do eleitorado do DF exi-
ge cautela, especialmente em rela-
ção às informações sobre cor, raça, 
identidade de gênero e deficiência. 
Esses dados, segundo ele, não re-
presentam todo o eleitorado, uma 

vez que dependem de autodeclara-
ção e atualização cadastral volun-
tária junto à Justiça Eleitoral. “No 
caso do DF, apenas 381.597 dos 
2.253.132 eleitores, pouco mais de 
17%, informaram cor/raça ou iden-
tidade de gênero, e apenas 24.832, 
cerca de 1,1%, informaram alguma 
deficiência”, disse.

Para Vieira, um dos dados mais 
reveladores do cadastro eleitoral 
é a distribuição da escolaridade, 
que evidencia as desigualdades 
internas do Distrito Federal. Em-
bora Brasília costume aparecer 
nos indicadores nacionais como 
uma das unidades da Federação 
com maior renda e Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH), o 
perfil do eleitorado mostra uma 
realidade mais heterogênea.

“Os números mostram que 
30,74% têm o ensino médio 

completo como teto de escolari-
dade, 23,34% concluíram o ensino 
superior, e quase um em cada três 
eleitores não chegou a terminar o 
ensino médio”, afirmou. Segundo 
ele, essa diferença reflete a segre-
gação socioespacial historicamen-
te documentada no DF, onde con-
vivem regiões de alta renda e áreas 
com maior vulnerabilidade social.

O especialista chamou a aten-
ção para a distribuição geográfica 
dos eleitores. De acordo com ele, as 
zonas eleitorais demonstram que a 
maior concentração de votantes está 
fora do Plano Piloto. “Ceilândia, so-
mando as três zonas que a cobrem 
junto com Brazlândia, concentra so-
zinha 16,39% do eleitorado do DF, 
mais que o dobro do núcleo históri-
co do Plano Piloto (Asa Sul, Asa Nor-
te e Cruzeiro/Sudoeste/Octogonal), 
que soma 11,77%”, destacou.

» ANA CAROLINA ALVES



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 3 de agosto de 2026 • Cidades • 15

PREVISÃO DO TEMPO / 

Inmet prevê semana de 
seca e de frio pela manhã 

A temperatura mínima deve atingir 15ºC, enquanto a máxima chega em torno de 29º 

O 
dia ontem amanheceu mais 
frio na capital. No início da 
manhã, a temperatura ba-
teu a marca de 13ºC. Ao 

longo do dia, o tempo foi esquen-
tando chegando a uma máxima de 
27°C. O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet) informa que a 
capital está em alerta de baixa umi-
dade, marcando entre 30% e 20%.

Para esses períodos, as instruções 
do Inmet são: beber bastante líqui-
do, evitar desgaste físico nas horas 
mais secas e exposição ao Sol nas 
horas mais quentes do dia. Duran-
te esta semana, os dias na capital se-
rão de poucas nuvens, com tempera-
turas entre 15ºC e 29ºC.

Segundo a meteorologista do In-
met Maíssa Carvalho, o cenário é tí-
pico desta época do ano e deve per-
manecer pelos próximos dias. “Pelo 
menos até segunda-feira (hoje), não 

tem previsão de chuva. O tempo per-
manece estável e mais aberto. Pode 
haver variação de nebulosidade em 
um dia ou outro, mas a tendência é 
de tempo firme”, explicou.

Roni Guedes, também meteoro-
logista do Inmet, afirma que a seca 
não afeta apenas o Distrito Fede-
ral, mas uma extensa faixa da região 
central do país. “A seca está bastan-
te acentuada em toda a parte cen-
tral do país. É uma área muito gran-
de, sem previsão de chuva, quase 

nenhuma nuvem, basicamente. 
Então a gente está com uma con-
dição bastante estável na atmosfe-
ra” disse. 

Com a combinação de calor, baixa 
umidade e ausência de precipitações, 
aumenta também o risco de incên-
dios em áreas de vegetação. O Inmet 
reforça a importância de evitar colo-
car fogo em lixo, folhas secas ou restos 
de poda em quintais e terrenos, uma 
vez que as chamas podem se alastrar 
rapidamente durante a estiagem.

CARLOS VIEIRA

» DAVI CRUZ
» MARIANA REGINATO

Cartão de crédito lidera consumo no Dia dos Pais
e compras de última hora ganham força

O cartão de crédito 
será o principal 

meio de pagamento 
no Dia dos Pais, que 

será celebrado no 
próximo domingo, 

concentrando 38,8% 
das preferências 

dos consumidores, 
seguido pelo 

Pix com 23,3%, 
cartão de débito 

com 20,1% e 
dinheiro com 

17,8%, conforme 
levantamento da 
Fecomércio-DF.

Capital S/A ROBERTO FONSECA (INTERINO)
robertovfonseca@gmail.com

Na política, o governante é purificado 
pela fracasso do sucessor

Jorge Asís, escritor argentino

DivulgaçãoTelmo Ximenes/Divulgação

Divulgação

 Reprodução/Invest News

Projeção internacional

Criada em Brasília pelo economista Edson 
Agatti, a Hayek Global College começa a ganhar 
projeção internacional após ser reconhecida 
em um ranking mundial voltado à inovação 
no ensino superior. A instituição aposta em 
um modelo próprio de aulas com professores 
estrangeiros conectados em tempo real e já 
mantém parcerias com mais de 25 universidades 
nos cinco continentes. O principal diferencial 
é o American College, graduação que oferece 
dupla titulação Brasil-Estados Unidos, mirando a 
demanda crescente por formação internacional 
sem a necessidade de estudar no exterior. O 
avanço da Hayek reforça um movimento de 
internacionalização do ensino superior privado 
e amplia a competição por alunos de maior 
renda, segmento impulsionado pela expansão 
das escolas bilíngues e internacionais no país.
Diferentemente dos formatos tradicionais 
presenciais, on-line ou híbridos, a instituição 
desenvolveu uma modalidade de ensino 
própria chamada Global-Exchange-Based 
Learning. Os alunos ficam fisicamente em sala 
de aula, acompanhados por um mediador, 
enquanto o professor internacional participa 
remotamente, de qualquer país do mundo, 
por meio do Haybot, tecnologia desenvolvida 
pela própria instituição. “O equipamento 
permite que professores lecionem em tempo 
real, interagindo com os alunos de forma 
imersiva e proporcionando uma sensação de 
proximidade física entre estudantes e docentes. 
O Haybot conta com uma câmera de 180 graus, 
monitor ajustável, som surround e outros 
equipamentos, promovendo uma experiência 
de aprendizado envolvente”, completa Edson.

Aposta em perfumaria

O Shopping Conjunto Nacional lançou a campanha Pai em Todos 
os Sentidos para atrair fluxo e estimular o consumo até o próximo 

domingo, oferecendo um kit de O Boticário para compras acumuladas 
a partir de R$ 500 combinadas com o uso do aplicativo aMais. 
A iniciativa busca capturar a alta esperada pelo setor diante de 

projeções da Fecomércio-DF de que 54,4% dos empresários projetam 
vendas superiores em relação ao ano passado, no Dia dos Pais. 

Vinho como opção

Ainda na linha de presente para o 
Dia dos Pais, os vinhos nacionais 
aparecem como uma opção para 
quem deseja celebrar a data com 
sabor e criar momentos especiais 
em família. O Buteco de Vinhos 
Sanabria, localizado na Asa Norte, 
está com expectativa positiva para 
as vendas no período. Atualmente, 
a marca reúne 22 rótulos de vinhos 
nacionais, com opções para 
diferentes gostos e faixas de preço, de 
R$ 120 a R$ 249. “Percebemos que 
o consumidor está cada vez mais 
interessado em conhecer os vinhos 
produzidos no Brasil. Para o Dia 
dos Pais, esperamos um aumento 
na procura, principalmente por 
rótulos que possam acompanhar 
um almoço especial ou criar um 
momento de celebração em família”, 
afirma Carlos Sanabria, proprietário 
do Buteco de Vinhos Sanabria.

Local

Os dados indicam que o comércio físico mantém tração 
relevante, com os shopping centers respondendo por 
32,6% das intenções de compra e as lojas de rua por 26,4%, 
enquanto o canal digital atrai 18,6% dos consumidores. 

Data e hora

O comportamento de compra revela uma concentração 
nos dias imediatamente anteriores à data festiva, com o 
próximo sábado liderando o fluxo do varejo com 25,4% da 
preferência, seguido pela sexta-feira com 23,4% e pela quinta-
feira com 16,3%. No recorte de horário, o período da tarde 
desponta como o favorito para as aquisições, reunindo 56,6% 
das respostas, ante 28,7% à noite e 14,7% pela manhã. A 
movimentação aponta para um varejo focado em transações 
ágeis e na decisão de compra concentrada na reta final.

Obituário

Sepultamentos realizados em 2 de agosto de 2026

» Campo da Esperança

Alexandre Furtado Silva, 60 anos
Altair José Soares, 79 anos
Araci Vieira Rezende de Matos, 
97 anos
Assis Simão Pereira, 77 anos
Benedita da Silva Vieira, 87 anos
Eduarda Rodrigues de Azevedo 
Pinto, 91 anos
Eliana Rosaly da Silva 
Neivanascto, 64 anos
Elza Scarponi, 90 anos
Ferix Antônio Orro Filho, 69 anos
Francisco Pereira de Oliveira, 
92 anos
Izabel Pinheiro Silva, 89 anos
José Evani Feitoza Rodrigues, 
59 anos
Laysson Rodrigues dos 
Santos, 14 anos
Manoel Soares de Araujo, 
85 anos
Neri Antunes dos Santos, 
80 anos
Ocelina Machado Alcântara, 
70 anos
Rosana da Silva Carvalho, 
66 anos
Stephane Ellen Silva Soares, 
34 anos

Wagner Nunes de Castro, 84 anos

» Taguatinga

André Bruno de Lima, 30 anos
Bryan Gabriel Souza de Matos, 
12 anos
Demétrio Valdivino de Sousa, 
76 anos
Francisca Rodrigues Peres, 73 anos
Gabriel Victor Pereira dos 
Santos, 18 anos
Jeânia Margarete da Silva, 58 anos
Joaquim Régis dos Santos, 83 
anos
Leonardo Carvalho dos Reis, 
42 anos
Maria Mendes Lessa, 79 anos
Maria Rita Bispo de Lima, 
79 anos
Natanel Souza Alves Filho, 62 
anos
Pedro Cefas Souza Ribeiro, 10 anos
Samuel Oliveira da Silva, 
menos de 1 ano

» Gama

Dyarley Rony Calazans Lima, 
49 anos
Marisa Silva Santos, 65 anos
Raimundo Pereira da Silva, 
78 anos

Robinson Paiva da Silva, 57 anos
Roosevelt Luz dos Reis, 57 anos

» Planaltina

Jurema Vieira da Soledade, 70 anos
Luíza Gomes Barroso, 75 anos
Manoel Francisco 
de Andrade, 82 anos
Pedro Fernandes Pinheiro, 68 anos

» Sobradinho

Elvira Vieira dos Santos, 68 anos

Maria Bertolina Ventura, 
75 anos

» Jardim Metropolitano

Luiza Tomyama Quinderé, 
78 anos
Lúcia Helena Moreira, 
61 anos
Maria Simões Peres, 88 anos
Nelson Francisco Lopes, 96 anos
Maria Abadia Ribeiro da Silva, 
74 anos

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 116ª Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se em 20 de agosto de
2026, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: Reforma do Estatuto Social. A
Proposta da Administração (“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa à
matéria constante da Ordem do Dia e outras informações relevantes para o exercício do
direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos Acionistas da Companhia
nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessados
através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da
Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o
percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de votomúltiplo é de 4% do
capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (a) via
boletim de voto a distância. Neste caso, até o dia 17 de agosto de 2026 (inclusive), o
acionista deverá transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de
emissão da Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no
caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 3)
diretamente à Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve observar as
regras previstas na Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim
de voto à distância disponibilizado pela Companhia; ou (b) via Plataforma Digital,
pessoalmente ou por procurador devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º
e 3º da Resolução CVM81, caso emque oAcionista poderá: (i) simplesmente participar da
Assembleia, tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia,
observando-se que, quanto ao Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso
queira, votar na Assembleia, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim
serão desconsideradas. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os
Acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail
ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de
recebimento, com, no mínimo, 3 dias de antecedência da data designada para a
realização da Assembleia, ou seja, até o dia 17 de agosto de 2026, os seguintes
documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações
escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de
mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do
Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato
social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de
Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas
participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva
participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia reconhece
assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e exige
reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução
CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Sinval Zaidan Gama

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

116ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451

Pregão Eletrônico nº 925175-51/2026
UASG 925175

Registro de Preço para Contratação de Serviços de Desenvolvimento, Evolução,
Suporte, Sustentação e Apoio Tecnológico em Software - Fábrica de software,
nos termos da tabela abaixo, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos. Edital disponível: 13/08’/2026 nos Sítios
https://www.gov.br/compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg e www.confea.org.br.
Recebimento das Propostas: até 07/08/2026, às 08h30, no sítio https://www.gov.br/
compras/pt-br/sistemas/comprasnet-siasg. Informações pelo telefone (61) 2105-
3833 e email: licitacao@confea.org.br.

João Paulo dos Santos Mouta Cipriano GuimarãesPREGOEIRO

AVISO DE LICITAÇÃO

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
CONFEA
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Plataformas de streaming
não fogem à regra

Cobranças indevidas, dificuldade de cancelamento, alterações no 
preço e falhas na prestação do serviço são as principais queixas 
que chegam ao Procon. Clientes devem conhecer o Código de 
Defesa do Consumidor (CDC) para que não sejam lesados

A
s plataformas de streaming con-
quistam mais clientes a cada dia. 
Esses serviços digitais atraem a 
atenção dos amantes de filmes, 

séries e até músicas. Mediante assina-
tura, os espectadores têm acesso a esses 
conteúdos. A chefe de gabinete do Pro-
con-DF, Vanessa Pereira, afirma que o 
crescimento desse mercado gerou um 
aumento de conflitos nas relações de 
consumo, sendo os problemas mais fre-
quentes cobranças indevidas, dificul-
dade de cancelamento, alterações no 
preço e falhas na prestação de serviço.

“Por isso, é fundamental que o con-
sumidor receba informações claras so-
bre valores, forma de cobrança, período 
promocional, renovação, cancelamento, 
quantidade de telas e demais condições 
de contrato”, explica Vanessa. 

A vendedora Heloísa Helena sentiu-se 
lesada ao contratar uma plataforma. Ela 
conta que assinou os serviços quando 
a empresa anunciou um pacote men-
sal com desconto vitalício de 50% do 
valor do plano padrão, garantindo que 
não houvesse reajuste de preços com a 
condição de que o usuário deveria estar 
ativo desde 2021. 

No entanto, a consumidora relata que 
alterou a forma de pagamento, mas a co-
brança continuou no cartão de crédito 
que ela havia cancelado. Como o servi-
ço não foi pago, Heloísa perdeu o bene-
fício do plano, sem o aviso da empresa. 
“Eu tentei entrar em contato com a pla-
taforma, mas o suporte não me respon-
dia e acabei cancelando a conta de vez. 
Mas era um desconto muito bom”, narra 
a vendedora. “Foi um pouco injusto. Eu 
era cliente há um bom tempo, mas achei 
melhor cancelar.”

Heloísa não foi a única a optar pelo 
cancelamento após a alteração dos va-
lores. O professor Lauro Netto conta que 
recebia “cobranças indevidas” na conta 
do streaming. Segundo ele, a plataforma 
dava acesso a outros serviços que eram 
cobrados sem ele saber, o que deixou o 
consumidor revoltado. “Eu cliquei para 
ver a sinopse, e ele (o sistema) fez a com-
pra, mas eu apenas verifiquei a disponi-
bilidade e sinopse do conteúdo”, comenta 
o educador. “Isso já ocorreu duas vezes, 
sem aviso e sem confirmação no app ou 
no e-mail”, relata. 

Além de cancelar a conta, o consumi-
dor entrou em contato com a plataforma 
para conseguir o reembolso. Ele informa 
que registrou uma reclamação no Procon 

e no site Reclame Aqui. “Eu queria ape-
nas o meu estorno. Eu não culpo nenhum 
funcionário, mas isso não pode aconte-
cer”, lamenta Lauro Netto.

Nesses casos, o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) oferece instrumen-
tos eficazes para resolver essas questões 
de consumo. O advogado Sandro Bro-
therhood explica que, conforme o proble-
ma, o cliente pode exigir o cumprimento 
da oferta, a correção do serviço, o abati-
mento proporcional do preço, a restitui-
ção do valor pago ou a rescisão contratual. 
“A Justiça também pode conceder medi-
das urgentes, como determinar o restabe-
lecimento da conta, interromper cobran-
ças ou assegurar determinada condição 
contratual”, afirma o advogado.

De acordo com Sandro Brotherhood, a 
plataforma pode criar planos com anún-
cios desde que isso seja informado com 
clareza antes da assinatura para os no-
vos consumidores. No entanto, ele expli-
ca que o problema ocorre quando um as-
sinante antigo é obrigado a pagar um va-
lor adicional para conservar a experiência 
contratada no passado, conduta que pode 
caracterizar descumprimento da oferta, 
redução unilateral da qualidade e aumen-
to indireto do preço. “Isso não significa 

que um contrato por prazo indetermina-
do seja imutável para sempre. Alterações 
futuras podem ser propostas, mas exigem 
informação prévia, respeito ao período já 
pago e possibilidade real de cancelamen-
to sem penalidade”, explica o especialista 
em direito do consumidor.

Compartilhar senha

As cobranças de taxa extra pelo com-
partilhamento de senha não são ilegais. A 
plataforma pode estruturar planos fami-
liares ou domiciliares e cobrar por usuá-
rios adicionais caso o consumidor te-
nha conhecimento antes da contratação. 
A empresa também deve explicar o que 
considera “domicílio”, “residência prin-
cipal” e “usuário adicional”. 

O advogado comenta que a prática se 
torna questionável quando a oferta ori-
ginal permitia e estimulava o comparti-
lhamento e, posteriormente, a empre-
sa restringe a possibilidade de forma re-
pentina. “Também seria abusivo empre-
gar critérios tecnológicos imprecisos que 
bloqueassem parentes do mesmo núcleo 
familiar ou o próprio titular durante via-
gens”, detalha Sandro Brotherhood.

O especialista também explica que, 

quando a plataforma remove um conteú-
do do catálogo, a prática deve ser infor-
mada claramente. Caso a empresa utilize 
uma produção específica para atrair as-
sinantes e anuncia a disponibilidade por 
determinado período, a retirada pode re-
presentar violação do dever de informa-
ção ou descumprimento da oferta. 

“O reembolso é possível, mas não é au-
tomático. O consumidor deverá demons-
trar que aquele conteúdo foi determinan-
te para a contratação”, afirma o advogado. 
“Dependendo das circunstâncias, pode 
ser cabível o cancelamento com restitui-
ção integral ou proporcional. Se o assi-
nante utilizou amplamente outros con-
teúdos, a devolução integral poderá ser 
considerada excessiva. A simples frustra-
ção não costuma justificar indenização 
por dano moral”, acrescenta Brotherhood.

João Paulo Dornelas, advogado espe-
cializado em direito do consumidor, es-
clarece que a falta de legendas em por-
tuguês nas produções da plataforma vio-
la as normas do CDC e afeta a experiên-
cia do usuário. Segundo ele, as ofertas de 
conteúdos direcionadas ao público bra-
sileiro devem respeitar os arts. 30 e 31 do 
CDC, sendo necessário que as informa-
ções estejam em português. 

“Havendo a recusa desse cumprimen-
to legal, cabe ao consumidor exigir o cum-
primento forçado da obrigação, aceitar 
outro produto ou prestação de serviço 
equivalente ou rescindir o contrato, com 
direito à restituição de quantia antecipa-
da”, afirma o advogado.

Alternativas

Segundo o especialista em direito do 
consumidor, o CDC exige que o cance-
lamento de plataformas seja feito com a 
mesma facilidade do ato de contratação, 
sendo consideradas abusivas as práticas 
em que a empresa dificultou o processo. 
“Na prática, não temos como saber se as 
plataformas cumprem a exigência. Contu-
do, é necessário dizer que todas as empre-
sas fornecedoras desse tipo de serviço que 
se encontram habilitadas para a propaga-
ção dos serviços em território nacional 
estão sujeitas a cumprirem as regras da 
legislação consumerista”, diz João Paulo 
Dornelas. “Em caso de descumprimento, 
serão aplicadas sanções cabíveis do CDC.”

O direito de arrependimento também 
é aplicável nesses casos. O advogado ex-
plica que o cancelamento dos serviços 
de streaming segue as mesmas regras es-
pecíficas de prazo, que é de sete dias corridos 
para arrependimento inicial e cancelamen-
to a qualquer momento para assinaturas re-
correntes. “Ressalta-se que o CDC representa 
não somente uma exigência legal, mas tam-
bém um importante diferencial para em-
presas que prezam pela transparência e 
pela experiência do consumidor”, destaca.

Caso o usuário ainda se sinta lesado, a 
chefe de gabinete do Procon-DF, Vanes-
sa Pereira, recomenda que o consumidor 
tente resolver o problema com a empresa 
e guarde os protocolos de atendimento. Se 
o entrave não for solucionado, o cliente 
pode registrar reclamação nos principais 
órgãos de defesa do consumidor. 

“É importante relatar objetivamen-
te os fatos, informar as tentativas de so-
lução junto ao fornecedor e indicar qual 
providência pretende obter, como cance-
lamento da assinatura, interrupção das 
cobranças, restituição dos valores pagos 
ou restabelecimento do serviço”, orienta 
Vanessa. “O consumidor deve apresentar 
documento de identificação, comprovan-
te de residência e os documentos relacio-
nados ao caso, como comprovantes de pa-
gamento, contratos, protocolos, e-mails e 
capturas de tela”, orienta.

* Estagiário sob a supervisão  
de Tharsila Prates

 » LUIZ FRANCISCO*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »MC DONALD’S

REEMBOLSO
DEMORADO

A cliente Sabrina Nóbrega se queixa de ter pago por 
um delivery que não foi entregue. “Está marcado que eu 
recebi às 18h30, eu estava em casa e ninguém entregou 
nada. Dessa forma, entrei em contato e fui informada para 
aguardar o prazo de cinco dias úteis. Período que já está 
expirado. Fiz o pagamento via Pix, não sei nem como será 
reembolsado”, reclama.

Resposta da empresa
“Sentimos muito pelo ocorrido e informamos à cliente com 

mais detalhes.”

Comentário da consumidora
“Recebi retorno nesta segunda (27/7) e me pagaram”, 

relata a consumidora. “Ainda bem que fui reembolsada.”

 »NUBANK

ESTORNO PARCELADO
A consumidora Olivia Resende reclama de um 

estorno na compra realizada pelo cartão de crédito. Ela 
conta que pediu reembolso de um produto, mas como 
o pagamento no valor de R$ 1.490 foi parcelado em 10 
vezes, a cliente recebe R$ 149 por mês, sendo preferível 
que ela mande todo o valor. “Já entrei em contato com 
a loja, eles estão me dando todo o suporte, porém o 
pessoal do banco tem sido resistente nesse retorno 
deles. Sempre falam que o estorno está sendo feito de 
forma parcial porque foi uma opção da loja e não a  
política do banco”, completa.

Resposta da empresa 
A Nubank informa que, para preservar o sigilo bancário, 

não comenta casos específicos, “mas entramos em contato 
direto com o reclamante para prestar os esclarecimentos 
necessários”.

Comentário da consumidora 
“Depois de tanta luta, consegui a resposta positiva 

deles e descontaram o valor total da compra.”
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MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Minha bateria social é bem curta. 
Murcha, talvez. Bate-papos longos só 
com amigos de (também) longa data. 
Se a conexão não é sincera, a habilida-
de de seguir com essas conversas de bar, 
ou ‘small talk’ , como diriam os estadu-
nidenses, simplesmente não aparece.

Algum tempo atrás, essa incapacida-
de me irritaria. Hoje, até me deixa em 
algumas saias-justas, mas também me 

faz mais resiliente e assertiva, já que, na 
maioria das vezes, a sensação que te-
nho quando forço ser quem não sou é 
de perda de tempo.

E tempo para quê? Para ser como eu 
quiser: fazer tudo ou fazer nada. Andar por 
aí, sair com os amigos, assistir a um filme, 
aproveitar o meu lar sem perturbações ou 
mesmo o meu momento de inspiração pa-
ra escrever matérias ou crônicas.

Esta semana, minha caçula viu uma sa-
cola que usava para carregar os livros da 
escola dois anos atrás e disse que sentiu 
saudade de quando era daquele tamanho. 
Um sentimento tão genuíno e belo, e que 
não precisa ser ruim. Pode estar acompa-
nhado de tristeza, é claro, mas também 

denota um processo de mudança interior.
A saudade de quem fui, portanto, ho-

je me envolve apenas como lembrança 
de momentos de felicidade. Tento não 
olhar para o passado como um algoz. 
Quero que ele seja simplesmente con-
selheiro. Que os erros cometidos ali res-
tem como aprendizado e não deixem ar-
rependimentos. Que as decepções vi-
vidas igualmente não deixem mágoas, 
mas instinto de proteção e autoestima.

Do alto dos meus privilégios é fácil fa-
lar. Mas acredito que a saudade envelopa-
da nesse contexto seja o mais puro compo-
nente do amadurecimento. E um sinal cla-
ro disso é saber seguir os mestres e as re-
ferências que eles deixaram gravadas. Até 

hoje recorro, por exemplo, às pílulas de co-
nhecimento sobre a língua portuguesa da 
querida amiga e jornalista Dad Squarisi.

Mesmo anos após a partida, ela segue 
como inspiração. E lá vou eu confirmar, 
afinal, se o certo é saudade ou saudades. 
A explicação vem acompanhada de leve-
za, como era sua característica:

“’Já começo a sentir saudades’, re-
petiu Francisco um montão de vezes 
no discurso de despedida. Foram duas 
surpresas. Uma: oba! O papa conhece 
a portuguesíssima palavra que, dizem, 
não tem tradução. E a empregou co-
mo manda o dicionário. A outra: que 
susto! Sua Santidade tropeçou no plu-
ral? No singular, saudade não daria o 

recado? Daria. O s não se impõe. So-
bra. Mas não rouba pontos do pontífi-
ce. O mesmo ocorre com ciúmes. Bas-
ta ciúme. Mas exagerados não se con-
formam com o suficiente. Preferem ir 
além. Acham que só o plural dá a di-
mensão do sentimento que lhes rou-
ba a paz e a autoestima. A língua lhes 
estende a mão. Que aproveitem.”, en-
sinava Dad.

E traz ainda um poema célebre de Casi-
miro de Abreu, que tem tudo a ver com es-
sas linhas que hoje escrevo. Dizem os pri-
meiros versos de Meus oito anos: “Oh! que 
saudades que tenho / Da aurora da minha 
vida / Da minha infância querida / Que os 
anos não trazem mais!.”

Saudade  
de quem fui

Fotos: Davi Pereira/CB/D.A Press

H
á quem veja a atividade física 
como obrigação, há quem, com 
prazer, abre um tempo do dia 
para ativar e mexer o corpo, e 

existem aqueles que têm o movimento 
como fundamento de vida. É assim que 
Clara Molina, 30, professora de movi-
mento, dançarina e diretora, define 
sua relação com a corporeidade. Seja 
na dança ou na prática de movimento li-
vre, Clara vive a atividade como filosofia 
e relação com o mundo. 

Molina pratica diversas modalidades, 
além da dança, que, para ela, conectam-
-se, como a somática, acrobacias, tric-
king, treino de força, calistenia, entre 
outros: “A dança é um percurso eterno 
que eu sigo, dá pra encaixar tudo que eu 
vivo dentro e fora dela. Pra mim, é um es-
tado de ser”, conta.

O psicólogo e professor da Faculdade 
de Educação Física da UnB Renato Bas-
tos João explica que corporeidade é uma 
forma de compreender o corpo e a men-
te como uma coisa só, superando a visão 
fragmentada que olha para ambas. “Bus-
camos entender a unidade corpo e men-
te, ou unidade corporeidade-subjetivi-
dade”, aponta. Ela significa, então, in-
vestigar as dimensões dos proces-
sos psicológicos que começam no 
corpo, buscando saúde biológica 
e mental, considerando o indi-
víduo e o coletivo.

Clara, na sua prática 
pessoal e quando lecio-
na, percebe a cone-
xão consigo mesma e 
na maneira que se 
relaciona com o 
mundo: “É au-
toconheci-
m e nto. 
É in- f i n i -
t o, e isso 

me en-
canta muito. 

Não tem um fim, é 
sobre o processo, e não 

uma linha de chegada. Estar em movi-
mento é estar em constante questiona-
mento e inconformismo. Não sei o que 
seria de mim sem.”

Renato explica a relação com o mo-
vimento como algo que sustenta a exis-
tência: “Nós somos seres que vivemos 
nossa vida nos movendo. Mesmo sen-
tados ou deitados, há uma atividade do 
corpo, da mente e das emoções. Tudo 
se move: o Universo, o planeta Terra”, 
explica. Para ele, a corporeidade guar-
da um fundamento de vida: quando 
alguém encontra uma prática que pro-
duz sentido sobre a própria vida, isso 
mobiliza o ser humano em sua com-
plexidade inteira como indivíduo e co-

mo parte de um coletivo.

 » GABRIELA CIDADE*

Dançarinas,  
mestres de  

capoeira e atletas 
contam como as 
atividades sem 
cobranças de 

alto rendimento 
e de padrões 

estéticos tornam-
se filosofia de vida, 
autoconhecimento  

e sobrevivência

Esse fundamento, segundo o pes-
quisador, que se fragiliza numa vida se-
dentária. “O corpo fica fragilizado. O mo-
vimento é uma característica essencial do 
mundo e de nós, seres humanos. Precisa-
mos então ter práticas corporais que ex-
ploram mais intensamente o mover pa-
ra podermos nos conhecer, conhecer os 
outros, compreender a vida e nosso pa-
pel na sociedade”, afirma.

Manoel Messias, 57 é mestre em ca-
poeira do grupo Beribazu. Baiano, ele 
conta que veio para Brasília aos 11 anos 
e, inicialmente, morou na “invasão do 
Ceub” (ocupação próxima ao Centro 
Universitário de Brasília, na Asa Norte). 
Atrás dos muros da faculdade, ele assistia 
às aulas de capoeira do professor Gavião, 
sem poder entrar. “Um belo dia, ouvi o 
som do berimbau, e cheguei mais per-
to pra ver. Depois, o mestre Gavião ba-
talhou para que as crianças da invasão 
tivessem acesso à prática na faculdade.”

Ho j e,  m a i s  d e  4 0  a n o s  d e -
pois, mestre Bill, como é conhecido, 
vive da capoeira, com aulas e uma 
loja. Para ele, a arte marcial está 
presente em todos os momentos: 
“A capoeira pra mim acontece 24 
horas por dia. Foi com ela que eu 
consegui tudo na minha vida, in-
clusive sustentar minha família. 
Hoje, tenho o privilégio de dizer que 
eu sobrevivo dela.”

Para alguns, movimentar-se nas suas 
mais diversas formas foi, desde o prin-
cípio, libertador. Para outros, foi preciso 
se reencontrar. Essa é a história de Mar-
ta Ziller, 26, estudante de educação físi-
ca, ex-atleta de patinação artística. Co-
meçou a patinar aos 5 anos, e competiu 
nacionalmente e internacionalmente até 
os 19. Anos de viagens e reconheci-
mento, mas também 
de autocobrança.

Depois de pa-
rar de competir, 
virou treinadora. 
Foi então que te-
ve o primeiro con-
tato com atividade 
física sem a rigidez 
do alto rendimento: 

começou a dançar e 
se mover livremente. 

Hoje, pratica movimento e calistenia, 
e não se lembra de ter vivido sem a ati-
vidade. “Não sei quem seria Marta sem 
a corporeidade”, diz. Para ela, mover-se 
é, sobretudo, saber se localizar no tem-
po e no espaço: “É meu caminho pro-
fissional, mas também não faria outra 
coisa. Tem a ver com como eu quero 
viver, construir relações, me cuidar e 
cuidar do mundo.”

Para Luiz Renato Vieira, doutor em 
sociologia, mestre de capoeira e pro-
fessor da UnB, o mundo contemporâ-
neo tende a silenciar os corpos, não só 
pela inação e pelo sedentarismo, mas 
também pela repetição e imposição de 
padrões de eficiência e aparência que 
transformam o corpo em instrumen-
to a ser controlado. “É preciso devol-
ver voz ao corpo e permitir sua livre ex-
pressão”, pontua. O especialista expli-
ca que o corpo inscreve histórias, me-
mórias e relações de poder, mas tam-
bém guarda marcas de luta e resistên-
cia. Para Vieira, recuperar o corpo co-
mo centro da experiência é trazer uma 
dimensão essencialmente humana da 
vida em sociedade — o encontro pre-
sencial, a sensibilidade e a construção 
coletiva dos ritmos da vida.

*Estagiária sob a supervisão  
de Márcia Machado

Clara Molina utliza o 
movimento não  
como exercicio, mas  
como fundamento  
da existência

Manoel Messias vive a capoeira 24 
horas por dia: “É um privilégio”

Acervo pessoal

Marta Ziller trocou o alto 
rendimento pelo autoconhecimento
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CURSOS

Desenvolvimento feminino 
O Instituto Neoenergia e Agbara 
abriram inscrições para o Circui-
to Desenvolvimento Institucio-
nal nos Territórios (DI) voltado 
ao fortalecimento de lideranças 
comunitárias femininas. A ini-
ciativa oferece formação gratuita 
para mulheres que desenvolvem 
ações de impacto social em suas 
comunidades e ainda possibilita 
que as participantes concorram 
a apoio financeiro para ampliar 
suas iniciativas. As inscrições 
podem ser feitas pelo site da 
Neoenergia.

Oficinas gratuitas 
em São Sebastião
Estão abertas as inscrições para 
oficinas de percussão, modela-
gem, corte e costura, realizadas 
pela ONG Congo Nya, em São 
Sebastião. Também serão aber-
tas as inscrições para a seleção 
de modelos para o Desfile de 
Moda Afro, que será realizado 
durante o Mês da Consciência 
Negra, em novembro. As ativida-
des são gratuitas e, para partici-
par, não é necessária experiência 
prévia. Para se inscrever, basta 
preencher o formulário que está 
disponível nas redes sociais do 
projeto: @congonya.

OUTROS

Festival de reggae no Guará 
Brasília recebe a 2ª edição do 
festival Ragga Brasil, que acon-
tece no Teatro de Arena do 
Guará. Durante a programação, 
o público poderá participar de 
oficinas gratuitas de DJ, com 
Chokolaty; produção musical, 
com Ramiro Galas; e Ragga 
Dancehall, com NG Coquinho, 
além de conferir shows com 
artistas de diferentes estados, 
lançamento de mixtape, apre-
sentações de dança, ativida-
des de skate, feira alternativa e 
praça de alimentação. O evento 
é gratuito e acontece no dia 16 
de agosto, a partir das 14h. Os 
ingressos podem ser retirados 
no site da Sympla.

Rock britânico
Em 13 de agosto, o UK Music 
Hall (411 Sul) recebe um tributo 
a duas lendas do rock britânico, 
com músicas que atravessaram 
gerações: Oasis, com a banda 
Morning Glory, e The Smith, com 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

LAGO NORTE

SALTO NA CONTA DE ÁGUA 
A moradora do Lago Norte Vânia Cristiano reclama do salto 

na conta de água em sua residência. “Prezados, escrevo para 
contar meu dissabor com a Caesb. Assim como centenas de 
consumidores, minha conta em maio, em torno de R$ 158 saltou 
em junho para mais de R$ 1.600. Moro no Lago Norte e já fui ao 
escritório da Caesb de Sobradinho três vezes. Cumpri todas as 
solicitações, inclusive paguei um caça vazamentos que atestou 
não haver vazamento nenhum. O problema é o hidrômetro, que 
está maluco. Já solicitei a substituição e até agora nada. Também 
já registrei uma reclamação no Participa DF. A empresa trata os 
consumidores com enorme descaso e vem prestando um serviço 
que deixa a desejar”, afirma.

» Em nota, a Caesb informou que está analisando a conta e o 
hidrômetro. “Depois da avaliação, o cliente receberá o retorno 
com as devidas providências. A companhia ressalta que sempre 
está à disposição da população para análise e explicações por 
meio dos canais oficiais”, completa. 

Desligamentos 
programados 
de energia

» CEILÂNDIA Horário: 

Fundação Athos Bulcão

Isto é Brasília 

A Fundação Athos Bulcão preserva o inestimável acervo do artista, nascido no Rio de Janeiro e 

que se mudou para Brasília em 1958 a convite de Oscar Niemeyer. Athos participou da construção 

da capital federal e é autor de obras marcantes, como os azulejos da Igrejinha Nossa Senhora de 

Fátima, na 307/308 Sul, e o relevo em concreto na lateral do Teatro Nacional.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Rock em Sobradinho
No dia 15 de agosto, Sobradinho recebe 
o Sobra Rock Festival, que reúne 
grandes bandas, gastronomia, cervejas 
artesanais e a tradicional Vila do 
Rock, valorizando a cena musical de 
Sobradinho e do Distrito Federal. O 
evento acontecerá na Área Aberta — 
Quadra 01, Lote 08, ao lado do Porks, 
em Sobradinho. A abertura é às 13h, e o 
som segue até o show de encerramento. 
As atrações são KØDK (14h30), Rádio 
Capital (15h30), Immortal (17h30), Suite 
Pee — System of a Down Cover (18h30) e 
Andanza, às 20h30. A entrada é gratuita, 
mas os ingressos devem ser retirados no 
site do Sympla antecipadamente. 

Othon Bastos 

em Brasília
O ator Othon Bastos chega a Brasília 
para apresentar seu monólogo Não 

Me Entrego, Não!, na Caixa Cultural, 
de 6 a 14 de agosto, às 20h. A peça 
passeia por várias situações cômicas 
da vida pessoal e profissional do 
artista, o eterno Corisco, em Deus e 
o Diabo na Terra do Sol, de Glauber 
Rocha, e que fez personagens 
memoráveis nas novelas, como o 
mordomo Silviano, de Império. Por 
não se levar tão a sério e fazer rir, 
a sintonia de Othon com o público 
esbanja entusiasmo e disposição no 
palco. Com participação especial de 
Marta Paret, o monólogo é definido 
como uma lição de vida, de resiliência 
e de como enfrentar as dificuldades 
que possam surgir em nosso caminho. 
O texto e a direção são de Flávio 
Marinho. A peça rendeu a Othon 
o prêmio Shell de melhor ator em 
2025. Os ingressos são R$ 30 e R$ 
15 (meia), e as vendas iniciaram em 
1º de agosto, na bilheteria e no site 
bilheteriacultural.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Dia de sol com aumento de 

nuvens a partir da tarde. 

Não chove.
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Máxima 28º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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PARANOÁ

PARADAS SEM ABRIGOS 
O morador do Paranoá José Alves reclama da falta de 

abrigos em paradas de ônibus da região. “Ao longo da avenida 
principal, há diversos pontos sem abrigo para passageiros do 
transporte público. Esse aqui da quadra 32 é próximo de uma 
escola, os alunos ficam debaixo de sol e de chuva, pois não 
tem abrigo”, diz. 

» Em nota, a administração do Paranoá afirma ter ciência do 
problema e diz que fez estudos junto à Secretaria de Estado 
de Transporte e Mobilidade do Distrito Federal (Semob), 
para solucionar os problemas. De acordo com os estudos, 
não será possível a colocação de abrigos convencionais nas 
paradas, porque isso prejudicaria a visão dos motoristas 
que vem pela outra pista. “Estamos trabalhando com a 
Semob para resolver, averiguando modelos de abrigos que 
se adequem à região”, afirma na nota.

9h às 15h
Local: QNO 17, Conjunto B, 
Lote 31/32, QNO 17, Conjunto 
C, Lotes 01, 05, 06, 07, 
08, 09, 10, 11.
Serviço: Melhoria e 
modernização da rede elétrica.

a banda Strangeways. No reper-
tório, clássicos como Wonder-
wall, Don’t Look Back in Anger, 
There Is a Light That Never Goes 
Out, This Charming Man e muitos 
outros. A entrada é gratuita até as 
20h45 do dia das apresentações. 
Depois disso, o ingresso custará 
R$ 25, até as 23h, e R$ 40, após esse 
horário. Os ingressos podem ser 
retirados na plataforma Sympla.

Cinema ao ar livre 
O Shopping Boulevard recebe, 
nos dias 7 e 8 de agosto, o Cine-
ma Ao Ar Livre em comemoração 
ao Dia dos Pais. A abertura na pró-
xima sexta-feira será com o curta 
brasiliense PiOinc (2023), seguido 
do filme clássico Procurando Nemo 
(2003). Ainda serão exibidos gran-
des sucessos do cinema, como O 
Rei Leão (1994) e À Procura da 
Felicidade (2006). Os ingressos 
são gratuitos e podem ser retira-
dos pelo site da Sympla.

Música na Biblioteca Nacional 
No dia 11 de agosto, a Bibliote-
ca Nacional de Brasília recebe 
a Orquestra Roda de Viola. A 
apresentação faz parte do BNB 
Musical Pocket Shows, que é um 
projeto de shows gratuitos na 
Biblioteca Nacional de Brasília. 
A apresentação será no auditório 
da Biblioteca. O evento é gratuito 
e acontece às 19h30.

Música instrumental
A Vila Planalto recebe músicas 
instrumentais no dia 9 de agos-
to, às 11h30. A apresentação será 
no Casarão da Vila Planalto e 
contará com a presença da flau-
tista Sammille Bonfim e do vio-
lonista Vinícius Vianna e Thales. 
Ao longo da temporada, o duo 
recebe músicos convidados em 
diferentes formações, levando ao 
público uma programação que se 
estende até o fim de setembro. A 

classificação é livre e a entrada é 
gratuita ou com doação de ali-
mentos não perecíveis. 

Noitada no Gama
O evento Illusion, Uma Viagem 
Além da Realidade acontece 
em 15 de agosto, no Recanto da 
Duda, no Gama. O evento será 
uma noite de muito funk, dança 
e iluminação intensa. Os ingres-
sos podem ser retirados gratuita-
mente pelo site da Sympla.

Aventura imunológica  
Uma Aventura Imunológica
chegará em Brasília no dia 4 de 
agosto e ficará disponível até o 
dia 30. De forma didática e inte-
rativa, a experiência revela os 
principais mecanismos de defesa 
humana e destaca o papel fun-
damental do sistema imunológi-
co na proteção contra vírus, bac-
térias e outros agentes invaso-
res. Ao chegar ao quarto de uma 
criança, o público será recebido 
por personagens que contam 
suas histórias e ilustram o coti-
diano de pessoas que convivem 
com condições relacionadas ao 
desequilíbrio do sistema imuno-
lógico. O evento gratuito será no 
Shopping Conjunto Nacional.

Conexões do Cerrado
O Zoológico de Brasília está com 
o projeto Conexões do Cerrado, 
uma grande exposição imersiva 
criada para aproximar o público 
da biodiversidade, dos sons, das 
texturas e das paisagens de um 
dos biomas mais importantes, e 
ameaçados, do planeta. Instala-
da dentro do próprio zoológico, 
a experiência reúne tecnologia, 
cenografia, atividades interati-
vas e oficinas educativas em um 
ambiente pensado para todas 
as idades. A entrada custa R$ 5 
(meia-entrada) e R$ 10 (inteira).

Exposição Galeno
A Caixa Cultural Brasília apre-
senta a exposição Galeno, o 
mistério do simples até 4 de 
outubro. Trata-se de uma cele-
bração a ser realizada um ano 
após o falecimento de Fran-
cisco Galeno, artista plástico 
piauiense que morreu em 2 de 
junho de 2025. A curadoria de 
Paulo Herkenhoff foi uma esco-
lha do artista, ainda durante o 
processo de criação da exposi-
ção, e a coordenação-geral está 
a cargo da Referência Galeria 
de Arte. A entrada é gratuita.
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N
ova York — Antoine Griezmann 
não desembarcou nos Estados 
Unidos para se despedir do fu-
tebol de alto nível. Aos 35 anos, 

o francês atravessou o Oceano Atlântico 
movido pelo mesmo combustível da vito-
riosa carreira abastecida com oito troféus: 
a busca por desafios. Ele é um dos cinco 
campeões mundiais inscritos na Major 
League Soccer (MLS) na temporada de 
2026. Vencedor da Copa em 2018 com a 
França, o camisa 7 do Orlando City divi-
de holofote com o compatriota Hugo Llo-
ris (Los Angeles FC), os argentinos Lionel 
Messi e De Paul (Inter Miami) e o alemão 
Thomas Müller (Vancouver Whitecaps).

Depois de uma década como prota-
gonista na Espanha, com a camisa da 
Real Sociedad e, principalmente, do 
Atlético de Madrid, o atacante decidiu 
mudar o cenário sem reduzir a exigên-
cia. A MLS é o palco de uma fase diferen-
te, mas a mentalidade permanece intac-
ta: competir, vencer e seguir relevante. 
Antes do encontro com os jornalistas na 
sede da MLS no evento da liga realizado 
em Manhattan, o craque permitiu-se um 
corpo a corpo com os fãs na Times Square 
em uma disputada sessão fotográfica. De 
tênis, bermuda e camiseta, o “príncipe” 
se comportou como plebeu no coração de 
Nova York. Reconhecido pelos fãs e apre-
sentado a quem até então não o conhe-
cia, pirou o público na ação de marketing.

“Não queria chegar aqui apenas 
para encerrar a minha carreira. Deseja-
va vir bem fisicamente e mentalmente, 

pronto para competir”, afirmou Griez-
mann durante o evento The Next Chap-
ter, promovido pela MLS no complexo do 
Madison Square Garden.

A declaração traduz a personalidade 
de um jogador acostumado a contra-
riar expectativas. Nascido em Mâcon, na 
França, Griezmann precisou deixar o país 
ainda adolescente depois de ser rejeita-
do por clubes franceses nas categorias 
de base por questões físicas. A Espanha 
abriu a porta. Ele respondeu com talen-
to, disciplina e capacidade de adaptação.

Na Real Sociedad, surgiu como 
promessa. No Atlético de Madrid, sob 
o comando de Diego Simeone, virou 
referência. Aprendeu a ocupar dife-
rentes espaços do campo, transfor-
mou intensidade em uma das suas 
marcas e construiu identidade com a 
torcida colchonera.

A consagração internacional veio 
com a seleção francesa. Na Rússia, em 
2018, Griezmann foi peça central na 
campanha do bi. Marcou quatro gols 
contra Austrália, Argentina, Uruguai 
e Croácia, participou de momentos 
decisivos e terminou o torneio entre 
os protagonistas da conquista. Quatro 
anos mais tarde, no Catar, voltou a exer-
cer papel fundamental. Posicionado 
como falso 10, deu três assistências até 
o vice na decisão contra a Argentina.

A mudança para Orlando represen-
ta uma ruptura geográfica, não esporti-
va. O atacante deixa o ambiente euro-
peu depois de mais de uma década no 
mais alto nível, mas desembarca nos EUA 
interessado em usar a experiência como 
ferramenta de reinvenção.

A visão pessoal sobre a MLS revela 
esse movimento. Para Griezmann, a liga 
dos Estados Unidos deixou de ser apenas 
uma parada para jogadores veteranos 
e passou a atrair atletas em diferentes 
momentos profissionais. “Acho que o 
nível da liga está muito mais alto do que 
há alguns anos. Muitos jovens talento-
sos estão chegando, e jogadores de nível 
mundial também estão escolhendo vir 
para cá”, observou o ídolo. 

No Orlando City, a missão ultra-
passa números individuais. O francês 
cobiça participar da construção de uma 
identidade vencedora e aproximar uma 
nova geração do futebol no time em que 
jogou o brasileiro Kaká. “Quero ganhar 
o campeonato, marcar gols, dar assis-
tências, ajudar meus companheiros e 
fazer as crianças se apaixonarem pelo 
futebol”, estabelece.

O ambiente reserva reencontros. 
Griezmann terá pela frente Lionel Messi, 
no Inter Miami, e poderá dividir nova-
mente o cenário com Rodrigo De Paul, 
antigo companheiro dele no Atlético de 
Madrid. A MLS oferece ao francês uma 
mistura de passado e futuro.

A trajetória de Griezmann sempre 
foi marcada por mudanças. Saiu da 
França para encontrar espaço na Espa-
nha, deixou de ser apenas um atacan-
te veloz para se transformar em um 
jogador completo e assumiu respon-
sabilidades maiores na seleção fran-
cesa. Em Orlando, a pergunta não é se 
o campeão do mundo chegou ao fim 
da jornada. É até onde ele ainda pode 
levar uma história construída sobre 
adaptação, talento e ambição.

FUTEBOL Na vibe de popstar nos cartões-postais da Big Apple, Antoine Griezmann conta por que escolheu os Estados Unidos 

Um príncipe em 

NOVA YORK
Mark Thor/Orlando City SC

MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Semana decisiva para Vini Jr.
O futuro de Vinicius Junior no futebol espanhol deve ser definido 
nesta semana. O atacante é alvo do Arsenal e pode deixar o clube 
espanhol nesta janela de transferências. O camisa 7 e o Real Madrid 
se reúnem ainda hoje para definir os próximos passos da carreira do 
brasileiro. O vínculo do jogador se encerra em 11 meses e, de acordo 
com a imprensa inglesa, o Arsenal estaria disposto a oferecer o maior 
salário da história do clube para contratar o atacante.

como destino. O craque francês é um dos cinco campeões mundiais em ação na temporada 2026 da Major League Soccer (MLS)

ANTOINE GRIEZMANN, 
ATACANTE DO ORLANDO 
CITY E CAMPEÃO MUNDIAL 
COM A FRANÇA (2018)

Como foi a decisão de jogar 
na MLS?

Houve uma reunião com Mark 
Wilf, um dos donos do Orlando, com 
Ricardo Moreira, o diretor esportivo 
do Orlando, e me enamorei da filo-
sofia do clube. Minha esposa é da 
cidade. Então, pensamos que era o 
momento perfeito para vir e dar esse 
grande passo.

Como avalia o estágio da liga?
Os jogadores que estão chegan-

do, o nível das partidas está acima de 
anos atrás. Muitos jovens estão sain-
do da MLS para a Europa e jogadores 
de tamanho mundial vindo para cá. 
Isso é o melhor para nossa liga. A Copa 
do Mundo também ajuda os jovens 
americanos a gostarem de futebol e 
querem começar a jogar. Espero que 
possamos dar um show nos estádios 
para aumentar a vontade aos jovens 
de querer jogar futebol.

Ansioso para vida em Orlando?
Sim, desde que acabou a tempo-

rada do Atlético de Madrid, vim de 
férias com a minha família e tinha 
vontade de treinar, de desfrutar de 
Orlando, de conhecer meus compa-
nheiros e o técnico (o interino argen-
tino Martin Perelman).

Qual é a sua meta na MLS?
Vim para ser campeão, para meter 

gols, dar assistências, incentivar os 
meninos a jogar futebol, a torcer 
pelo Orlando. Venho com todas essas 
metas e vou colocar o Orlando City 
acima de tudo no mapa no futebol 
aqui nos Estados Unidos.

Como foram as primeiras 
interações com a torcida?

Eu gosto muito de ter conexão com 
meus fãs. Que juntos possamos apro-
veitar o futebol com essa camiseta, 
com esses cores, e que esse estádio 
seja um pesadelo para qualquer rival. 
E a todos os amantes do futebol, que 

gostem, que venham a Orlando assistir 
a uma partida, que continuem levando 
os filhos e gostem desse esporte, que 
é o melhor do mundo.

O que chama a sua 
atenção na MLS?

Eu acho que desde a chegada do 
Leo, a paixão dos americanos pelo 
futebol aumentou. Os jogadores de 
nível internacional vêm aqui para 
jogar, para querer ganhar. Isso eleva o 
nível da Liga. E, como eu disse antes, 
todos os jovens que saem dessa Liga 
para a Europa são impressionantes e 
dão o nível que há na MLS.

Como está o nível de motivação
Qualquer jogador profissional quer 

ganhar. Eu venho para dar o meu nível 
máximo, ajudar o time a ganhar, fazer 
o clube crescer, ajudar meus compa-
nheiros e ganhar troféus individuais, 
coletivos, ser uma peça importante do 
Orlando e da MLS. 

Como está sendo a 
adaptação ao elenco?

Já sabem que sou normal, tranqui-
lo. Gosto de compartilhar momentos 
com eles dentro do campo e fora de 
campo. Há um grupo incrível, homens 
incríveis. Eles fazem tudo mais fácil. 
Temos um treinador que me encan-
ta (o argentino Martin Perelman), um 
nível muito alto.

As ligas dos EUA gostam de 
apelidos. Shaquille O’Oneil, por 
exemplo, era Shaq. Ganhou apelido?

Eles são mais de Grizzi. Começa-
ram a me chamar de Griezmann e eu 
não gostei. Cortei isso e disse que me 
chamar de Grizzi é mais familiar e 
mais amigável.

Ansioso para alguma partida 
específica?

Vi várias partidas e qualquer está-
dio para mim será tremendo. Conhe-
cer qualquer arena, os fãs de qualquer 
lugar, de qualquer cidade. Obviamen-
te destaco o dérbi com o Inter Miami. 
Vai ser uma experiência muito boni-
ta e espero fazer gol em cada estádio 
desta Liga.

Bate-bola com...
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Onde o coração fez morada
SÉRIE D Gama aproxima corretor de seguros recém-chegado ao Distrito Federal e transforma o Bezerrão em uma 2ª casa

H
á um sentimento natural de 
solidão quando alguém deci-
de deixar tudo para trás e re-
começar a vida em outro lu-

gar. Ficam a família, os amigos, as ruas 
conhecidas e, muitas vezes, até o clube 
do coração. Enquanto o Gama mobi-
liza milhares de torcedores na campa-
nha pelo acesso à Série C do Campeo-
nato Brasileiro, um personagem im-
provável passou a engrossar a corren-
te alviverde. Há apenas cinco meses em 
Brasília, o carioca Rômulo Neves che-
gou ao Distrito Federal sem imaginar a 
chance de encontrar no Bezerrão um 
sentimento de pertencimento capaz 
de dividir espaço com a paixão cons-
truída desde a infância pelo Flamengo.

Natural de Niterói, o corretor de 
seguros de 30 anos decidiu trocar 
o Rio de Janeiro por Brasília quan-
do percebeu a liberdade proporcio-
nada pela profissão de trabalhar de 
qualquer lugar do país. A mudança 
representava uma oportunidade de 
crescimento, mas também significava 

recomeçar praticamente do zero. Sem 
familiares ou amigos na capital, preci-
sou construir uma nova rotina. “Hoje, 
olhando para trás, foi uma das melho-
res decisões da minha vida”, afirmou. 

Rômulo sempre teve uma relação 
forte com o futebol. Flamenguista, o 
carioca tem intimidade com a bola 
desde os três anos. Primeiro no fute-
bol de praia e, depois, nas quadras de 
futsal. A chegada ao Distrito Federal, 
porém, apresentou uma forma dife-
rente de viver a modalidade. “Con-
fesso que minha visão sobre o fute-
bol mudou bastante depois que che-
guei em Brasília. Aqui, eu percebi que 
vai muito além do que acontece den-
tro das quatro linhas”, discursou.

A aproximação com o Gama co-
meçou quase por acaso. Produzindo 
vídeos nas redes sociais sobre a expe-
riência de um carioca vivendo em Bra-
sília, Rômulo recebeu dos próprios se-
guidores o convite para conhecer o Be-
zerrão. Na primeira visita ao estádio, 
porém, acabou protagonizando uma 
situação com flerte entre comicida-
de e constragimento. Sem conhecer a 

rivalidade local, escolheu uma cami-
sa amarela da Seleção Brasileira para 
acompanhar a partida. Antes de entrar, 
foi barrado pelos seguranças, devido à 
associação da cor ao Brasiliense, prin-
cipal rival do alviverde.

“Aquela foi realmente minha pri-
meira vez no Bezerrão. Como era pe-
ríodo de Copa do Mundo, fui usando 
a camisa da Seleção Brasileira, achan-
do que era completamente neutra. Só 
que eu não fazia ideia de que a camisa 
amarela era associada ao Brasiliense, 
principal rival do Gama. Acabei sendo 
barrado pelo segurança e fiquei com-
pletamente sem entender o que esta-
va acontecendo. Depois, descobri o 
motivo e achei tudo muito engraçado. 
Gravei a situação, publiquei o vídeo 
e a repercussão foi enorme”, contou.

O episódio abriu portas inespera-
das. Os comentários se transforma-
ram em convites para conhecer me-
lhor a cidade, participar de encontros 
e ouvir histórias sobre um dos clubes 
mais tradicionais do Distrito Federal. 
Para Rômulo, o acolhimento do povo 
gamense foi de extrema importância 

na adaptação à capital. “As pessoas 
começaram a me convidar para co-
nhecer melhor a cidade, participar 
dos eventos, conversar, tomar um ca-
fé e entender toda a história do clube. 
Eu deixei de ser apenas “o carioca que 
faz vídeos” para realmente me sentir 
acolhido”, relatou.

“Eu costumo dizer que não fui eu 
quem escolheu o Gama. Foi o Gama 
que me escolheu. E existe muita ver-
dade nessa frase. Isso facilitou muito 
a minha adaptação. O Gama foi uma 
das primeiras portas que realmente se 
abriram para mim quando cheguei ao 
Distrito Federal. Sou muito grato por 
esse carinho e por tudo o que vivi des-
de então. Hoje, eu sinto que faço parte 
dessa história de alguma forma, e re-
ceber esse reconhecimento da torcida 
é algo que levo com muito orgulho. A 
coisa que mais quero para esse clube 
é o acesso, o título e ver o clube na Sé-
rie A, pela grandeza que esse povo é o 
clube carregam”, desejou.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo QueirozNatural de Niterói, Rômulo Neves ganhou no clube uma nova paixão

Arquivo pessoal
MEL KAROLINE*

COPA DO BRASIL

Palmeiras põe fim ao jejum de gols das oitavas 
Depois de 350 minutos, as 

oitavas de final  da Copa do 
Brasil finalmente registraram 
gols. Ontem,  no Nubank Parque, 
o Palmeiras encontrou o bom 
futebol liderado pelos mundia-
listas Maurício, Jhon Arias e Flaco 
López para bater o Fortaleza por 
3 x 0 e largar em vantagem, rumo 
à próxima fase do torneio. As 
equipes reencontram-se na quar-
ta-feira (5), às 21h30, na Arena 
Pantanal em Cuiabá. 

Mirassol e Grêmio 

O duelo entre Mirassol e Grêmio, 
válido pelas oitavas de final da Copa 
do Brasil 2026, segue em aberto. As 
duas equipes se enfrentaram no 
Estádio José Maria de Campos Maia, 
pelo jogo de ida da fase mata-mata, e 
em um jogo muito disputado, empa-
taram por 1 x 1 com gols de Bruno 
Santos e Amuzu. 

Com o resultado, quem ganhar no 
jogo da volta garante a vaga nas quartas. 

As equipes decidem quem avança na 
quarta-feira, quando a partir das 19h30, 
se enfrentam na Arena do Grêmio. 

Chapecoense e Cruzeiro

Apesar da partida equilibrada e 
com oportunidades para o Chape-
coense e Cruzeiro, nenhuma das equi-
pes conseguiu transformar o volume 
ofensivo gols na Arena Condá. 

Com o placar de 0 x 0, os clubes 
também deixaram a disputa pela 

vaga nas quartas de final aberta para 
o confronto de volta, também na quar-
ta-feira, às 19h, no Mineirão.

O Corinthians ficou em situação 
delicada no confronto diante do Inter-
nacional. Sem seu artilheiro, a equipe 
até teve o controle da posse de bola, 
mas mostrou enorme inoperância 
ofensiva e levou dois gols em inter-
valo de seis minutos. Com os 2 x 0 
sofridos, terá de se sobressair na Neo 
Química Arena se não quiser amargar 
uma queda precoce na competição. 

Maurício marcou o primeiro gol da 
partida de ida contra o Fortaleza

PETER LEONE/O FOTOGRÁFICO/ESTADÃO CONTEÚDO

Oitavas de final
Sábado

Vasco 0 x 0 Fluminense

Atlético-MG 0 x 0 Juventude

Santos 0 x 0 Remo

Ontem

Palmeiras 3 x 0 Fortaleza

Chapecoense 0 x 0 Cruzeiro

Mirassol 1 x 1 Grêmio

Internacional 2 x 0 Corinthians

2ª EDIÇÃO - GOIÂNIA

GOIÂNIA

JUNTOS POR UM FUTURO MAIS SUSTENTÁVEL.

REALIZAÇÃO ORGANIZAÇÃO PROMOÇÃO APOIOPATROCÍNIO

ENERGIA
Seu RitmO

!
SUA

2K 5K 10K
CORRIDA E CAMINHADA

NO PAÇO
MUNICIPAL23

DE AGOSTO
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua míngua em 
Áries. Quando te encontrares 
naquele peculiar estado de 
ânimo em que te parece 
não progredir o suficiente, e 
que os dias passam e nada 
de magnífico te acontece, 
procura voltar tua mente 
ao fato de que tua presença 
entre o céu e a terra é um 
verdadeiro milagre que se 
contrapõe a todos os perigos 
reais que, num instante, 
poderiam desintegrar tua 
presença. Toda essa beleza 
composta pelos reinos da 
natureza, visíveis e invisíveis, 
que por aqui evoluem, 
acontece dentro de numa fina 
camada de atmosfera que nos 
protege de sermos colapsados 
pela fornalha incandescente 
do centro da terra que produz 
a força da gravidade ou 
de, se essa falhar, sermos 
ejetados ao vazio infinito do 
espaço sideral. Agradece por 
esse equilíbrio harmonioso 
e desfruta da vida sem te 
obrigar a ser um sucesso 
nos moldes inventados pela 
civilização.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é quando as contrariedades 
de outrora começam a se 
transformar em pontos favoráveis 
aos seus planos. Nada disso 
acontece por obra de alguma 
magia estranha, mas como 
resultado de sua  
persistência.

É preciso endurecer um pouco 
para que as pessoas envolvidas 
não sigam confiando em que 
você vai abrir mão de suas 
pretensões. Essa atitude não 
granjeará simpatia de ninguém, 
mas servirá para colocar  
ponto final.

Lutar contra as sombras não 
é o mesmo que se aproximar 
da luz. É importante você 
ocupar seu tempo com o que 
verdadeiramente importa, 
e com certeza a parte mais 
importante não é lutar  
contra as sombras.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você é livre para decidir 
o que bem entender, mas 
precisa honrar também os 
compromissos assumidos, 
mesmo que para isso você 
tenha de sacrificar um tanto 
dessa liberdade tão apreciada 
na hora de tomar as decisões.

Essas resoluções que você 
toma em silêncio farão muito 
barulho quando forem postas 
em prática, e é por isso mesmo 
que é importante você continuar 
atuando em silêncio, sem 
chamar a atenção sobre suas 
pretensões.

Os compromissos que você 
anda assumindo devem pesar 
um tanto de imediato, mas 
com o tempo as coisas se 
acomodarão de um jeito que vai 
aliviar bastante. Vale a pena, 
então, fazer alguns sacrifícios 
no curto prazo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Continue articulando alianças, 
porque suas pretensões só 
poderiam ser realizadas através 
de bons relacionamentos e 
parcerias. É uma dimensão 
muito complexa que sua alma 
precisa administrar, mas  
vai dar conta.

Você precisa assumir o 
comando da arquitetura dos 
relacionamentos e parcerias 
que estão se cozinhando a fogo 
lento nesta parte do caminho, 
porque se deixar tudo na mão 
de outras pessoas, o meio do 
campo vai embolar.

Depender de outrem não 
é o paraíso ansiado, mas 
tampouco precisa se converter 
num inferno, porque é uma 
situação passageira que, bem 
administrada, pode significar 
vários avanços interessantes 
para sua vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É tentador terceirizar os assuntos 
que sua alma considera chatos, 
porém, nesta parte do caminho 
essa atitude não facilitaria nada, 
porque as pessoas considerariam 
que você está sendo negligente e 
acompanhariam a atitude.

Aquilo que você fizer com plena 
vontade de fazer acontecer, a 
despeito de as circunstâncias 
não serem totalmente favoráveis, 
poderá custar um pouco mais de 
esforço do que o habitual, mas 
deve dar bons resultados.

Fazendo o necessário e evitando 
gastar dinheiro em caprichos, você 
progredirá aos poucos, mas de 
uma forma segura, em condições 
que a fantasia de ganhar uma 
bolada e resolver a vida não traria. 
Realismo mágico.

CRUZADAS

LABIRINTO
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 A 11ª EDIÇÃO DO FESTIVAL MÊS DA FOTOGRAFIA   
SERÁ INAUGURADA, NESTA TERÇA-FEIRA,  

COM A MIRA NA COMPLEXIDADE  
E NA DIVERSIDADE DO PAÍS

“O 
Brasil plural propõe uma polifonia, em 
que o país se olha no espelho sem filtros 
e em toda a sua complexidade”, afirma 
Denise Camargo, curadora da exposi-

ção Retrato de um Brasil plural: origem, território e 
diversidade, que abre a 11ª edição do Festival Mês 
da Fotografia (FMF) amanhã, no Museu Nacional da 
República. A mostra reúne fotografias que represen-
tam a pluralidade brasileira e dá início a uma pro-
gramação gratuita que inclui palestras, oficinas, en-
contros com autores e projeções mapeadas na cú-
pula do museu ao longo do mês. 

Idealizado pelo fotógrafo Eraldo Peres, o Festival 
Mês da Fotografia chega à 11ª edição consolidado co-
mo um espaço de valorização da produção fotográfi-
ca nacional e de formação de público. “A realização da 
11ª edição do Festival representa a consolidação de um 
projeto construído coletivamente ao longo dos anos. A 
cada edição, reafirmamos nossa convicção de que a fo-
tografia é uma linguagem capaz de conectar pessoas, 
preservar memórias e ampliar o olhar sobre a diversi-
dade do Brasil. Também é uma alegria retornar ao Mu-
seu da República”, destaca o idealizador. 

A principal atração desta edição é a exposição Retra-
to de um Brasil plural: origem, território e diversidade, 
que reúne 60 fotos escolhidas entre mais de 800 inscri-
ções enviadas por artistas de todas as regiões do país. À 
frente da curadoria, a artista visual e pesquisadora De-
nise Camargo explica que o objetivo foi construir uma 
exposição capaz de representar a complexidade brasi-
leira lançando luz sobre a sua própria história.

“A diversidade cultural brasileira é resultado de 
violento encontro entre colonizadores europeus 
com povos indígenas, originários e com povos afri-
canos arrancados de suas nações para serem, aqui, 
escravizados. Por isso, procuramos, com esse tema, 
um modo de reafirmar essas raízes, mas também de-
nunciar as contradições do país. O objetivo é enten-
der que a  construção de uma sociedade mais justa 
deve estar atravessada pela valorização de suas ori-
gens, pelo enfrentamento das desigualdades e pelo 
respeito às múltiplas identidades”, afirma.

Esse pensamento orientou todo o processo de se-
leção. Ao lado da curadora Maíra Gamarra e do es-
critor e editor Henri Badaröh, Denise conta que um 
dos maiores desafios foi escapar do olhar paternalis-
ta e da estetização da pobreza, que, por vezes, mar-
cam a fotografia documental. “Nosso rigor na sele-
ção buscou imagens nas quais os sujeitos fotografa-
dos não fossem meros objetos de estudo, mas agen-
tes de sua própria narrativa. Priorizamos fotógrafos e 
fotógrafas que trabalham a partir do pertencimento.”

Entre todas as obras, há uma que ocupa um lugar 
especial na exposição. Logo na entrada, os visitantes 
são recebidos pela fotografia Presença de Exu do per-
nambucano Ronaldo Cruz: uma criança negra segu-
rando, com naturalidade, um galo que fará parte de 
um ritual de tradição afro-brasileira. “Nessa imagem 
está tudo o que gostaríamos de dizer sobre origem, 

território e diversidade, porque rompe com muitos 
estereótipos, o que é necessário para podermos ce-
lebrar os muitos Brasis”, afirma Denise.

A diversidade de narrativas se desdobra ao longo 
de toda a mostra. O visitante encontra o ensaio de 
Raoni Maddalena, dedicado aos catadores de ma-
teriais recicláveis, uma fotografia que retrata o beijo 
entre dois homens, aos olhos de Júlia Pereira, reafir-
mando a diversidade de afetos e identidades, as ma-
nifestações da cultura popular registradas por Rian 
Alves e a força da ancestralidade dos povos indíge-
nas reproduzida por Olinda Tupinambá.

A mostra reúne, ainda, o ensaio Brasil é um 
mundo tatuado na própria pele, de Gsé Silva, rea-
lizado na periferia de São Paulo. Nas imagens, os 
corpos tatuados se tornam suporte para histórias 
de pertencimento, memória e resistência, ao la-
do de uma série de retratos que revelam diferen-
tes rostos e experiências do país.

A abertura do festival também é marcada por uma 
projeção fotográfica mapeada na cúpula do Museu Na-
cional, transformando um dos ícones arquitetônicos de 
Brasília em uma enorme tela a céu aberto. Ao longo do 
mês, a programação inclui palestras, oficinas, encon-
tros com autores e visitas guiadas, além de exposições 
de coletivos convidados, como o Jovem de Expressão, 
com a exposição Foto da quebrada: da periferia para o 
museu, e a Rede Katahirine, com a exposição O olhar 
do cinema para o território, formada por cineastas e fo-
tógrafas indígenas. O evento conta com patrocínio da 
Neoenergia e do Instituto Neoenergia.

11º FESTIVAL MÊS DA FOTOGRAFIA
Abertura amanhã, a partir das 18h, na Galeria 
Mezanino do Museu Nacional da República.  
A exposição se estende até 4 de outubro,  
de terça a domingo e feriados, das 9h  
às 18h30. Entrada gratuita.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » EDUARDA BRANDÃO*

A cada edição, reafirmamos 
nossa convicção de que a 
fotografia é uma linguagem 
capaz de conectar pessoas, 
preservar memórias e ampliar 
o olhar sobre a diversidade do 
Brasil. Também é uma alegria 
retornar ao Museu da República”
Eraldo Peres, fotógrafo

Ensaio Brasil é um mundo tatuado na própria pele, da Exposição Coletiva

Gsé Silva

Foto Aos que voam alto,  
da Categoria Jovens Fotógrafos

Leonardo Nobre

Fotografia de Maranhão, exposição coletiva

Márcio Vasconcelos

Foto “Única”, da Categoria Inclusiva

Maria Paula Vieira

Fotografia da Rede Katahirine

Olinda Tupinambá

Fotografia de Minas Gerais, da exposição Coletiva

Rian Alves

Catador de material reciclável em São 
Paulo, da Categoria Ensaio

Foto O beijo, da Categoria Individual

Júlia Pereira

Presença de Exu, da Categoria Individual

Ronaldo Cruz

Raoni Maddalena
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 03 Lux Home Boule-
vard 2 e 3qtos cobertu-
ras 99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
R 36 Ouro Branco VI 2
e 3qtos pronto p/morar.
Alto padrão 99557-8243

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
R 24 Sul Unite 3 stes al-
to padrão de acabto
99557-8243 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

710N KIT dividida 30m2

Desocupada 1º and
98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

710N KIT dividida 30m2

Desocupada 1º and
98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL 5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3 suí-
tes) 3 vgs cj5211 3322-
3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QE 40 3q lazer compl si-
nal 50mil 99557-8243

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.3 CASAS

CRUZEIRO

4 OU MAIS QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QD 12 vdo cs 5 stes
quintal c/churrasq. e ba-
nh. ávaga p/ 4 carros.
99418-8477 cj21694

1.3 GAMA

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

1.3 VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08 Oportunidade !
R$ 1.470.000,00 Lotes
de 400 metros , contrói
três vezes, residencial e
comercial Contato:
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xo c/água, casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

308 SUL 158m2, vg ga-
ragem, 6º andar. R$
8.300. Tr 99982-4174

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO-ASV
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Autorização de Supressão 
de Vegetação - ASV nº 2053.8.2026.59115 - IBRAM- objetivando a remoção de vegetação para as 
obras de implantação do Sistema de Abastecimento de Água do Morro da Cruz, localizado na Região 
Administrativa de São Sebastião/DF. Processo nº 00391-00011869/2024-72. Companhia de 
Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

AVISO DE RECEBIMENTO DE AUTORIZAÇÃO DE EXPLORAÇÃO- CAI
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Autorização de Exploração 
- Corte de Árvores Isoladas- CAI nº 2053.4.2026.59222 -IBRAM, objetivando a remoção de 
vegetação para as obras de implantação do Sistema de Abastecimento de Água do Morro da Cruz, 
localizado na Região Administrativa de São Sebastião/DF. Processo nº 
00391-00011869/2024-72.Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal- CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

2.2 ASA SUL

202 SUL 3qts sendo 01
suite, dce, cozinha, sa-
la, reformadissimo, 160
metros, 3º andar, gara-
gem Tr. 99109-6160 SR
Imóveis cj9417

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 713 Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

ASA SUL

SCRS 513 Loja c/ 200
metros, sendo 100 me-
tros de térreo e 100 de
subsolo, de frente W3
Sul Tr. 3042-9200/
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

COMUNICADO
SRª Joyce Helen dos
Santos Barbosa, favor
comparcer no prazo
de 48H de 2ª a 6ª no
hor rio das 07h às 15h
no RH - Gente e Ges-
tão do Hospital DF
STAR - SGAS Quadra
914, Conjunto H - Asa
Sul - Brasília DF CNPJ
31635857/0006-16 para
ciência e providências
necess rias para a ma-
nutenção da relação
existenteentreoconvo-
cado e a empresa con-
vocante.

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABALHOS

MARQUE SUA CONSULTA
PARA O AMOR e bus-
camos a pessoa ama-
da . Presencial ou on-
line . (tarôt e Cartas)
(61) 98363-5506

MÃE RITA Cultura ciga-
na e africana, búzios ,
Cartas e tarô tira todos ti-
po de vícios 99224-
6572 ou 98254-5022

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMANDA DO ANAL
ACOMPANHANTE E
MASSAGISTA, recém
cheg de Minas, sua na-
moradinha perfeita faz tu-
do s/ frescuras. (61)
98173-1287 Asa Norte

RENATO ATIVÃO
MACHÃO, SÉRIO, dis-
creto e sigiloso (61)
99642-9963

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

JULLY DELICIOSA LOIRA
APERTADINHA gosto-
sa até o final Atendo
AguasLindasevídeocha-
mada (61) 99639-3199

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZINHA
COM EXPERIÊNCIA

PRECISA-SEEnviarcur-
riculo c/ resumo da expe-
riência no corpo do
email : processoseul@
gmail.com

CLUBE GRAVATÁ
CONTRATA

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, que possa
morar no local. Salário
+benefíciosR$2.400.Fa-
vor entrar em contato:
3225-2731/ 99690-1710

CONTRATA - SE
CHAPEIRO/ E AJU-
DANTE c/experiência.
Interessados entrar
em contato: (61)
98190-6312 Marques

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
MOTORISTA de guin-
cho Cat. D, exper. como
motorista (diferencial se
já tiver atuado c/ guin-
cho / plataforma) . Tr.
Whatsapp 99945-4041

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CRC
CLÍNICAODONTOLÓGI-
CAcontrataparaagenda-
mentoeatendimentos.Li-
gação e WhatsApp. Asa
Norte - Shopping Conjun-
to Nacional. Segunda à
sexta das 8:30 às
18:30h. Favor, enviar cur-
rículo para: soublu.cv
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiên-
cia no ramo Imolbiliá-
rio. Interessados (as)
enviar CV: contato@
barraimobiliaria.com.
br

ECO ENERGIA CONTRATA
ELETRICISTAS E AU-
XILIARES - Compare-
cer Segunda às 8h,
com CTPS na ADE Cj
08 Lt 17 Águas Claras.
Tel: (61 ) 3024-3444

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM CUMIM p/
Self-Service no Lago
Sul. Currículo p/(61)
99674-0505

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00 + comissão .
Enviar curriculo para
ema i l : cu r r i cu lum.
guara@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiên-
cia no ramo Imolbiliá-
rio. Interessados (as)
enviar CV: contato@
barraimobiliaria.com.br

AVISO DE CHAMAMENTO Nº 1/2026
Objeto: Contratação de Instituições de Ensino 

Superior, públicas ou privadas sem fins lucrativos,

ou Fundações de Apoio à Pesquisa, sem fins

lucrativos, no âmbito da Série “Horizontes da 

Pesquisa Judiciária Trabalhista”, para a execução 

de pesquisas empíricas organizadas nos 

seguintes eixos temáticos: 1. Inteligência Artificial

Generativa nas Relações de Trabalho, 2. Trabalho 

Deslocalizado; e 3. Pejotização das Relações de 

Trabalho. As propostas deverão ser encaminhadas 

até o dia 14 de setembro de 2026. O edital 

está disponível no site https://www.tst.jus.br/

web/acesso-a-informacao/chamamento-publico.

Brasília, 03 de agosto de 2026
MARCOS FRANÇA SOARES

Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A) somen-
te c/experiência compro-
vada, Carteira de traba-
lho digital, Excel e
Word, salário 2.497,78
+ VA + VT e convênio
SESI trabalhar na
Ceilândia-DF, Premolda-
dos Brasil. Enviar currícu-
lo: vagasrhpbr@gmail.
com

SUBGERENTE, ATEN-
DENTE , Cozinheira e
sushimam . Restaurante
contrata . Salário inicial
a partir de R$ 1.750,68
podendo chegar até R$
2.200,00+comissão .En-
viar curriculo para email:
curriculum.guara@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

ENGENHEIRO CIVIL
ALTO PADRÃO

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul. Curriculo
para : engenhe i ro
@uniman.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISCAL TRIBUTÁRIO
VAGA PARA Departa-
mento Fiscal / Tributário
Escritório de Contabilida-
de no Sudoeste. Ofere-
ce: Salário da cetegoria
+ Vale Alimentação e Va-
le Transporte. Horário:
08:00 às 17:00 (1 h almo-
ço) De Segunda a sex-
ta. Exigível: Experiência
no Departamento e Expe-
riência c/ sistema Domí-
nio.Interessados(as)envi-
ar curr ículo para:
contato@francoeneri.
com.br

Pregão Eletrônico nº 27/2026 - UASG 560010
Processo nº 80000.003824/2026-18. Objeto: Contratação de empresa 

especializada na prestação de serviços de locação eventual de veículos, 

destinados ao transporte de servidores em serviço (CATSER 25089), 

incluindo motorista devidamente habilitado, combustível e seguro total, 

para atender às necessidades do Ministério das Cidades. Os serviços serão 

prestados de forma continuada, em suporte às atividades institucionais, 

no âmbito das Regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, 

conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e 

seus anexos. Total de itens licitados: 60 (sessenta) itens compostos em 5 

(cinco) grupos. Edital disponível a partir do dia 03/08/2026 no endereço: 

SBN, Quadra 2, bloco “E”, Asa Norte - Brasília/DF ou https://www.gov.br/

compras. Entrega das Propostas: a partir de 03/08/2026 às 08h00 no site 

www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 17/08/2026 às 09h30 no 

site www.gov.br/compras. 

RAIMUNDO RODRIGUES DE CASTRO JÚNIOR
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DAS 
CIDADES

SECRETARIA EXECUTIVA
SUBSECRETARIA DE 
PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E 
ADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S/A convida os senhores Acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada de modo exclusivamente 
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, no dia 24 de agosto de 2026 às 10 
horas, com a seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre a autorização para que a Companhia adote as medidas judiciais de 
responsabilidade civil, em face dos ex-administradores que, por ação ou omissão, venham a 
ser identificados como responsáveis pelos prejuízos suportados pelo BRB, visando à reparação
financeira causada ao patrimônio social e moral em decorrência das operações realizadas com
o ecossistema Banco Master/REAG, no contexto dos fatos apurados na Operação Compliance 
Zero, em observância aos melhores interesses da Companhia, à preservação de seu patrimônio 
social e moral e aos deveres de governança e transparência perante os acionistas.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S/A realizará sua Assembleia Geral de forma exclusivamente digital, 
e disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam 
participar e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia,
seus representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação nas Assembleias Gerais, os acionistas devem observar as 
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação
com Investidores do BRB, na seção “Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm,
assim como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até
2 (dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 22/08/2026,
que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Caso opte pelo voto a distância, o acionista deverá, até o dia 20/08/2026 (inclusive), fazer
a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das 
opções abaixo:
i. Por transmissão de instruções de preenchimento para prestadores de serviço aptos a
prestar serviços de coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto
a distância, a saber: 
a) o custodiante do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central. Neste
caso o acionista deverá observar as orientações de seu respectivo agente de custódia.
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do
serviço de escrituração de ações, disponível em território nacional, acompanhado de cópia da
documentação indicada para identificação do acionista:
Pessoa Física: Documento de identidade com foto e CPF.
Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de identidade 
com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a representação 
legal do acionista.
c) O depositário central no qual as ações estejam depositadas.
ii. Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 11º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações
com investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://
www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 31 de julho de 2026. Raphael
Vianna de Menezes - Presidente do Conselho de Administração.

6.1 NIVEL SUPERIOR

FISCAL TRIBUTÁRIO
VAGA PARA Departa-
mento Fiscal / Tributário
Escritório de Contabilida-
de no Sudoeste. Ofere-
ce: Salário da cetegoria
+ Vale Alimentação e Va-
le Transporte. Horário:
08:00 às 17:00 (1 h almo-
ço) De Segunda a sex-
ta. Exigível: Experiência
no Departamento e Expe-
riência c/ sistema Domí-
nio.Interessados(as)envi-
ar curr ículo para:
contato@francoeneri.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

CCAA TAGUATINGA
INSTRUTOR IDIOMAS
C o n t r a t a C V :
taguatinga@ccaa.com.
br ou QNA 43 casa 02
Tag Norte

COLÉGIO
CONEXÃO CONTRATA

MONITOR Cívico Mili-
tar. Salário R$2.000,00
Experiência no cargo 44
horas semanais CV:
rconexao04@gmail.com
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